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CER 


Na era da civil 


ndu 
das naç 
vitalidade 

a Amé- 


que atravessamos, & sorte 
da 


ocidentais dependo 
das duas grandes pot 
rica do Norte e a Russa. 

O poder dos Estados Unidos domi. 
na hoje o da Uni 


as 


rço de guerra reve- 
lado capacidades quase ilimitadas de 
produção industrial ; seu standing de 
vida é mais elevado, mais 
gosto de viver. 


ntenso o 


ma de civilização, 
contrária à herança | 


egada por 


largo passado de civilização mediter- 


um 


rânea. 

Assim, ao respeito da dig 
humana, ao culto das liberdades 
essenciais, a União Sovié! persiste 
numa ditadura implacável, que es. 
maga todas as iniciativas e anseios 
da indívidualidade ; aquela ditadura 
Implacável que préga Lenine, o pai 
do comunismo, que chamava à lber- 
dade uma «invenção da burguesias. 

Resumindo as s impressões, 
escreve um norte-americano, que vi- 
veu muitos anos no Rússia : mama 
se concebeu método mais totalitário 
para manter uma facção política no 
poder. 

O cardeal Spellmann, uma das 
maiores figuras da Igreja, que tão 
agradáveis impressões deixou e reco. 
lheu na sua visita a Portugal, e que 
percorreu quase todos os paises da 
Europa, escreve : comunismo é sinó- 
mimo de escravidão... Gostariamos 
de viver sob o chicote de um déspota 
ou de não poder dar um passo, sem 
ticença da polícia?» 

A” exploração das 
riquezas, o Estado sovié 
cou O sangue e a vida do operá: 


s imensas 
co, 


isso André Gide, no seu regresso da 


Rússia, manifestando a sua des 
são e dizendo seu «mea culpa», 
creve: «O operário não tem liberda- 
de, nem de ir, nem de ficar onde 
r, onde talvez o chame ou o pren. 

a o amor ou a amizade». 

Qutro decreto cr! 
balho, em que se ano! 
caderneta militar, as 
ções, as multas, as prestações de tra- 
balho, etc. Outro decreto faz recair 
sobre os assalariados, as responsabi- 
lidades pelas avarias no material, 

Em Dezembro de 1932 foi à 
o. passaporte citadino à população 
das cidades, de forma que «ninguém 
pôde depois deslocar-se ou residir 
sequer um só dia, fora do seu domi- 
da milícia anexa 


es. 


, pois não tem mais 
onde encontrar alimento wuma vez 
que o Estado é o único proprietário 
e a caridade é proibida». O traba. 
lho, executado sob vigilância pe 
cial, dura de 12 a 14 horas por dia 
Se o operário não leva a cabo a ta- 
refa imposta, vê aumentarem-se as 
suas horas de trabalho e diminuída 
a sua ração alimentar 

Confiscam-se aos la 
propriedade e nem sequer 
poupam os filhos, 

Acabam os patrões, mas 
tirania bem mais dura e iniqua do 
Estado. 

A conclusão a + 
sis em A Nova Rússia 
se chegaria ao fim, 


dores 
se 


as 
lhes 


ar é a de Mas- 


enumerar todas as violências 
as pessoas» 
B, a este progresso económico e 
militar corresponde um regresso sob 
ntelectual e espi. 


a inteligência, 
perseguido como 
um inimigo o cristlanismo, 

Na Rússia, como nos outros paí- 
ses, em que a ideologia comunista é 
uma força, malor ou menor, nomea- 
damente na França e na Itália, a 
Igreja e o comunismo estão a travar 


.S, S, é uma potên 
destrutiva dos valores cris! 
nos. Para que ela não domine, 
cando à nossa civilí 


apou- 
zação, temos de 
fazer triunfar o conceito cristão da 
Justiça social, que sem Deus é pala- 
vra vã, que vem do Evangelho, cuja 
voz divina o mundo não tem querido 
ouvir, para sua desordem e perdi- 


ção, y 

Contrariamente à U. 
U.S. A, de formação reli 
sentam um tipo de civ 
qual a qualidade, por vezes é secun- 
darizada pela quantidade, mas que 
tem na sua essência o respeito pela 
dignidade humana, o culto das liber.. 
dades essenciais, a ânsia de paz na 
terra. 

Roosevelt, grande homem de Es- 
tado, cuja falta é sensível. que pro- 
clamou as quatro liberdades funda- 
mentais, entre as quais a religiosa, 
prezava, como força educativa e so- 
cial, a Igreja católica, que nos Esta. 
dos Unidos, onde um dia de ora- 


Um jornal francês 
afirma que o 


Mufti 


de Jerusalem 
está a preparar nova fuga 


PARIS, 23 — O jornal da tarde 
«Franco Soir» diz, hojo, que o seu cor- 
respondente do Jorusalom anuncia que 
o Multi do Jerusalem prepara uma nova 
n O jornal declara: «Um dos politi- 
árabes mais hem informados disse 
que o Multi gra esperado a todo o mo- 
mento numa magnífica vila dos arred 
ros de Beirute, na Síria, Há poucos di 
E) 


brinho do Mufti, Isaac Darvish 


Husseini, que astove em Paris com o 
Mutti, fol surpreondido ao embarcar ma- 
tas do Mufti num avião que seguia para 
Beirufso, A Informação acrescenta que 
foram colooadas 19 maias no avião e um 
da largada uma mala mui 

transportada num aut 
r do rei Faruk. Dizia-se 
mala continha «o presente de 
despedida “ao Muiti da barto "Go. rei Fa 
ruko, O piloto recusou-so a embaronr a 
mala. por ser muito mesada. O sobrinho 


do Muttl nartiu no avião e consta que 
o Mufti levará a mala posada consigo 
quando partir para Beirute muido em 
bravo. A 'afeutara” norescenta, que Hal 
Amin Ei 


o no Eginto e vivia. 
mente, em Alexandria, — REUTER, 


Duas civilizações | 


ção nacional, é estimada e auxiliada 
nas suas numerosas e beneméritas 
escolas pelo Estado. 

O cardeal Spellmann, no seu re. 
gresso de Roma, foi recebido oficial. 
mente, E' recente uma demorada e 
amiga conferência entre o Cardeal 
Stritch, arcebispo de Chicago e o 
presidente Truman, do qual acabo 
de ler uma carta de afectuoso louvor 
à Sociedade de S. Vicente de Paulo. 

O mesmo eminente Chefe de Es- 
tado, no discurso proferido na Unl- 
versidnde de Fordham, dirigida por 
Jesuítas, cujo prestígio é imenso, 
disse; «Não há problema que não 
possa resolver-se à luz do sermão 
da Montanha... Uma inteligência 
culta sabe que a religião, a naciona. 
lidade, a raça, nunca podem ser mo- 
tivo de ódio; sabe que lhe importa 
a sorte dos outros povos...» Termi. 
nou, manifestando a esperança de 
que «esta esplêndida instituição, com 
o seu sistema educativo, fundada nos 
princípios cristãos, desempenhará 
um papel, fecundo e nobre, na gran- 
de aventura que se avizinha ; pode. 
mos e devemos fazer da era atómica, 
uma era de paz para glória de Deus e 
bem dos povos». 

Os U.S. A. entendem que a dou. 
trina cristã é a que mais eficazmente 
pode opór-se à vaga de paganismo, 
que inunda o mundo, ao comunismo. 
e aos defeitos, inerentes ao capita- 
lismo, que encerram em germen as 
ameaças de crises periódicas de su- 
per-produção e desemprego, que po- 
dem repercutir-se sobre o seu futuro, 
Será solução o corporativismo da 
simpatia de Roosevelt? 

Os U. S. A, — onde vive e pros- 
pera, livre e feliz, uma grande coló- 
nia açoreana — acabam de nos dar 
uma alta prova da sua estima e 
apreço, e pela voz do almirante He. 
witt, que comandava a divisão na. 
val, que nos visitou, católico prático, 
o que põe em relevo & compreensão 
das liberdades por parte do Estado 
americano, vincam «a esperança de 
que a visita contribuirá para estrei- 
tar ainda mais os laços de amizade, 
que desde há muito unem os nossos 
dois países». 

Nos Estados Unidos — onde se 
ergue ardente o desejo de justiça e é 
cada vez mais intenso o amor da cul. 
tura — em Nova lorca, num domin- 
go de Páscoa, ouviu Maurois (Etats. 
-Unis, 39), um sermão, do qual trans. 
crevemos estes periodos: «Observai, 
por exemplo, a Rússia... Deus nunca 
teve piores inimigos do que os que 
governam esse pai Metódicamen.. 
te, cruelmente, as igrejas foram des- 
truidas, os fieis desviados dos seus 
pórticos, os padres perseguidos e en. 

Parecia 


Quando Deus é o inimigo, o ho- 
mem nunca está seguro da sua vitó- 
ria. 

Pinheiro Torres. 


ECA 
O governador de Nova 
lorca 


VAI OBSERVAR A SITUAÇÃO 
NA PALESTINA 


NOVA IORCA, 23 — O jornal «Dal- 
ly News», de Nova lorca, diz. hoje, 
ser possivel que o presidente Truman 
envio paca a Palestina, afim de proce- 
der à investigações sobre a situação, 
governador de Nova lorca, William 
Odwyer. O jornal acrescenta que essa 
informação foi recebida de «origem 
autorizadas, — REUTER 


Terrivelmente | 


belo... 


Esta interessante fotografia, de es- 
tranha beleza e de efeito surpreenden- 
te, não é outra coisa se não a explosão 
da segunda bomba atómica na baia de 
Bikini, Uma máquina fotográfica, espe- 
cialmente fabricada para o fim em vis- 
ta e instalada em lugar escolhido da 
ilha de Bikini, disparou-se, automática- 
mente, na altura em que a bomba ex- 
plodiu e fixou esta imagem admiravel, 
mas terrivelmente bela, porque repro- 
duzia a «beleza da destruição». 

—— a 6 


“partiu ontem para 
a Suiça, 


com a família 


LONDRES, 23 — Winston Churchill, 
esposa e filha, partiam, hoje, de um 
aeródromo de Kent a caminho da Sui- 
sa, num avião «Dakota» das carreiras 
aéreas suiças, Churchill vai passar cur- 
tas férias na margem do Lago Genebra 
onde uma «vila» foi posta à sua dispo- 
sção por um amigo. Em 16 de Setem- 
bro, deve visitar Berne, a convite do 
Governo da Suiça, regressando à Ingla- 
terra pôr volta de 19 do mesmo mês. 
— REUTER. 


O general Eisenhower 


na sua recente visita ao Brasil, e por intermédio do 
correspondente de “O Comercio do Porto” no Pará 


exteriorizou a sua simpatia por Portugal 
e pelo Porto 


O general Eisenhower visitou, recentemente — como já tivemos ocasião de 
noticiar, por informações das agências telegráficas — o Brasil, país que alinhou 
ao lado das forças aliadas para combater o nazismo. A primeira terra a ser pisada 
pelo grande cabo de guerra norte-americano foi a Amazónia, pois que o avião- 
-Quadrimotor que o conduzia, bem como a sua esposa e comitiva, aterrou no 
aeroporto de Vale de Cães, considerado o trampolim de vários continentes e o 
principal aeródromo do Norte do Brasil. Recebido com todas as honras militares, 
o general Dwigth Eisenhower passou algumas horas em Belem do Pará, onde deu 
recepção aos jornalistas e prometeu lá voltar, afim de conhecer melhor a «metró- 


pole da borracha». 


Entre os jornalistas que se avistaram com o actual chefe do Estado Maior 
do Exército dos Estados Unidos da América do Norte, contava-se o nosso corres-. 
pondente no Pará, sr. Domingos da Cunha Gonçalves, que, ao dizer-lhe que repre- 
sentava (D Comercio do Porto ouviu palavras de simpatia por Portugal e, especial- 
mente, pela cidade do Porto, O genenal Eisenhower escreveu no «carnet» de 
autógrafos do nosso correspondente a seguinte apreciação, que muito nos honra : 
Sou um grande amigo de Portugal, e o Porto é a cidade do melhor vinho. 

Interrogado sobre se, algum dia, pensou em visitar Portugal e, se sim, 
quando empreenderia essa viagem, Dwigth Eisenhower, que, de quando em quan- 
do, tentava dizer alguma coisa em lingua portuguesa, garantiu que responderia 


no seu regresso do Rio de Janeiro, 


- Na gravura, vê-se, à direita, o general Eisenhower a assinar o livro de 
autógrafos do nosso correspondente em Belem do Pará, o primeiro a contar da 


esquerda. 


1854 


O Comercio do Porto 


PUNDADO EM 


MDITÍTGSST ISDETOSSALTTITLLCCS TLD SIT TIC IT DITA nTn nerTaTTA ram 1 


erego DA AS 


EDIÇÃO 
DA 


MANHÃ 


so 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 50 centavos 


asa. 


Administração financeira do Estado 


As Contas Públicas 
de 1945 


fecharam com 


saldo positivo 


de 57.841 contos 


Com o relevo a que tem direito, 
publicamos hoje o relatório das Con- 
tas Publicas de 1945. E 

Devido a uma admirável e sábia 
administração financeira e económi- 
ca, apresenta-se-nos este importante 
documento com um apreciável saldo 
positivo. 

As contas do exercício de 1945 
apresentam um saldo final de 57.841 
contos, resultante dos valores de re- 
ceita e despesa, que, em milhares de 
contos, a seguir se enunciam : 


2.328,2 


Receita ordinária 
262 


Despesa ordinária 
Saldo 


+52 


Receita extraordinária 
Despesa extraordinária 1, 


saido .. 


Saldo final de contas 


Verifica-se destes números a 
que já foram deduzidas as reposições 
a abater aos pagamentos e que cor- 
respondem, portanto, aos números 
finais da conta definitiva — que uma. 
vez mais o saldo representa o que 
restou da aplicação da maior parte 
do avultado excesso de receitas sobre 
despesas ordinárias á cobertura de 


O Governo da Jugoslávia 


LIBERTOU 


os aviadores norte-americanos 
e os passageiros 


do avião americano 
abalido sobre ferritório jugoslavo 


IO marechal 


ordenou aos seus militares 
para suspenderem 


os alaques 


aos aviões norte-americanos 
que sobrevoem a Jugoslávia 


NOVA IORCA, 23 — Uma mensagem da «rádio» de Bled, 
recebida êm Nova lorca, diz que o marechal Tito declarou ter 
dado instruções aos comandantes das forças militares jugoslavas 
no sentido de não permitir que se abra fogo sobre aviões estran- 
geiros, civis ou militares. — REUTER. 


ESSE 
BELGRADO, 23 — Todos os tripulantes e passageiros do 


avião americano abatido sobre a 


Jugoslávia em 9 de Agosto foram 


libertados às 8 horas de ontem (T. M. G.), sendo-lhes fornecidos 


transportes até à «Linha Morgan». 
Um deles um capitão turco que se achava ferido, ficou no 


hospital, onde será tratado. 


Os soldados do 4.º Exército jugoslavo não foram, até agora, 


capazes de encontrar sinais dos dois paraquedistas que se 


terem fugido dum segundo avião. Considera-se possivel nos circu- 


los jugoslavos que os fragmentos do avião fossem tomados por | cado para as seis horas, 


paraquedistas. 


O embaixador americano na Ju- 
goslávia, Richard Patterson, confe- 
renciou ontem à tarde com o mare- 
chal Tito, mas nada transpirou da 
entrevista. Patterson, acompanhado 
pelo adido militar americano e por 
um secretário da Embaixada, dei- 
xara Belgrado num avião especial 
ontem de manhã, para levar a nota 
americana a Bled, na Eslovénia, 
próximo da fronteira austro-jugos- 
lava, onde se encontra o marechal 
Tito. Em Bled foi recebido pelo vice- 
-primeiro-ministro jugoslavo, seguin- 
do para a «vila» onde se encontra 
Tito. 

A nota americana não fóra ainda 
ontem publicada na Jugoslávia, em- 
bora tenha sido ouvida pela rádio. 
O cônsul americano em Zagreb teve 
licença para visitar o local onde caiu 
o segundo avião americano, mas 
adiou essa visita por causa da tem- 
pestade. 

O prazo marcado na nota ame- 
ricana deve expirar às 14 horas de 
sábado (T, M. G.). A entrevista de 
Patterson com o marechal Tito co- 
meçou às 18 horas e 30. 

O embaixador Patterson deve se- 
guir directamente de Bled para Zu- 
rich 3 caminho dos Estados Unidos, 
onde vai passar umas férias. 

Segundo o informador da Legação 
americana, à sua viagem não se liga 
com a tensão existente entre a Ju- 
goslávia e os Estados Unidos. — 
REUTER. 


«OS ESTADOS UNIDOS NÃO ES- 
TÃO EM DECADÊNCIA» — AFIR- 
MA UM JORNAL AMERICANO 


NOVA IORCA, 23. — Referindo-se 
hoje ao incidente com a Jugoslávia, 
o «New York Times», observa: «E' 
esperar que este caso venha a per- 
suadir, tanto a Rússia como a Ju- 
goslávia de que os Estados Unidos, 
embora. pacientes, não estão em de- 
cadência nem ignoram o jogo que 
aquelas potências fazem para sofrer 
injúrias continuamente. Se assim 
acontecer, o ultimato estará plena- 
mente justificado e muito para além 
da sua causa imediata, Poderia en- 
tão recomeçar-se o trabalho de re- 


(Continua na 3. página) 


da Guerra 


foi entusiasticamente 
recebido em Porto Santo 


PORTO SANTO, 23. — O sr. Mi- 
nistro da Guerra visitou hoje Porto 
Santo, encontrando-se no cais à sua 
chegada, uma grande multidão, onde 
se encontravam muitos madeirenses 
que estão a férias, funcionários pú- 
blicos e elementos representativos 
de todas as classes sociais. O mi- 
nistro foi recebido pelas principais 
autoridades, tocando a Banda Muni- 
cipal de Porto Santo, o hino nacio- 
nal, enquanto os morteiros o sau- 
davam. 

Após rápida cerimónia de cum- 
primentos e boas-vindas, o tenente- 
-coronel Santos Costa seguiu para 
o local onde vai ser construído o 
futuro aeródromo da ilha, demoran- 
do-se largo tempo a trocar impres- 
sões com os técnicos e percorrendo 
toda a área. 

Seguiu-se um almoço na casa 
particular do sr. dr. João Abel de 
Freitas, com a assistência de todas 
as autoridades, brindando-se pelas 
prosperidades pessoais do ministro. 

O regresso ao Funchal está mar- 
passando 
o barco pelo Norte da Ilha. — L. 


/A praia de Ofir, em Fão, 


será, dentro de poucos anos, com a cons 
trução de muitas dezenas de casas particu- 
lares, uma pousada e um hotel e com a 
efectivação doutras iniciativas 


magnífica € encanfadora estância 
de turismo do Norte 


Raras vezes, com certeza, se deve 
ter tomado iniciativa tão interes- 
sante e louvável como a que um 
grupo de homens, cheios de visão e 
bom gosto, deliberou, em hora feliz, 
levar a cabo na encantadora praia 
de Fão, separada de Esposende ape- 
nas pelo rio Cávado que ali se des- 
pede dos luxuriantes vergeis minho- 
tos para se lançar no mar com a 
mesma calma e a mesma serenidade 
que o caracterizam em boa parte do 
seu curso. Na verdade, quem, há 
poucos anos, percorresse a corda 
marítima da Póvoa de Varzim a 
Esposende, não encontraria nada de 
especial e notório a despertar a 
atenção ou a cativar a simpatia, 
Nada de artificial, construído pela 
mão do homem, que Aver-o-Mar, a 
Apúlia e, depois, Fão são praias que 
a Natureza dotou com galas, não 
diremos sem par, mas, pelo menos, 
muito raras, à convidar ao repouso 
e à cura pelo iodo e pelos ares dos 
pinheiros, de fronde e porte majes- 
tosos. Hoje, já assim não acontece, 
porque a praia de Ofir — futura es- 
tância de turismo com atractivos e 
caracteristicas próprias na maneir- 
nha freguesia de Fão, é já uma 
realidade consoladora, com o seu 
aspecto acolhedor; as suas dezenas 
de casas alegres espalhadas, como 
por acaso, no meio do pinhal; o seu 
mar azul a rabiscar a areia, como 
que a inspirar às rendilheiras novos 
motivos; o seu areal macio, coa- 


lhado de barracas de variados tipos 
e de passa-tempos para as crianças; 
o seu restaurante gracioso e típico, 
à que não falta a lareira tão portu- 
guesa onde duas achas, agora deco- 
rativas, aguardam os primeiros frios 
outonais para proporcionarem calor 
e bem-estar ao ambiente — entim, 
um sem número de coisas indispen- 
sáveis a uma praia moderna, ele- 
gante e confortável que, dentro de 
alguns anos, será eloquente cartaz 
turístico do Norte do País, 


a 

Chegamos a Ofir ao princípio da 
tarde de ontem, com ténue nevoeiro 
a servir de cortina aos raios solares 
e a furtar-nos a visão da imensi- 
dade do mar, mas, também, a en- 
grinaldar de farrapos de algodão 
em rama as tranças do vasto e es- 
pesso pinheiral que, desde a areia 
da praia, se estende por quilómetros 
de extensão, dando-nos a esquisita 
ideia de uma manhã de Abril na 
serra. Celebrava-se o primeiro ani- 
versário da inauguração do restau- 
rante, mas o facto teve de ser lem- 
brado com singeleza, que o espaço 
é exíguo para Os convivas que pre- 
tendiam tomar parte na festa, mal 
chegando, até, para aqueles que, em 
busca da pacatez e do remanso do 
local, diariamente vão para a praia 
de Ofir. Convidados foram, por isso, 
apenas, Os representantes da Im- 


(Continua na 2: página), 


encargos extraordinários; aquele ex- 
cesso atingiu 20,75 por cento da des- 
pesa ordinária é com ele se cobri- 
ram 44 por cento da despesa extraor- 
dinária. 

Com os números das previsões e 
dotações orçamentais acrescidos das 
alterações indicadas podem agora 
comparar-se, para se ver como se 
executou o orçamento, os números 
das contas. 


(Continua na 5.º página) 


Os destinos da 


india Portu- 
quesa 


estão perfeitamente 
identificados 


com os destinos da 
Mãe-Pátria 


—afirma o governa- 
dor de Goa 


BOMBAIM, 23 — A Re- 
partição de Informações do 
Governo da India Portuguesa 
enviou uma nota à Imprensa 
ácerca de um recente artigo 
de Gandhi, no semanário «Ha- 
rijan», estabelecendo vivo con 
traste entre a política colonial 
da França e a de Portugal, na 
India, 

A nota do Governo portu- 
guês diz: «Nada há que per- 
mita estabelecer comparações 
entro a India Francesa e a 
India Portuguesa. Os objenti- 
vos dos métodos administrati 
vos e os. nua a atingir são 


CEEE CERSEESESERENA SEER 


encoi 

1816 — das possessões france- 
sas da India no Império Colo- 
nial Francês e os motivos disso 
nada têm de comum com a 
administração portuguesa, 
identificando completamente os 
destinos da India Portuguesa 
com os da Mãe-Pátria. 

Se os habitantes da India 
Francesa querem reunir os 
seus destinos aos da India Li- 
vre — o que resta ainda veri- 
ficar — não é o mesmo o caso, Ja 
a respeito da India Porlu- & 
&uesan, — REUTER. 


Caen u ua aaa ao au 
———— rece 


DE ANGOLA 


É 


À Austria 


pede aos aliados 


para que cessem as requisições 
militares de alojamento, 


devido à extrema escas- 
sês de casas 


VIENA, 23 — O Governo austriaco 
enviar uma nota à Comissão da 
Fiscalização Inter-Aliada pedindo pará 
que cessem as requisições militares de 
alojamento devido à extrema escassês 
de casas. Esta resolução foi tomada 
numa sessão especial do Governo, Nes- 
sa sessão, o chanceler austriaco, dr 
Leopold Figl, informou que a Austela 
seria convidada a enviar um «observa- 
dor» para a conferência da alimentação 
e da agricultura que se encontra reunl- 
da, neste momento, em Copenhague 
— REUTER. 


vai 


” 

FRANCFORT, 23 — O serviço nati- 
cioso americano na Alemanha anun- 
ciou, hoje, que o chanceler da Austrin, 
dr. Leopold Figl, informou o Gabinete 
austriaco de que o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Karl Gruber, apre- 
sentará, na Conferência de Paris, al- 
guns documentos secretos da Chancela- 
ria do Reich alemão contendo interes- 
santes informações sobre o movimento 
de resistência na Austria contra o re- 
glme nazi. — AR ER. 


e 

Depois defi fugir da Espa- 

nha, Degrelle está em 
França 


LONDRES, 23. — O «Dally Te- 
legraph> publica um telegrama de 
San Sebastian, informando que o 
chefo rexista belga, Léon Degrelle, 
atravessou, ontem, a fronteira his- 
pano-francesa e foi levado para 
Paris, por uma guarda de policia 
armada. — U.P. 

>.< 


Crónica 
colonial 


Emigração para as 
colónias 


A publicação do decreto-lei n.º 
34.464, de 27 de disecas de dado 
exterionisando 2 desejo do 


todos aqueles que estão convencidos 
que o seu futuro não está noutra 
parte que não seja nas Colônias. 
Mas as realidades são muito 
outras, do que aquelas que o Go- 
verno pensava, e nós mesmos, que 
desejamos que a emigração para as 
Colónias, ainda que regulada, seja 
um facto, verificamos que as praxes 
burocráticas levantam barreira in- 
transponível a essa emigração. 
Como sucede com os emigrantes 
que se dirigem ao Brasil, há duas 
qualidades de colonos que estão no 
desejo de partir : uns que só confiam 
no seu esforço trabalhador, e não 
têm as mais pequenas posses, nem 
para a viagem, nem para os inúme- 
ros documentos, nem conhecimentos 
para que consigam fiança que lhes 
garanta a viagem de regresso, caso 
não tenham emprego, ou não se coa- 
dunem com o clima. Outros dispõem 


A Câmara Municipal de Luanda | do dinheiro para a passagem, para 


vai proceder à modificação do seu 


regulamento em vigor, respeitante à 
construção de terrenos municipai 


os documentos, têm conhecimentos 
para poderem comerclar, para con- 


(Continua na 2.º página) 


São Miguel 


a «Ilha Verde» 


tem florescente indústria 


e é, por excelência, a terra de 
turismo do Atlântico 


Depois das Sete Cidades, da en- 
cantadora Lagoa, a que aludimos, 
surpreendeu-nos o Vale das Furnas, 
a estância termal mundialmente 
conhecida, onde existem as águas mi- 
nerais mais famosas e salutares. Não 
nos deteremos na descrição de topo- 
grafia desse vale famoso, ou dos seus 
Picos, montes de forma vónica, ori- 
ginados em erupções vulcanicas, 
nem às suas Caldeiras, antigas cra- 
teras onde dormem lagoas de águas 
cristalinas. Vimos, durante 1 nossa 
excursão, que venceu cerca de 45 
quilómetros por estrada de regular 
piso, a qual fez recordar, com sau- 
dade, as estradas das pistas dos cam- 
pos de aviação, a caminho de Ri- 
beira Grande, o Salto de Cabrita, as 
Lombadas e Serra de Água de Pau, 
com a sua famosa Lagoa do Fogo, 
sem estrada de comunicação, terra 
de que se ouve falar, pois só a ca- 
valo, ou a pé, é possível ir ver a 
Lagoa. Na Achada das Furnas, dis- 
fruta-se surpreendente panorarama, 


especialmente das Pedras do Galego. 

E, no Vale das Furnas, existem 
as mais variadas águas minerais, 
férreas, petrolíferas e sulfurosas. 
Sanguinhal, Banhos Férreos, Co- 
marca, Avenida dos Banhos, Moran- 
gueiro, Ernesto, Forno, Gotinha, 
Quenturas... E, depois, por Caldeira 
Grande, Asmodeu, Pero Botelho, Cal- 
deirão, Caldeira dos Vimes, Caldeira 
do Esguicho, Caldeira dos Inhames 
e as fontes do Padre José, Água 
Preta, Água Santa, Miguel Henri- 
que, Chalet Frio, Água Azeda, Serra 
do Trigo, no caminho dos Moinhos, 
perto de Caldeira dos Tambores é 
de Heiena. Na estrada de Ponte da 
Graça, encontramos a Água da Lo- 
beira e muitas outras fontes na es- 
trada da Ribeira Quente, ainda em 
obras, 

O distinto colega Armando Ávila 
trata da eficácia das águas e alude 
que não são curas milagrosas devi- 


(Continua na 2.º página) 


2 Sábado, 24 de Agosto de 1946 


Pela Cidade 


eo 


COM AS COSTELAS FRAC- 
TURADAS 


Na Sala de Observações do Hospita 
Geral de Santo António deu entrada, on- 
tem, o pedreiro Manuel da Silva Quinta 
do 48 anos de idade, de São Pedro de 
Cova, Gondomar, o qual deu uma queda 
quando trabalhava, ficando ferido nã ca- 
beça e com as costelas fracturadas. 


OS DESCUIDOS COM CRIANÇAS 


Fot socorrido, ontem, no Hospital Ge 
ral de Santo António, Armando dog Sar 
tos Sousa, de 3 anos e meio de idade, do 
Rus de São Brás, que na residência 

Is e por desculdo destes, ingerlu nafta- 
lina. Não ficou internado visto os pais 
não o terem consentido, 


CONTRA UM VIZINHO 


D Maria da Conceição de Soust 
Jornaleira, do Lugar do Carva- 
ihido, Moreira, Maia, queixou-se na Po- 
leia contra um indivíduo de nome Jose 
Sousa. acusando-o de, no passado dia 5, 
e depois de a ter agredido junto da sua 
residência, causar-lhe danos no valor de 
1000500. A queixosa indicou à Polícia 
quais Os actos praticados no quintal da 
sua residência pelo referido indivíduo 


REPRESSÃO AOS CANDON- 
GUEIROS 


(CONTINUAÇÃO 


prensa portuense e o sr, dr. Manuel 
Ayres de Abreu, um enamorado da 
sedutora Ofir. De resto, tomaram 
parte no almoço os srs, eng. Sousa 
Martins e Artur Ayres, dois homens 
do grupo que tomou sobre si a ta- 
refa de levar àvante a arrojada ini- 
ciativa, e Leito Rosa, encarregado 
dos serviços de propaganda da Ofir, 
A's outras mesas, tomaram lugar os 
frequentadores da praia, na maioria 
distintas famílias do Porto que, em 
pleno Avontade, ali passam dias 4 
fio, nesta quadra do ano em que o 
mar é rei, 

Ao espumoso, O sr, Artur Ayres 
dirigiu-se aos jornalistas, em con- 
versa despida de artifícios oratórios, 
para lhes agradecer quanto a Im- 
prensa tem auxiliado a iniciativa 
de transformar a bela mas esquecida 
praia de Fão na moderna praia de 
Ofir que-há-de ser, em futuro muito 
próximo, não fique a menor dúvida, 
a estância elegante do Norte do Pais, 

O sr, dr. Manuel Ayres de Abreu 
disse do seu encantamento pela mo- 
derna praia e brindou pela sr* D. 
Helena de Sousa Martins que é, in- 
contestâvelmente, a alma do restau. 


GUERRA AO COMÉRCIO ILÍCITO 


Na avenida da Boavista e quando 
transportava 15 litros de azeite sem que 
se fizesse acompanhar das respectivas 
gulas, fo! presa a recoveira Latra Pe- 
reira Paulino, de 38 anos, viuva, do Iu- 
gar do Ladério, Livração, Marco de Ci 
navezes. Recolheu ao Aljude, 


PAGANDO COM CHEQUES 
SEM COBERTURA... 


O sr. José de Sousa Lobo, da rus du 
Pinheiro, nº 6, queixou-se na polícia 
que, tendo efectundo uma transacçi 
com determinada firma do Muro dos Ba- 
«alhoeiros, esta lhe deu em pagamento 
um cheque que, apresentado a desconto, 
soube que não tinha cobertura. 


UMA FABRICA ASSALTADA 


Os iarápios entraram por meio de 
chave faisa na fábrica de cartonagem da 
tirmu Joaquim Pires da Silva, Lda, na 
rua do comandante Rodolfo de Araujo, 
mas Nada. roubaram, devido a terem 
sido: presentidos pela vizinhança. Vá lá 
que por ocasião da fuga, quiseram ser 
gentis, fechando a porta. Do caso, que 
provocou alarme nas imediações foi dado 
conhecimento à políci 


A CONTAS COM A POLICIA 


€ Comereio do parto 


DA 1.º PÁGINA) 


ano, e vai ser construído um largo 
parque para automóveis; entramos 
no pinheiral e, então, começou, ve- 
ramente, a desenrolar-sa ante os 
nossos olhos um filme que não esta- 
mos habituados a ver: aqui e all, 
em pleno pinheiral, sem ligação, por 
caminhos ou estradas, com a via que 
da estrada naclonal segue até Ofir, 
casas airosas, em estilo regional, 
todas diferentes, mas todas planea- 
das com arte e gosto requintados, 
dão-nos a impressão de mansões que 
poetas qu filósofos, cansados do 
Mundo, ali levantaram para, em con- 
tacto com a Natureza, passare) 
sossegadamente, isoladamente, a vída 
que lhes resta. Estão, já, construí- 
das dezenas delas por conta de par- 
ticulares, mas muitas outras surgi- 
rão, em breve, por entre os troncos 
aos pinheiros, abrigadas das norta- 
das que, vezes sem conta, assolam 
a costa marítima, 

Não se pense, porém, que a cons- 
trução duma casa destas exige a 
mutilação inclemente do pinheiral, 
afim de se plantar um jardim ou 
uma minúscula horta. Não; os pi- 
nheiros são arrancados, simplesmen- 


UM OPERÁRIO 


foi atingido por um 
jacto de alcatrão fer- 
vente e ficou em es- 
tado grave 


VILA REAL DE SANTO ANTÓ. 
NIO, 23, — Por volta das 14 horas 
de hoje, quando, com outros operá- 
rios, provedia a trabalhos de expe- 
riência para alcatroamento da pavi- 
mentação da Rua de D. Francisco 
"Gomes, a que a Câmara Municipal 
ali procede, foi atingido por um jac- 
to de alcatrão fervente Adelino Leal 
Mendonça, de 27 anos de idade, sol. 
-telro, de Loulé, que sofreu queima- 
«duras no lado direito do rosto, peito, 
ppraço do mesmo lado e no pescoço. 

O sinistrado, que é surdo-mudo 
e fôra, ontem, admitido ao serviço, 
recolheu ao hospital, inspirando sé. 
rlos cuidados o seu estado. 


Ferido num desastre 


praia de Ofir, em Fão |PELA PROVINCIA 


€ ficou com alguns dentes partidos, 
as costelas fracturadas e dois pro- 
fundos golpes na cabeça e ainda 
com várias contusões pelo corpo, 
Transportado ao Sanatório, foi ali 
socorrido. 


Atropelamentos 
COIMBRA, 23 Esta tarde foram 
atropelados por uma caminheta, na 


Avenida Fernão de Magalhães, António ! 


Rodrigues Cabral, de 40 anos, resi- 
dente na Rus de João Cabreiro e por 


um automovel, no Largo das Ameias, 
Joaquim Francisco, de 58 anos, morar 
dor na Tapada, freguesia de Ceira, 


tendo ambos sofrido várias feridas con- 
tusas das quais foram pensados no ban- 
qo dos Hospitais da Universidade 


Apreensão de açucar 


S. JOÃO DA MADEIRA, 23 — O 
comandante do posto da G. N, R. 
desta vila, sr. Franquelim Leite Pe- 
reira, quando, ontem, passava pela 
estação do caminho de ferro desta 
vila, na gare da mesma, encontrou 


jário de Braga 


—— — + some 


MELHORAMENTOS NA ESTÂNCIA DO SÁMEIRO 


AGOSTO, 23 — E' já no domingo, como temos anunciado, que se realiza, o 
grarsie peregrinação ao Sámeiro, encerramento do ciclo anual das grandes pere- 
grinações. A propósito, é oportuno afirmar que a Mesa da Confraria, se vem dedi- 
cando, com interesse digno de louvor, aos progressos da estância, alguns já em 
curso, e, outros, dependentes do plano de urbanização que o distinto técnico, Mq- 
reira da Silva, está prestes a concluir, Um dos grandes melhoramentos do Sámeiro, 
é, sem dúvida, a nova estrada, que val permitir o trânsito de veículos, em demartda 


do santuário, num sentido único, Traçado por técnico de superiores qualidades, o 


a P. S, P. foram presos e reco. 
theram ao Aljube os seguintes indivi- 
duos. Julo Serafim Soeiro, de 33 anos, 
da rua do Padre Luís Cabra, nº 93, 
por-furto; Julio Miranda Pinto, de 3i 
anos, papeleiro, e Joaquim Melo, de 30 
anos, ambos da rua dos Açores, nº 7. 

r desobediência; José Francisco da 
iva, de 30 anos, latoeiro, da rua do 
Monte de Ramalde, n. 216, por se intro- 
meter no serviço polícial; e Albertino 
Ferreira dos Santos, de Aldeia Nova, 
Guettães, Maia, por seguir dependurado 
num carro eléctrico: Manue, Pereira, de 
36 anos, trabalhador, e José Pereira, de 
24 anos, ambos sem morada certa, por 
terem praticado um furto num campo 
de Matosinhos: e Evangeiina da Silva 
Carneiro, de 19 anos, operária, da rua 
de Santos Lessa, Leça da Palmeira, por 
Ofensas à mora 


UM CASAL DE «RESPEITO». 


Quando agrediam Rosa Ferreira Dias, 
da Rua do Senhor da Boa Morte — que 
ficou ferida, tendo sido tratada no Hos- 
pital Geral de Santo António—foram pre- 
sos, por um soldado da GNR. Delfim 
da Cunha o Maria Teixeira de Oliveira, 
ambos da Rua de Luís Cruz, 39, O refe- 
rido casal transitou, mais tarde, do Quar- 
tel do Carmo para o Aljube, onde se en- 


COMERCIANTE QUE SE QUEIXA 


O comerciante sr, José Maria Alves, 
da Rua do Barão de Forrester, n. 1005 
quorgou-se na Polícia contra Dinis Pinto 
Moreira, da Rua de São Roque da Lameí 
Ta, n.º 725, arguindo-o de se recusar a en- 
tregar um casco para vinho, no valor d. 
2.000300, que lhe comprou em Dezembr 
do ano findo, Pr Osastão da. passagem 
duma taberna. O queixoso que reclamou, 
já, por mais de uma vez, o referido casco. 
foi, há dias, agredido pelo arguído, a tal 
ponto que ficou com o casaco danificado. 


14 ENTALADO ENTRE VAGÕES 


Ontem, quando trabalhava, ficou enté 
lado entre dois vagões, ficando contuso 
no ombro esquerdo, o operário Serafim 
Leite. de 42 anos de idade, do Lugar de 
São Paio, Ermesinde, Transportado ao 
Hospital Geral de Santo António, reco- 
lheu à enfermaria n.º 2. 


APANHADO POR UM POSTE 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, o 
operario Bernardino Morais, de 25 anos 
de “idade, do Lugar da Várzea, Recare 
que fo! apanhado por um poste, quando 
trabalhava por conta da União El 
Portuguesa, sofrendo contusão na região 


Prosseguindo na repressão aos candon- 
gueiros, os agentes da brigada da PSP. 
contra especulação e açambarcamento 
efectuaram uma busca na casa n.º 7 da 
«ilha» n.º 245 da Rua de Camões, onde 
reside António Manuel Teixeira, Apesar 
de so afirmar que o referido indivídur 
unha ali azeite e arroz, que vende por 
preços especulativos. nada foi encon- 
traé 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA 


Na secção Administrativa e de Jus 
tiça da PSP, encontram-se depositados 
os seguintes achados ; um tampão de de- 
pósito de gasolina de automóvel: uma cé- 
dula de penhor; uma lata, contendo óleo 
um tampão de radiador de automóvel 
um sijão em metal; um casaco de fazendy 
próprio para senhora; uma ceira de pa- 
lha, contendo uma chave, um leque e um 
porta-moedas com uma importância em 
dinheiro; oito senhas de racionamento de 
arroz; um cartão de identidade, com o n. 
2.405, pertencente a um menor de nome 
Antônio, passado pela Companhia dos C. 
de Ferro do Norte; oito envelopes, con- 
tendo várias sementes; uma importância 
em dinheiro; e uma chave de duas bocas 
Entregam-se naquela repartição aos seus 
legítimos donos. 


ROUBO NUMA TABERNA 


Manuel Francisco Ametxietro, comer 
elante. do Beco do Passo, nº 16, quei- 
xou-se na P.S.P. que Joaquim Pinto Cos 
lho de Abreu, sem morada certa, e Ma-, 
nue! Teixeira de Almeida, da Rua de 
Justino Teixeira, n.º 33, assaltaram o es- 
tabelecimento de taberna que possui na 
Rua de Costa Cabral, nº 19-A, roubando 
dali tabacos, dinheiro, pasteis, vinhos e 
um aparelho de rádio, no valor de 6.000 
escudos, 


O QUE SUCEDE A QUEM 
ADORMECE... 


Na Praça da Liberdade, fo! preso Dia- 
mantino António Clemente, sem modo de 
vida, da Rua de São Roque da Lameiro. 
n. 755, 0 qual roubou dos pés de Ernesto 
Inácio, da Rua da Madeira, n.º 186, quan- 
do este dormia, na estação de São Bento 
os respectivos sapatos, Na Esquadra, onde 
foi interrogado, declarou que os tinha 
vendido. 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


aos serviços 


Recorreram, ontem, 
banco do Hospital Geral de Santo Antó- 
nto, as seguintes pessoas: Guilhermin 
Adelaide, de 18 anos de idade, serviçal, de 


lombar Rua da Vitória, a ue calu, fracturando 6 
braço esquerdo: Elvira da Conceição, de 
QUESTÃO POR CAUSA 54 anos de ídade, peixoiry ua d 


Francisco da Rocha Soares, que se feriu 
goma vidro numa das, méop; José 
nos de idade, da Rua do: 
See se feriu com uma folho 
na a direita; e Alberto Raimundo Fer. 
reira, de 63 anos de idade, engraíxador 
da Travessa da Póvoa, que se ferlu con 
uma ravalha na mão esquerda. Depois de 
socurridos pelo pessoal de serviço naque 
estabelecimento, recolheram às respectl- 
vas casas. 


DUM GATO 


pes a PESE RENATA a pra a falando pr 52, 


Eroraor na Rua voe 09 e da Lamei 
Fa, mo 1.087, queixou-se na Polícia contra 
uma sua vizini de nome Esperança, que, 
r malvadez, matou um gato pertencen- 
ao queixoso, O animal em referência 
foi mandado para a delegação dos Servi- 
ços de Pecuária, afim de ser autopsiado, 


TA SI PERERI 

A regulamentação 

Vido elegante| | co tersto 

Tem continuado. com apreciavel ra- 
e sa | picos OS DIGpATAtIVOS necessários para O 
novo regime de trafogo em que à cidade. 
ANIVERSARIOS brevemente, vai entar, O periodo do 
F x | adantacão concedido aos transeuntes ter 
Viscondes ta RE AUTOR 3 senhoras :) minou. tendo-se Veriticado os mais axrã 
ta), D. Maria da Assunção Leite Perry | davois os. Há, ainda,  hesttações 
w Mcericias atúxals que O tempo sanar 


de Sousa Gomes Cabral Osório de Alar- da Po 


Justa 


cão; D, Maria da Horta Machado do | ip  (COmant diu 

ão do problema, decidiu” conceder uo- 
Franca Guedes da Silva da Fonseca, D.| bre” aauelo. periodo “de adaptação” um 
Maria Joana da Castro da Cunha Rola | outro de benevolente tolerância, que Im 
oe Aeulcas Di Isabel Maria da Cunha | preterivelmente findar no dia 34 do mês 
e Meneses, D. Maria Carlota Lobo de | Picteits: 
Castro Pimentel, D. Luisa de Andrade |V Ag mão, todos se devem preparar 


Corvo; e, hoje, a sr* D. Maria José de 
Castro Guimaríes Ribairo Marques Go- 

a 

E os senhores: 

Joaquim Lobo de Avila, dr. Jose Car- 
los Martins Moreira, Manuel Jorge For- 
bes de Bessa, Roberto Luís Reynold 
Luis Cardoso Garcia de Miranda, José 
Tavares de Macedo, Jaime Luís da Silva 
Fernandes, 


PRAIAS E TERMAS 


EM LEÇA — Reatiza-se hoje à noite, 
no Clube de Leça mais uma reunião 
“e SitrAM, 

(AR — Também no par! 
a Gandara se realiza hoje à Molde ma 
reunido dançante. 

Amanhã, é tarde, havera, comu habi- 
tudimente, um chá dançan 


EM vIAGEM 


Esta em Entre-os-Rios o sr. 
Eurico de Pata, 
>. 


“Cortejo de oferendas, 
em Rio Tinto 


Realizar-se-h amanhã, em Rio Tinto, 
um cortejo, em benefício das obras da 
Nele devem incorpo- 
cem carros, com mat 
géneros e outras 0% 
rendas. O leilão realizar-se-á no largo da 
igreja, pelas 14 hora: 
—————— ese 


Visita do governador 


civil do Porto 


ao aviso «Pedro Nunes» 

Acompanhado pelo seu secretário par- 
ticular, sr. João de Almeida Campos, o 
governador civil do distrito, sr. coronel 
Joviano Lopes, foi, ontem, a bordo do 
aviso «Pedro Nunes» retribuir cumpri- 
mentos ao comandante e oficiais daquele 
barco de guerra. 


as cautelas necessárias, não so pará 
uue, na altura propria, não desmanchem 
o conjunto, mas pora que não tenham 
de esvortular à importancia das multas 

n que incorrarm. 
Estas singelas regis 
tm sido insistantemente 
habltantes da cldade alias, com exceleu- 
tes resultados, conforme se frisou 

Hole, falará aindr sobre os problemas 
da trafego e da sua regulamentação o 
sr. Carlos Clavel do Carmo, presidente 
dn Comissão Municipal de Transito que, 
pelas 90 horas e meia, através do Posto 
Emissor Regional do Norte, pronunciara 
uma oportuna alocuç 


ee re O md 
Aprisionamento duma 
traineira espanhola 


A vedeta «Douradas, quando viajáva 
de Lisboa para Leixots, encontrou em 
contravenção nas aguas portuguesas a 
traincira espanhola «Juan Perez Lugo 
de Vizo, Apristonou-a « combolou-a par 
Leixões aonde entrou na madrugada de 
ontem. O mestre deverá responder pelo 
sen delito no tribunal marítimo daquele 
DONO. 

— see 


Milho, açucar e algodão 
para o Norte do País 


Ontem, de manhã. entrou em Leixões 
o vapor «Sofala» conduzindo um 
gamento de 1,400 tonelad 
euns inllhares de sacas de açucar e Eram 
do quantidade de fardos de nlgodão pro- 
vontentes das nossas colonias, 

Tambem no mesmo porto entrou, a 
melo da tarde, à barca-motor «Foz do 
Douro procedente de Alexandria com 
um carregamento completo do fardos de 
algodão destinados & esta cidade. 


com 


de bom senso 
nrcgadas aos 


eng 


rante, e pela Imprensa. Depois, a 
menina Maria Manuela Ramos Pe- 
eira — cinco anos plenos de graça 
e sedução — recitou duas pequenas 
poesias humorísticas que a todos 
agradaram. 


te, na área que à casa tem de ocupar, 
porque as hortas e Os jardins, tanto 
do gosto dos portugueses, fazem-se, 
na verdade, mas por entre os pin- 
nheiros. Por isso mesmo, é que há 
em Ofir qualquer coisa. de novo en- 
tre nós. Visitamos uma das casas 
já construídas e habitadas — a do 
sr. eng. Sousa Martins e ficamos 
sem discernir se mais nos encantou 
o exterior, se o interior, aquele de 
aspecto sóbrio e acolhedor, e o Ql- 
timo reunindo estes predicados e, 
ainda, o ambiente de um caracteris- 
tico lar português, embora tudo, por 
assim dizer, quase miniatural, Pas- 
sam, ainda, junto do ponto onde vai 
ser construído um grande hotel, 
também em pleno pinheiral, e re- 
gressamos — ja a tarde alta — em- 
balados, longo tempo, na poesja que 
cerca todas as coisas de Ofir: o mar 
chão a convidar os banhistas; a vasta 
mata de pinheiros semeada de pe: 
queninas e graciosas casas e, mais 
além, o Cávado, mansamente, a gu- 
mentar o volume do Atlântico e a 
oferecer as suas águas serenas e 
límpidas para digressões fluviais. 


s.F, 


Estava oração o almoço, que 
decorrera em ambiente de familia- 
ridade, e organizou-se, então, um 
passeio através do pinhal que, bor- 
dejando a estrada nacional, vai ter 
à beir-mar. A pé, a jornada seria, 
sem dúvida, agradável, mas não ha- 
via tempo a perder; de automóvel 
vulgar, era impraticável, porque isto 
de subir e descer, passar por entre 
os pinheiros, sem estradas, sem ca- 
minhos, até, não serve para qual- 
quer carro. O «jeep» para explora- 
ção da mata era o meio de trans. 
porte mais indicado e, por isso 
mesmo, os jornalistas, acompanha- 
dos pelo eng. Sousa Martins, Artur 
Ayres e dr, Ayres de Abreu, lá se 
acomodaram como puderam. Desce- 
mos a rampa que dá acesso ao res- 
taurante, em volta do qual cerca de 
trezentos operários estão a levantar, 
apressadamente, uma pousada que 
deve ficar pronta dentro de meto 


Erica cu 
Colonial 


(Continuação da 1.º página) 


tratarem obras, para exercer arte ou 
ofício, podem conseguir fianças, mas 
não conhecem quem lhes possa dar 
carta de chamada que lhes permita 
conseguir passagem, mesmo paga, 

Salvo às medidas policiais desti- 
nadas a exitar a fixação, nas Coló- 
nias, de indivíduos indesejáveis, 
deviam ser dadas todas as facilida- 
des àqueles que estão prontos:a par- 
tir e que dispõem da reserva neces- 
sária para se poderem lançar na 
nova vida, mesmo que se fixem em 
casa de pessoa de | família ou amiga, 
como sucede à maioria dos emigran-, 
tes que se dirigem ao Brasil e à| 

mérica do Norte, 

Há certas partes das nossas 
grandes colónias de Angola e de 
Moçambique, onde temos população, 
filha de colonos, passando por grave 
crise de falta de colocações ; eviden 
temente que, deixar partir para aí 
novos emigrantes, é agravar à situa- 
são, já difícil, dos que lá estão ; para 
evitar tais inconvenientes, seria de 

grande utilidade que os próprios go- 
vernos coloniais, por todos os meios 
de propaganda ao seu dispôr, infor- 
massem para a Metropole quais as 
zonas para onde qualquer emigra- 
são branca não seria de aconselhar, 
e, ao mesmo tempo, dissessem o 
número e qualidade de emigrantes 
que podiam partir para as diferentes 
zonas de cada Colónia, e, então, o 
Ministério das Colónias faria a dis- 
tribuição dos melhores, suprimindo- 
-Se, assim, as cartas de chamada, e 
as fianças para as viagens de re- 
torno. 

As prepotentes necessidades da 
vida de hoje, criaram um número 
de indivíduos que desejam emigrar, 
para não morrerem de fome; anti- 
gamente ainda havia emigrantes que 
procuravam ir ganhar o que lhe fal- 
tava na terra da Pátria, para aumen- 
tarem a casa ou a terra que herda- 
ram, mas, hoje, o grosso da massa 
pronta a emigrar procura escapar 
à morte certa, porque a alta de salá- 
rios obrigou cada um que dá tra- 
balho, a reduzir o número de ope- 
rários, e não há ocupações para 
todos, ainda mesmo tendo o Estado 
em andamento muitas e grandes 
obras, que não chegam para atender 
todos quantos necessitam ganhar o 
pouco e caro pão de cada dia. 

Por outro lado, cada família que 
fixarmos nas Colónias e que possa 
conseguir os seus auxiliares pretos, 
que são os que exploram a terra, 
quando não haja máquinas, são os 
que têm de fazer o indispensável 
povoamento dessas Colónias, e se a 
cultura e a exploração pecuária lhes 
der para terem um passadio supe- 


emigrações quando orientadas, e 
dinda mesmo que não subvenciona- 
as. 

Para os que não conheçam as 
necessidades da população da nossa 
terra, como para aqueles que não 
conhecem a necessidade urgente que 
temos de encher de gente a terra 
e a ela sujeitar a imensidade da 
terra colonial portuguesa, a única 
realidade é a exigência de um monte 
de papeis caros, que levam meses u 
obter, e que, no final, não facilitam 
a uns emigrantes que triugfem e à 
outros que sossobrem. 

O que interessa duplamente. à 
Nação é que o grosso da gente por- 
tuguesa, apta e disposta a partir, 
ocupe e faça produzir a terra portus 
guesa de além-mar; os que isto 
facilitarem, trabalham a bem da 
Nação, e devem ter sempre presente 
que pelo facto E E terem pão, 


chova, quer este 
E 
de sol, não | 
de suas mulheres e de seus filhos. 
O sr. Ministro das Colónias, dr. 
Marcelo Caetano, na sua visita às 
nossas maiores colónias de Angola 
e Moçambique, verificou quanto im- 
porta desenvolver as populações na- 
tivas, como base de toda a nossa 
colonização. Os seus desejos de ro- 
bustecer a colonização branca, onde 
ela falta, podem ser satisfeitos, 
desde que se facilite, sem se com- 
prometer, a ida dos colonos mais 
sãos. Isso esperam do ilustre Minis- 
tro das Colónias, os que, como ele, 
só querem que a Pátria se dilate e 
robusteça, apoiada numa população 
forte, que estamos longe de ter. 


Armando Xavier da Fonseca. 
——— ese 
Legião Portuguesa 


Comando Distrital do Porto 


Mim de legalizar a sum situação le 
elonária, deverão comparecer na Secry 
taria Geral desta Comando Distrital, até 
no dia 98 do corrente, impreterivelmente 
os chefos do Quina 1.9 S00/89768, David 
Menrlques Dias Cerqueira e 890/3109 CL 
priano Ribe a Menezes. 


EP SERRA 
Feira anual de Jugueiras 


FELGUEIRAS. 23 — Nos proximos dias 
ao o 3 de Agosto e 1 de Setembro, ren- 
lza-sa em Jugueiros, a feira anual, quo 
engloba um grande concurso pecuarlo de 
gado hovino, muar 9 suíno, com vallo: 
sos prémios. 

Haverá, tambem grande espadelada 4 
moda do Minho. Feira dos Caçadores, 
corridas de bicicietas, torneio de tiro o 
alvo eto. 

Abrilhantara esta feira e festas a 
atamada Banda dos Bombeiros Volunta 
rios de Felgueiras, 


CARIDAD 


rior ao que tinham na mãe Pátria, 
já o benefício da emigração se faz 
sentir, porque fez furtar essa família 
ás inclemências que tinha na terra 
e que podiam levar à morte por mi- 
séria, e, nas Colónias, desbravaram 
a terra onde encontraram ou a.me- 
diania suportável, quando não um 
desafogo. E" o benefício duplo das 


gidos pelo nosso jornal .. uu um 


TA DR 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
Do Grupo Dramático «Os Joaquins», de Lisboa, comemorando o 
aniversário da sua fundação, para dois Joaquins pobres, prote- 


Do Grupo Recreativo «Os Arregaçados do Porto, para os nossos 


A transpontar ... 


300 quilos de açuear que se desti- 
navam a pessoas cujos nomes são 
desconhecidos nesta localidade e que 
eram transportados em 4 sacos, os 
quais apreendeu e entregou à Co- 
missão Reguladora desta vila. 


Dois acidentes graves 


no trabalho 


COIMBRA, 23 — O serrador Joa- 
quim Amaral, de 32 anos, residente 
em Travancinha, concelho de Oliveira 
do Hospital, quando serrava um toro 
de pinheiro, este calu-lhe em cima, 
tracturando-lhe a coluna vertebral 

— Em Montemor-o-Velho, um ope- 
rário foi ifingido por uma pedra, quan- 
do trabalhava na construção de um 
museu, sofrendo fractura exposta de 
de uma perna 

Recolheram, 
da Universidade. 


de motocicleta 


PAREDES DE COURA, 23 — No 
passado domingo, como fosse o seu 
dia de folga, Antônio José da Cunha, 
motorista do Sanatório Presidente 
Carmona, resolveu dar um passeio 
pelo concelho na sua motocicleta. 
Em desordenada correria passou vá- 
rias vezes nesta vila, indo, depois, 
afé à freguesia de Cunha, deste con- 
celho. Já de .tarde, passou por aqui, 
novamente, em doida correria. De- 
pois, resolveu ir até à freguesia de 
Insalde, em companhia de um ami- 
Ro, que assustado com a velocidade 
do veículo resolveu não acompa- 
nhar o Cunha no regresso. Aquele 
na volta para casa, ao passar no lu- 
gar das Angustias, freguesia de Pa- 
dornelo, como a estrada, estivesse 
cortada por ravinas produzidas pe: 
las enxurradas, caiu da motocicleta 


A ilha de S. Miguel 
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das à ilusão do povo. Mais do que a | de batata doce, há 40 e poucos anos, 
tradição, a observação clínica e a| por determinação do Governo, dei- 
análise quimica, atestam 0 seu va-| xaram de exportar álcool para q 
Jor. As águas do Vale das Furnas, | continente português, o que deu ori» 
são as tipo salinas, água de Camarça, | gem à redução do fabrico, para de- 
tipo das águas francesas de Evian | belar a crise vinicola do continente, 
semelhantes às nossas do Luso. As A laboração baixou, as fábricas 
carbonatadas, das fontes de Moran- | fundiram-se e foi-lhes permitida a 
gueira, Ernesto, Água Azeda, Quen- | fabriças de açúcar com limite de 
turas e Água Santa, iguais às de Vi-| cultura — 500 toneladas anuais. Há 
dago e Vichy, Pedras Salgadas e| também as indústrias de flação e 
Mondariz. E das sulfúreas, Asmodeu, | tecidos, na Ribeira Grande, e a dos 
Caldeira Grande, Caldeirão e Chalet. | doces, pois tem larga exportação o 
As águas sulfúreas são do tipo ! creme de batata doce com ananaz é 
das águas francesas de La Preste, | a marmelada de ananaz com batata 
Saint-Souveur, Louchon, ete., seme-| doce e outras, que tornam rica a 
lhantes às de Entre-os-Rios, Vizela, | «Ilha Verde», a mais encantadora, 
S. Pedro do Sul, ete. bela e práspera do arquipélago aço- 
E todo este conjunto, com belos | reano. 
hoteis, prédios modernos e airosos, D.B. 
encrostados num vale luxuriante de 
vegetação, formam o encantador Vale 
das Furnas, a estância termal mais 
b St ugal 


ambos, aos Hospitais 


— aeee 


Comandante da l Re-, 


as 
das, a maior rival das águas 
de Sain - Pardoux, é mundialmente 
conhecida como água das melhores 
carbo-gazosas das águas minérais 
“portuguesas. 


ANÇA, 

Becsão às Nnidades da guarnição, de 
ragança chegou, ontem, a esta cidade 
D: comandante da 1 Região Militar, st 
general Josquim Maria Neto, acompá- 
nhado pelo seu ajudante de campo 
respectivas ordenanças « seguindo, hoje, 
em Idênt'ca missão, para V.la Rea 

O sr. general Joaquim Maria Neto 
colheu às melhores Impressões dessa sua 
visita e fo! muito cumprimentado pelas 
autoridades civis, militares e eclesiásti- 
cas, desta cidade — C 

see 


Festas e romarias 


Ao Mártir S. Sebastião, em 
Alfândega da Fé 
ALFANDEGA DA FE, 21 — Nos pró- 
nos dias 24 e 25 de Agosto, realizam- 
nesta vila, grandiosos e imponentes 
tejos em honra do glorioso Márir 
S. Sebastião, que devem resultar bri- 


ve. 
Falaram-nos doutras indústrias, 
além da do ananaz, a que aludimos 
em anterior crónica, o que influi no 
progresso de S, Miguel e na sua eco- 
nomia, de forma notável. Uma delas 
foi a da cultura e preparação do chá. 
A velha e aromática planta deixou, 
há mais dum século, de ser exclusiva 
do imperador Sing Wong, do Extre- 
mo Oriente, Há cerca de cem anos, 
segundo informação e escritos exi 
tentes sobre o assunto, uma soci 
dade patriótica micaelense contratou 
dois chineses, Lau-a-Tang e Lau- 
-a-Pan, que introduziram a cultura 
e preparação do chá em S. Miguel. 
Hoje, as plantações do chá ocu- 
pam enormes áreas de terreno e em- 
pregam muitas centenas de rapa- 
rigas, que vestidas de branco, com 
toucas ma cabeça, por entre as plan- 
tações do chá, semelhantes q jardins 
bem delineados, parecem meninas 


A São Tiago, na Madalena, Gaia 
Nn pitoresca freguesin da Madaiena, 
iniciam-se, hoje, as tradicionais festas de 
m Um programa interes 


Banda 
os costum 


mus) go de artifício e 
dos ntes populares 
—— ge 


DE GAIA 


de famosos colégios a colherem 
flores * 
As planta: de forma redonda, Apareceu um doente mental 


cepados, com uma rama de cor ver- 
de-bronze, dão qualidades já famo- 
sas: Preto, Extra, Moinha Verde, 
Hyson, Pérola, Baixo e Moinha, 
Todos os mercados do mundo 
consomem, hoje, o chá micaelense, 


em Lever 
Na freguesia de Lever, Gala, apare- 
cau um homem que diz ter 35 anos, cha- 
mar-se Francisco da Siva, filho duma 
tl Carolina e de Luis Fernandes. O po- 
bre homem, que sofre de doença men- 


7 o nse, | tal, é de pequena estatura, tem cabelo 
cujos cuidados e sábias preparações, | preto nos caracois, olhos preios e fala 
o impõem ao gosto dos mais exi-| muito em Gu.pihares, Rio Ave e Cas- 


telo da Mala 

O, ApBiecimento do infeliz foi parti 
eipado à Polícia, 

rece 


Grupos Recreativos 


«OS ARREGAÇADOS DO PORTO) — 
Esta colectividade dará, nos dias 25, 26 
pm )e 27 do corrente, O seu 21+ passeio 
anual, v do Santo Tirso, Gulmarões, 
Ponhã, Calda: Taipas, Falperra, Sa- 
meiro, Bom Jesus do Monte, Braga, Vila 
Verde, Ponte da Barca, Arcos de Valde- 
voz, Monção, Valença” do Minho, Vila 


gentes consumidores mundiais. 

E o açúcar — esse género aliado 
inseparável do chá, para todos, me- 
nos para grande parte dos orientais, 
tem vasta cultura em São Miguel, 
As fábricas de destilação de álcool 


Donativos recebidos 


. Nova de Cerveira, Caminha, Viana do 
ontem: Castelo, Monte de Santa Luzia, Espos 
gende, Póvoa de Vartim, e Vila do Gone 
le, onde se efectuará o Jantar de des. 

ve we — V57.1 10$80| pedida. — (Ver «Caridades). 


«GRUPO RECREATIVO DA IMPREN- 
SA PORTUGUESA» — Este grupo Inlcii 
hoje, o seu 15º passeio anual, visitandi 
a cidade de Viana do Casteio, onde 
chegará pelas 21 horas. Amanhã, os com- 
ponentes do grupo visitarão vários locais 
e monumentos de Viana do Castelo, re- 
gressando ao Porto no tim da tarde, 


40800 
10$00 
157.160$80 


Trecho da nova estrada do Sámeiro, em construção 


or. eng; Oliveira Vaz, q estrada, já cortada em quase toda a sua extensão, é exten- 
so miradouro, que oferece aos olhos do visitante, em conjunto admiravel, os mais 
formosos panoramas replonais. Sob a direcção do construtor sr, Joaquim Barros, 


num 
ontem percorremos, na companhia dos 


osos trabalhadores empregam a sua actividade na construção da estrada, que 


mesários srs, António Fernandes Lopes e 


Alfredo Costa, tendo apreciado o andamento dos trabalhos e verificado a influên- 
cla que val ter, no aumento das visitas ao santuário, a nova e vasta artéria, cons- 


truída com 10 metros de transversal, 


ACERCA DE EXCESSOS 
DE LINGUAGEM 


Avontamos, aqui. há dias, a necesst- 
dado de ser policiado. aos domingos, o 
Parauo da Ponte, especialmente nas jme; 
diacões do lago, onde, nesses dias, Os 
abusos do Mnguagem, é os gestos tem, 
sor Bule Je certos Trequentadores, coli 
dido com os gestos do decencia, Uma 
carta recebida. hoje do Porto, de um 
«assino Jeitore deste «Diários, Informa. 
nos quo motivos para Identicos reparos, 
so verificam, por vezes, no Bom Jesus do 
Monte, tambem no lugo, é mesmo à sai 
da do parque. no nortão que dá para 


o lugar da Mãv de Agua, onde se reuno 
gente que não prima pelá delicadeza das 


tras nem pela honestidade das ex. 

des. Parto dessa gento, faz parte de 

o excursionistas, q [azse transpor 
tar em caminhetas, Entusiasta, entende 
mão Dara O seu entusiasmo. não podu 
haver Jimites, Tudo isto acontecg porr 
que não ha quem, mesmo nela acção de 
presença, faça sentir que O respeito é um 
dever publico o que a autoridade agirá 
quando se torne necessário lembrar q 


qualauer «descuminhados. O qumprimen 
to desse dever. Transmitimos, em sinte 
se. às Impressões recebidas, pedindo aos 
componentes da Mesa do Bom Jestis, que, 
para dofeza da estancia, tomem as pro- 
videncias convententos, 


DELIBERAÇÕES DA CAMARA 


A Camara Municipal, reuniu-so, 
tem sob à presidoncia do sr, Machado 
Owan, & com a presença do viceprest- 
dente, sr capitão Augusto Neves & dos 
vereadores, srs, José Maria Rodrigues, 
dr, Felicissimo Campos, Antonto Santos 
da Cunha v Carlos Brandão. Despacha: 
do vário expediente a Camara. resol 
veu :—conceder todas as facilidades à cu 
missão de inquérito nos organismos co 
porativos: autorizar O corpo de Bombel 
ros Municipais à fazer-se representar, com 
ura, na parvd realizar em 
Custelo q suprimir vários Ju 
gares no corpo de Hombeiros. nara, com 
as varias resultantes, imelhorar os vom 
cimentos do restanto pessoal. 


sanpeIração, dança 


o dec as uia Dor 
care qua xa all 
apresentada pelo Essa sr GU 
Braga. contra Aldemaro Peixoto, constru- 


tor. arguíndoo de abuso de confianca. 
Essa queixa, à que fizemos referencia 
diz respeito à uma vulgar transacção co- 
meretal 


CLUBE DE CAÇADORES 


O Clube de Cac 
Men. hoje, pelas 10 
mingo pelas authz 
tiro aos pombos com 
pecuniários. A 


taças e 
inscrição é permitida a 
socios e a não socios, 


preinios 


O PERIGO DAS PEDRADAS 


t ntos no frontal e 1.0 rosto, 


G 
gruda: 


cor tram sido. ALNEIMOS POr, 
foram. socortidas, no Mospital de Marcos, 
Sean peradra” Macedo de 10 anos Miho 
de Sebastião Gomes Macedo « de Marin 
Ana Naves Pereira, de 8 Victoro-Velho é 
Prinetoco da” Silva Rebelo, de 7. nos 
Mino ge” Antonio José Ribeiro e de F 
tanta Ermelinda Silva, da fregucsta da 
st 
QUEDA GRAVE 

Por ter dado uma queda de que Mo 
«aniton ferimento. no frontal, fol socor 
ido: no mesmo hospital, Serafim da Sil 
va anos. filho de João Joaquim « 
We Maniide dn Silva, da Rua de D. Gua) 


dina Pais, 


CAPTURAS 


pelo Delegado do Procurador 
publica na comarca dos Arcos de Valdo 
vez foi comueicado, telefonicamente, ao 
comando da P. S, P. terem sido all pr- 
nos José Guilherme Gomes e Jacome Si 
mões Lontelro. os quais ficam à dispo 
sicão nas prisões daquelo estabelecimento 
pristonal 


PARA AVERIGUAÇÕES 


Para averiguações, foi preso, pela P, 
P. é recolheu aos calaboucos da 1.º 

io de Barros, de 52 anos, 
: Sonjo, concelho dos Ar 
A 


da Re 


cos de Valdo 
A CONTAS COM A JUSTIÇA 


Para Juizo Criminal. fot remetido ps 
la P, 8. P, um processo em que é quei 
xoso Antonio de Oliveira, proprietário 
residente no lugar da Mourisca, fregue- 
sia de Gualtar, contra Francisco Mar 
ques, Jornaleiro. do lugar da Mourisca 
daquela freguesia, por furto, 


aos estabelecendo O panico na cidade. Os 
sinos de algumas torres tocam por st, 


devido ao abalo, A sonulação apavora 
da e foge pura Os arredores. 
aniversarios. — Iroje, fazem anos as 
are D, Alice Ramalho Pinto da Fonse- 
ca D. Ines Malhetro da Costa Soares, 
D. Marta Emilia Sampaio da Costa, D. 
Alle Melo de Azevedo Cerqueira Gomes, 
D, Maria Adelaide da Fonseca Matos, D. 
Ana Marta Afonso Braga da Oruz e os 
srs João dos Santos Tabua, Rafael No: 
dra de Carvalho, Sobrinho, Armando. Pe. 
retra Coelho « Herculano da Rocha Go- 


m 


rmacias de serviço — Hoje esto de 
servico permanente as farmacias: Sonsa 
omos. na Rua de D. Fret Cactano Bran- 
do: Martins, na avenida Central e Ro- 
ma. na rua dos Chãos — A M 


as 
Romagem ao túmulo 
de D. António Barroso 


sua digressão anual, 
José do Bonfim rea- 
romagem ao tumulo 
portucalenso D, An 


Anvoveltando a 
o Grupo Sacro de S. 
liza amanhã uma 
do saudoso prelado 
tonio Barroso 

A vartida será nelas 6 horas e meia 
da manhã presidindo a esta zomagem O 
rev. Abilio C. P. da Cunha, que fof se 
eretarto particular do saudoso prelado, 

Na igreja paroquial de Ramelhe, será 
enledra finda à qual se efectua- 


Tá a Visita: no tumulo & 40. monumento. 
Amós estas pledosas cerimoutas, os cs 
Donentes do Grupo de S. José de Bon- 
fim dirigir-seá ao Santuarlo de Santa 
Luzia em Víana do Castelo visitando, 
seguidamente. Esposende, Fão e Povoa 
de Vara 
aq era 

Teatro Pax Julia de Beja 

DEIA — A Assembleia Geral da 
Sortodade Temtral Bejenser nesolvem” ei 


o do Teatro Pax Julla, 
nelo praso de 19 anos, ao acionista Luís 
Passanha Pereira. proprietario em For 
reira do Alentejo, que realizará impor- 
tantes obras tornando o teatró moderno. 


tregar a explarao 


entes. O assunto estava a interessar. 
grandemente a população local, Devido a 
obras. o teatro não pode funcionar no: 
proximo Inverno —€ 
rose 


“Asilo dos Raparigas 
Abandonadas 


Assume no próximo mês de Setembro 
as funções de mordomo de mês o con- 
ceituado comerciante no Rio de Janeiro, 
sr. Rufino Francisco da Costa, grande 
benfeitor deste e antigo: vogal da 
sua Direcção. Ausente, há anos, da sua 
pátria, nem assim quis deixar à outrem 
a satistação de auxiliar esta instituição, 
e mais especialmente as suas protegidas. 
Neste més, são do seu bolso particular, 
todas as melhorias de mesa, frutas, ví- 
nho, etc. e não perde nunca o ensejo 
de se interessar pelas suas protegidas 
que têm por ele grande veneração. E 
portanto, uma missão modesta eim, má 
altruísta que só dignifica quem a pra- 
tica 


ecebidos neste Asilo os se- 
guíntes donativos - Joaquim de Oliveira 
Cúlem, 25800; A. A. Cálem, Filhos, 25800; 
D. Marigênia, em sufrágio de sua pran- 
tenda tia, D. Tereza de Jesus e Silva, 
50500 ; D. Diamantina Marques Sousa 
Azevedo, em sufrágio de seu muito ex- 
tremoso pal, António Afonso Azevedo, 
20800 ; Sousa Cruz & C.+, 20800; Fer- 
nandes Magalhães & Irmão, 20800; An- 
tônio Coimbra & Irmão, 20800 ; um anó- 
. 50800 ; Antônio Coelho Maranhas, 
termédio do tesoureiro do Asilo 
é Correia Monteiro, 10800 ; anó- 
nima, 10800: D. Ana Maria da Silva, 
residente em Nevog-lde, 2940500, entre- 
gues por intermédio do pároco de Nevo- 
gilde, rev. dr. Manuel Pereira da Con- 
ceição ; D. Maria Dias de Carvalho, em 
sufrágio de sua saudosa mãe, D, 

dida Dias de Carvalho. 100800; por in- 
termédio da Companhia Funerária, da 
sr* D. Emilia da Silva Carvalho, em 
sufrágio da alma de D. Cândida Dias de 
Carvalho, 100800 ; Manuel Mourão Lopes 
Coelho, pela mesma intenção, 100800 ; 
Hermínia Augusta de Sousa, em sufrágio 
da alma de sua pranteada filha, Maria 
Fernanda de Sousa, 50800 ; J. R. M, e M. 
U. S, «em comemoração do dia 28 de 
Julho de 1946», 20500; D. Mabilia de 
Sousa Santos, com votos de melhor 
saúde para seu marido, sr: José dos 
Santos, 100800 : José da Silva Casal Rei- 
na e D. Lucinda da Silva Reina, por 
intermédio "de O Comercio do Porto, e 
em sufrágio da alma de seu saudoso 
filho José da Silva Reina, 100800 ; Soares 
& Irmão, 20800 ; anónimo A. S, por in- 


Foram 


termédio' de O Comercio do Porto, 20500: 
um anónimo, 5500 ; anónimo B,, de Ma- 
tosinhos, 20500 ; esmola para a cera da 
capela, entregue por D, ata Sonia 
u Imenta, jornaleiro, da fre Brito, 20300; D. Maria de Sousa r, O, 
o A Ras conira Francisco. Nar: | mordomia do mês de Julho, 500800 ; D. 
ques. fornaletro. do lugar da Moi ca, | Joaquina Rosa de Barros, mor to 
na sia, prguindo o te lhe Ler | mês de Agosto. 500800 : Luís de Pinho, 
1 um cesto de tomates ; D. Catarina Paiva 


RESIDÊNCIA APEDREJADA 


Queixou-se na P. SP. Arlindo Au 


avedrefado à residencia, causando-lho | um cesto de toma a 
: rar a to, 7 quilos de farinha de mi: 
prefuízo no valor de 250809. hos Polícia de-Segurariça Pública, a 
reguelfas ; José Salgado Guimarães, 4 
BOLETIM DIARIO Peua 
Msimo — Um grande abalo di A Direcção agradece u todos os ben- 


provoca 9 desmoronamento de vários pre fejtores as esmolas recebidas. 


FoLHETIM DE O Gomércio do Porto — Sábado, 24 de Agosto de 1945 (7) 


Gilberta dispensou-me um cumprimento frio, sem fazer menção 
de parar, talvez por se encontrar duvidosa quanto às minhas intenções, 


Ao ver, porém, que eu me aproximava de chapeu na mão, esticou as 
rédeas, fez com que a montada não avançasse mais, e fitando-me muito 
séria, sem nada perder daqueles modos um tanto altivos que tão bem 
lhe ficam, manteve-se na espectativa. 

— Minha prima — disse-lhe — dá-me licença que a saude ? 

Hesitou um momento antes de me responder, em luta íntima 
consigo própria. 

— Sinto-me encantada com o acaso que permitiu nos tornássemos 
a encontrar, senhor — respondeu com certo embaraço, 

— Não é por acaso que me encontro neste lugar, minha prima — 
Observei, um pouco triste pela sua frieza. — Tenho estado à sua espera. 
— A" minha espera ? ! 

— E! verdade, por mais estranho que isso lhe pareça, Não lhe 


devo eu desculpas por ter estado ontem em riscos de a ferir... e agrade- 
cimentos pela bondosa recordação de outros tempos — dos tempos da” 
nossa infância ? 3 

— Tinha-me esquecido disso tudo, senhor — afirmou-me — e não 
julgava de modo algum que me devesse a menor parcela de gratidão. 

O tom cerimonioso desta resposta marcava bem o fim da nossa 
entrevista. Contudo não me dei por achado e tomei ousadamente o meu 
artido. 

á — Deixe-me ser franco, prima — replíquel. — A verdade é que 
ontem me mostrei totalmente perturbado pelo nosso encontro e receio 
bem que a Gilberta se haja enganado profundamente a respeito dos meus 
sentimentos, Depois do que se passou, reflecti, e... Permite-me que a 
acompanhe no seu passeio para conversar um pouco consigo ? 

A interpelada fitou-me ainda hesitante e, passados segundos, com 
um gesto-de decisão : - 

—'Tem razão — disse — Talvez seja preferível que se faça como 
deseja. Venha então. 

Desprendi as rédeas do cavalo, pulei para cima do selim e segut-a. 
Ao cabo de alguns minutos, encontrámo-nos lado a lado por uma vereda 
onde felizmente podíamos seguir a par, embora com tal ou qual dificul- 
dade. Caminhávamos, pois, a passo. 

— Parece-me que o sítio é bom — observou ao ver como eu me 
calava — para a nossa conferência, senhor. Ninguém nos importunará 

— Antes de mais nada — perguntei — porque me não chama primo. 
como ontem ? Ê 

— Empreguei esse tratamento? — respondeu com tristeza um 
pouco irónica, na qual adivinhei certo travozinho de censura. 

— Seja generosa, visto que lhe confesso os meus erros. 

— Pois sim... faço-lhe a vontade, «primo», já que de tal modo 
o deseja. Vamos ver o resultado das suas reflexões, 

— Essas reflexões, prima, são afinal muito simples, e já ontem as 
resumi em poucas palavras. Somos filhos de pais com parentesco muito 
chegado, Meu pai era irmão de sua mãe. Nossos pal viveram desunidos 
quando nós não estávamos ainda em idade de compreender as suas 
dissensões. Sejam quais forem os erros, talvez recíprocos, que eles tives- 


sem de se censurar mutuamente, a memória de tais factos não deve 
permanecer nos nossos corações. Por Isso, sem deixar de respeitar os 
ressentimentos dos parentes que nos restam nem nos preocuparmos muito 
com as causas deles, afigura-se-me podermos evitar que houvesse entre 
nós quaisquer pensamentes de aversão, Evidentemente que será possival 
termos de aparentar, diante de estranhos, alguma reserva, se o acaso 
nos colocar, em sociedade, na presença um do outro, mas bastaria 
aquela reserva que o estado de relações das nossas famílias nos impu- 
sesse. A graciosa franqueza com que a prima me estendeu a mão pro- 
vou-me bem que não me considera como inimigo. Sinto-me confundido. 
pela frieza com que recebi! esse gentil testemunho da sua parte... Em 
suma: depois que pensei serenamente, vi que sou o seu mais próximo 
parente, que pode a prima ter algum “dia necessidade dum amigo, dum 
irmão, e que, em tais circunstâncias, eu poderia servit-lhe de apoio, 
mesmo que fosse em segrêdo. Eis, Gilberta, o resultado das minhas 
reflexões. Desejei confessar-lho e estou satisfeito por o haver conseguido, 
Talvez ache ambicioso o meu desejo, mas prefiro isso a ser acusado de 
presunção, a deixar-lhe conceber sentimentos indignos de mim. Preo- 
cupo-me com o que lhe disse por se tratar da sua pessoa. 

Enquanto estive falando, via-a, de fronte levemente inclinada, com 
os olhos fixos no caminho, como quem se concentra no intuito de pesar 
linhas e entrelinhas das palavras que escuta, Depois que terminei “ficou 
alguns momentos silenciosa e finalmente respondeu-me : 

— Obrigada, primo, muito obrigada, Reconheci-o agora como quem 
é no seu íntimo — um autêntico Louzal. Desta vez sou eu que me sinto 
culpada por o ter acolhido mal. 

— Aceita, pois, a oferta da minha amizade ? 

— Não contava eu já com ela? Não a tinha já ? — respondeu com 
doce sorriso de censura. — Não se lembra que ma prometeu outrora e so. 
juramento naquela tarde em que brincámos no jardim ? 

Confesso-te, comandante, que me comovi com esta suavissima 
candura, em virtude da qual Gilberta fazia apélo a recordações totalmente 
apagadas no meu espírito. 

— Na verdade — disse-lhe — ainda se lembra?... 

— Pols não me havia de lembrar !... E também (peço-lhe que acre- 


dite) da promessa que fez de me escrever logo que eu soubesse ler letra 
manuscrita... Bem depressa aprendi... esperei sempre a sua carta... 

— Perdõe-me, prima. Tive por essa época... um grandíssimo. 
desgosto. 

— Eu sel... eu sei... — disse-me efusivamente — e chorei muito por 
sua causa quando minha mãe me fez ver que tínhamos de trajar de luto. 
Já tinha uso de razão bastante para compreender que viveriamos sepa- 
rados longos anos. Mas nós jurâmos que seríamos sempre bons amigos 
e por isso tinha a certeza de que um dia o prime havia de vir. Fiquei 
muito triste quando soube que o tio almirante o levou consigo para 
o mar. Depois, quando estávamos em Moçambique, a minha ama Con- 
deição consolava-me dizendo que as suas viagens algum dia o levariam 
àquela nossa colônia. A cada navio que chegava de Portugal julgávamos 
sempre que o primo nos ia aparecer... Que sei eu?!.., ideias loucas .. 
fantasias 

Estás a ver, André, a série de surpresas que encontrava na con- 
versa com minha prima, os mistérios que descobria e nunca teria 
suposto. 

— Nem estou em mim! — repliquei, quase enternecido. — Então a 
prima Gilberta guardou tantos anos, no seu espírito, essa recordação da 
nossa meninice ? 

— Oh! não faça pouco, senhor, nem se fie demais no passado -— 
respondeu com um sorriso delicioso e deliciosa pontinha de amuo. — Bem 
sabe como ontem me auxiliou a reconstítuir o passado. Contudo, verdade 
seja, bem pouco merecia a constância da minha amizade. Lembre-se, 
porém, que éramos duas a falar de si: cu e 3 Conceição. Já se esqueceu 
da Conceição? Parece impossível! Tão sua amiga!... Era ela quem 
a todo o momento me azoinava os ouvidos com o seu nome. 

— A Conceição ? ! — perguntel, fazendo um esforço para me lem- 
brar da pessoa a quem tal nome pertencia. 

— A criada de quarto de sua mãe... a que cuidou de si até à che- 
gada do seu preceptor... 


(Continua). 
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MA E OS aci 
ULSSEMAL nao aceita 


os pontos de vista dos Estados 
Unidos e da Grã-Bretanha 


acêérea do problema do 


Dardan el os 


e estabelece o confronto entre o regm> que preconiza para 
vigorar nos Estreitos e aquele que os ingleses defendem pora o 


CANAL DE SUEZ 


cuja segurança deverá ser mantida pela; 


Grá-Breianha é pelo 


EGIPTO 


em conjunto 


LONDRES, 23 — O correspondente em Poris do jornal 
«Daily Express» informa que a réplica do Governo russo às notas 
dos Estados Unidos e da Gra-Bretanha rejeitando a sugestão rus- 
sa para um novo regime dos Dardanelos frisa os seguintes pon- 


tos: Prim: 


o, a Rússia não está disposta a submeter à fiscaliza- 
ção internacional uma rota mari 


ma que considera vital para a 


sua segurança, enquanto os Estadcs Unidos e a Gra-Bretanha 
mantêm o dominio exclusivo das rotas maritimas consideradas 
vitais para elas. Os russos observam que o Canal do Panamá é, 
exclusivcmente, fiscalizado pelos Estados Unidos, e o Canal do 
Suez será defendido, em conjunto, pela Grã-Bretanha e pelo 
Egipto, e é este o regime que propõem à Turquia; segundo, a fis- 
calização internacional por intermédio da Organização das Na- 
ções Unidas seria pouco eficiente se a Turquia, praticamente, 


continuasse a dominar, sózinha, 


os Estreitos. Por outro lado, uma 


Comissão de Fiscalização constituida pelos representantes de 
outras potências, que ficam a milhares de quilómetros dos Estrei- 
tos, seria, com efeito, uma base efectiva dessas potências apenas 
a 450 quilómetros do território russo; terceiro, a internacionali- 
zação das principa's rotos marítimas, incluindo o Canal de Kiel, 


não seria rejeitado pela Rússia desde que essa medida fosse un: 


versalmente aplicada. — REUTER. 


MAIOR FIRMEZA DE ATITUDES 
DOS ANGLO-AMERICANOS PARA 
COM AS ORGANIZAÇÕES PAN- 


ESLAVAS 

TRIESTE, 23 (Do correspondente 
esprcial da «Rsutor», Elzabeth Bar- 
ker) Está-se a notar maior firmeza 
de atitude por parte dos britânicos e 
americanos para com as organizações 
pan - eslavas, em consequência dos 
acontecimentos passados nos últimos 


dias. 
Isto é particularmente de notar na 
Imprensa aliada de Trieste, As noticias 


que clrculam aqui sobre a chegada de 


reforços britânicos e americanos não 
se confirmam, todavia, Parece tratar-se 
apenas de substituições habituais de 
forças, 

A polícia da Venezia Giulia visitou, 
ontem, à noite, as sedes da organiza- 
ção pro-Tito «União dos Italianos e 
Eslovenos anti-fascistas», em Gorizia, 
cenário de recentes recontros entre ita- 
lianos e eslavos e apreendeu milhares 
de panfletos impressos em italiano, es- 
lavo e inglês. — REUTER 


——— TE A 


O EMBAIXADOR SOVIÉTICO EM 
ATENAS ASSISTIU A DESPEDIDA 
DO MINISTRO DA JUGOSLAVIA 


ATENAS, 23 — Isidore Tsangar, 
ministeo da Jugoslávia na Grécia, par- 
tiu hoje de avião para Belgrado. O 
contra-almirante Constantin Rodianov, 
embaixador sov ético em Atenas, acom- 
panhou o ministro jugoslavo ao aeró- 
dromo. Tsangar foi chamado de Ate- 
nas, na quarta-feira. — REUTER. 


UM VEICULO MILITAR AMERI- 
CANO FOI ATACADO A TIRO, 
EM TRIESTE 


TRIESTE, 23. — Foi atacado a tiro 
um veiculo militar americano, a ceror 


de cinco quilômetros de Caporetto. A 
grande livraria móvel da 25º Divisão 
americana foi atingida, pelo menos, por 
dois tiros que destruiram uma das Ja- 
nelas. O condutor apeou-se e disparou 
quatro tiros na direcção dos assaltantes. 
Quáro grande caminhão da mesma Divi 
são militar americana aproximou-sé 
nessa ocasião. Partiram patrulhas à pro 
cura dos assaltantes mas nada descobri- 
ram, — REUTER. 


ia 


O conflito entre os Estados 


Unidos e a 


Jugoslávia 


(CONTINUAÇÃO 


construção e de estabilização da paz 
com maiores perspectivas de êxito». 
— REUTER 


OS ESTADOS UNIDOS PEDEM 
UMA REPARAÇÃO MORAL E 
MATERIAL A JUGOSLÁVIA 


WASHINGON, 23. — Uma vez 
que os passageiros dos aviões um 
ricanos tenham sido libertados na 
Jugoslávia, os Estados Unidos tra- 
tarão de averiguar se esses aviões 
voavam, na altura em que foram 
abatidos, fora do território jugos- 
lavo, 

A nota americana à Jugoslávia 
acentuava que, nessa altura, o Go- 
verno jugoslavo dissera ter sido o 
piloto «convidado» a aterrar, mas 
os registos mostraram que O piloto 
informara estar sobre Klagenfurt, 
que é muito fora do território ju- 
goslavo, Esta nota foi recebida pela 
estação de Klagenfurt. 

Os Estados Unidos pedirão igual- 
mente que a Jugoslávia apresente 
desculpas, incluíndo compensações 
pelos mortos e feridos e reparações 
pelos estragos feitos aos aparelhos. 
A decisão deste aspecto do caso está 
à espera de novas informações so- 
bro à libertação dos passageiros. Os 
Estados Unidos deverão igualmente 
exigir garantias e entre elas instru- 
ções para os aviadores jugoslavos 
auxiliarem os pilotos americanos 
que percam o rumo em território 
jugosiavo, — REUTER. 


FOI UMA HORA ANTES DA EN- 
TREGA DA NOTA AMERICANA 
QUE OS AVIADORES FORAM 
LIBERTADOS 


NOVA IORCA, 23. — Nove pas- 
sageiros do avião americano forçado 
a aterrar sobre a Jugoslávia em 9 
de Agosto, chegaram ao Q. G. da 
884 divisão americana, perto de Go- 
rízia, às 20 horas e 30, de ontem, 
(hora local). 

Os aviadores americanos disse- 
ram, ao ser libertados, que não se 
havia disparado sobre o avião de- 
pois de ele ter aterrado. 

Foram libertados uma hora antes 
de Patterson, embaixador americano, 
dever entregar a nota americana ao 
marechal Tito. — REUTER. 


O embaixador america- 

no na capital da Jugos- 

lávia vai partir para os 
Estados Unidos 


OENEBRA, 23. — «O embaixa- 
dor americano em Belgrado, Richard 
Patterson, deve ohegar, em breve, à 


DA 1.º PAGINA! 


Suiça, a caminho dos Estados Uni- 
dos, onde vai passar umas férias» 
— disse o porta-voz da Legação ame- 
ricana. 

Acrescentou : «Não se liga o caso 
da sua viagem com a tensão jugos- 
lava-americana», Espera-se que o 
avião particular de Patterson che- 
gue, nos próximos dias, ao aeródro- 
mo de Zurique; mas, os arranjos 
finais para a sua visita ainda nã? 
são conhecidos. — REUTER. 


UMA CONFERÊNCIA DE DUAS 
HORAS ENTRE O MARECHAL 
TITO E O EMBAIXADOR DOS 

ESTADOS UNIDOS 


BELGRADO, 23. — O embaixador 
norte-americano, Richard Patterson 
e o marechal Tito tiveram uma con- 
ferência que durou duas horas, na 
residência do último, em Bled. A” 
saída, Patterson anunciou que o Go- 
verno jugoslavo prometeu dar satis- 
fação aos pedidos do Governo de 
Washington. 

Sabe-se que os incidentes da se- 
mana passada se não repetirão. Aos 
americanos, serão dadas todas as fa- 
cilidades para inspeccionar o aero- 
plano e o local em que foi abatido, 
em chamas. 

O embaixador americano não to- 
mará conhecimento oficial da liber- 
tação dos passageiros e tripulantes 
do primeiro avião americano, en- 
quanto não receber uma comuniça- 
ção directa do marechal Tito. —U. P. 


«O MARECHAL TITO CORTOU OS 

DEDOS COM O SEU PRÓPRIO MA- 

CHADO» — AFIRMA UM ORGÃO 
FRANCES 


PARIS, 23. — O órgão do Partido 
Radical «Aurore», dá a notícia da 
libertação dos aviadores norte-ame- 
ricanos, depois da nota do Governo 
de Washingon ao marechal Tito, com 
o seguinte título: «O marechal Tito 
cortou os dedos com o seu próprio 
machado» )O articulista escreve: «O 
êxito de Washington constitui um 
rude golpe nas reclamações soviéti- 
cas quanto ao Mediterrâneo e aos 
Dardanelos». 

O órgão comunista «Humanité» 
não faz qualquer referência à liber- 
tação dos aviadores norte-america- 
nos, mas publica um violento artigo 
contra aquilo que classifica de «di- 
plomacia atómica», — REUTER. 


OS PASSAGEIROS DO AVIÃO 
ABATIDO 
NOVA IORCA, 23—0O comando da 
divisão norte-americana anunciou 
hoje os nomes dos passageiros e tripu- 
“antes do avido norte-americano entre- 
ques às autoridades aliadas no posto n.º 
9 da Linha Morgan — linha que divide 
a zona ocupada pelos jugoslavos e a 
zona ocupada pelos anglo-americanos na 


província de Venezia Giulia, Esses indi- 
nos são : capitão Willam Cromie, pt- 

tenente T, Donald Carroll, e o 
tenente Bill Megrew, ambos tripulan- 


J 


tes; cabo John Dick, rádiotelegrafista, 
que mandou o S. O, S.; sargento Ho- 
cher, passageiro, dr. Aladar Paltay, 


advogado hungaro de Budapeste; Ar- 
land Blackburn, funcionário aa UNRRA; 
dr. Arthur Ledere, cuja nacinalidade 
não se declara, e cabo Koberr Dahigren, 
tripulante. — REUTER. 


O INCIDENTE AMERICANO- 

-JUGOSLAVO AINDA ESTA 

ENVOLVIDO EM CERTO 
MISTÉRIO 


LONDRES, 23. — «Rádio-Belgra- 
do» anunciou que Tito rejeitou 9 
«ultimatum» americano, declaran- 
do-o uma nota despropositada, por- 
quanto os ocupantes do aparelho dos 
Estados Unidos já tinham sido liber- 
tados. — U.P. 

- 

BELGRADO, 23, — O destino dos 
cinco tripulantes americanos, dados 
como desaparecidos, depois de ter 
sido derrubado o segundo avião ame- 
ricano, parece estar envolvido no 
maior mistério e o cumprimento du 
promessa de Tito aos Estados Uni. 
dos, de dar plena satisfação, afigura. 
=Se estar cada vez mais a girar à vol. 
ta desse destino, segundo o ponto de 
vista dos circulos oficiais americanos 
desta capital. 

As primeiras informações oficiais 
do incidente anunciam que, dois dos 
cinco tripulantes desceram em para- 
quedas. depois de o avião ter sido 
incendiado pelos «caças» jugoslavos, 
mas fontes de informação do Exér- 
cito jugos'avo dizem, agora, que não 
conseguem encontrar sequer os restos 
conseguem encontrar sequer os Tas. 
tos deles. 

Entre os circulos americanos hã 
cada vez mais, & convicção de que 
todos os cinco aviadores devem ter 


O Cmerrio do Berto 


morrido com a queda do seu apa- 
relho. 

O vice-cônsul dos Estados-Unidos 
em Zagreb, que visitou o local onde 
se despenhou o avião americano, de. 
clarou que é possivel que as teste. 
munhas do incidente se tenham en- 
ganado, tomando fragmentos do 
avião por paraquedas. 

A comissão de registo de sepultu- 
ras do Exército americano inspec- 
cionou o local onde se encontram os 
destroços do avião. 

Espera-se que regressem 
nhã, a Belgrado. — U.P. 


Realizou-se com êxito a 


viagem de experiência 
DA NOVA LINHA LONDRES-OSLO 


LONDRES, «British 
Airways» anunciou, hoje, que o avião 
«Vickers Viking Vagrants realizou com 
êxitu o voo de experiência da projec- 
tada carreira Londres-Stavanger-Óslo. 
Na terça-feira passada, o «Vagrant) fez 
à viagem a Stavanger em 3 horas, de- 
rmorou-se ali uma hora, e compigiou a 
viagem até Oslo em mais unia hora. A 
Companhia anunciou, também, que três 
novos serviços estão projectados, em- 
oregando os mesmos aparelhos, lingan 
Londres a Oslo, Copenhague é Amste 
Adu. Esses serviços serão, provêvel 
mente, inaugurados em breve, com o 
seguinte programa. «A partir de 1 de 
Setembro, quatro viagens por semana 
entre Londres e Copenhague; a part'r 
de 2 de Setembro três viagens por se- 
mana entre Londres, Stavanger e Uso; 
também a partir de 2 de Setembro, doze 
viagens por semana entre Londres e 
Amsterdãov. — REUTEK. 


Alemães expulsos 
da Espanha 


ama- 


—A European 


MADRID, 23 — Partiram de av 
esta manhã, com destino à Alemanha, 
to alemães entre 210 que o general 


Erancu mandou saír da Espanha a pe- 
dido da Comissão de Fiscalização Alta- 
pede 


VAI REALIZAR-SE 


O CONGRESSO DA CRUZ VER- 
MELHA INTERNACIONAL 


ESTOCOLMO, 23— Vinte e uma ua- 
ções. entre elas a Grã-Bretanha e os 
Estados Unidos, aceitaram o convite 
vara assistir nu Congresso da Cruz Ver- 
melha Internacional a realizar de 70 de 

gosto a 4 de Setembro, nesta cidade, 
— REUTER. 
a 


Uma opinião pessimista 
ACERCA DO PRÓXIMO PLEBIS- 
CITO NA GRÉCIA 

ATENAS, 23 — O general Nicolas 
Plastiras, que foi presidente do Conse- 
lho da Grécia, no. ano passado, decla- 
«ou que o plebiscito de Setembro sobre 
o caso da Monarquia se realizaria em 


condições de terror e violência. — 
REUTER 


E 
O rei do Sião 
JÁ CHEGOU A SUIÇA 
GENEBRA, 23 — O rei Phumiphon 
Adulet do Sião, acompanhado por sua 


mãe, chegou ontem à noite, a caminho 
de Lausanna, — REUTER. 


Noficiário estrangeiro 


== ei À 


— ACTUALIDADES —— 


A ilha de Chipre 


Bi 
di 
A 


A decisão tomada pelo Governo britã- 
nico de destinar a ilha do Chipre nara 
recolhor os emigrantes judeus que de- 
mandam ilegalmente à Palestina velo pôr 
em foco aquela formosa ilha do Medi- 
terrâneo Oriental e imprimir setualidade 
a quaisquer notas ou comentários que 
a ela se refiram. Eis a oportunidade das 
notas quo vão ler-se : 

— A ilha de Chipre fica a cerca do 
cem mil quilómetros da costa da Síria 
e o seu porto mais importante é Lar- 
naca — moderno sucessor da antiga Ci- 
tium, cujo porto ficou submerso debaixo 
das cinzas da Idade Média. 

Chipre foi uma das primeira colônias 
fenícias, situada no ponto capital de im- 
portantes rotas comerciais, 

Quando, nos primeiros quatro meses 
do ano, o turista chega a Nicosia — 
capital de Chipre—tom a sensação de 
uuo dêsombarcou no paraíso, tal a pai- 
sagem luxurianto da ilha e os horisontes 
maravilhosos que dela ss contemplam. 

A ilha 6, então, toda ela um oasis 
vardo e ouro, debaixo da cunula azul do 
céu, 

Dentro da cidade de Nicosia, porém, 
a vida é agitada e ruidosa. Nas ruas tor- 
tuosas o estreitas, com as suas casas 
centenárias cujos telhados chegam quase 
a rocar-nos, cuando caminhamos ao longo 
delas, vêem-se os turcos de vermelho tur. 
bante, ecotovelando-so com os padres 
franciscanos, e as jovens gregas de olhos 
grandes & escuros marchando, apressada- 
mente, para 0 mercado, 

Os automóveis e carros de cavalos rl- 
valizam, em ruído, com os caldeireiros 


9,03 mercadores nas suas tendas medie- 
vais, 


Para melhoramentos 


públicos 
em diferentes distritos do Pais foi 
concedida a verba de 1.559.670$00 


Para os 
zhados, Ioraiu concedidas, 


melhoramentos abuixo des; 
velo sr M 


aistro das Obras Publicas e Comunica 
cões as seguintes comparticipações. pro: 
venlentes qo Fundo de Melhoramentos 


A — A“ Camara Municipal de Ser- 
construção de um camino vi 
cinal MES0O & nara 4 construção do 
caminho da herdado de aargamos « au 
ati da Bezerra Doida, 66,900500, 
BRAGANÇA AS camaras Munici- 
vais de Miranda do Louro, para cons 
Wução da est municipal de Jgução 
À +ronteira, de Sliratida do Douro à Pe 
ua Branca WMO, Macedo de Cavalos 
vos. Dara construção do caminho mun. 
«val vara à freguesia de Ala, 12000300; 
as Juntas de Irekguvsia de Vilar do Chão, 


concelho de Alfandega da Fe, para cal 
cetimento de caminhos dentro da Ire- 
Quesia 4110094 


* CASTELO BRANCO — A' Camara Mu- 
uicival de Ewumonte, para construção 
da estrada muticipal no 4 918000 « 
às Juntas 4 freguesia de Figueiredo, vou- 
celho da Certa, vara construção da es 
Wada municipal de Varzea dos Cavalel- 
ros, à Figueiredo 143.100800. 

EVORA A" Camara Municipal qe 
orba. nara reparação é beneficiação do 
caminho Ja quinta da Prata e Horta do 
Chora, 11600500, 

GUARDA — à's Juntas de Ireguesta qe 
Fortilha, concelho de Sabugal, para cons- 
trucão de uma variante à estrada de Jl- 
“ação. à estrauu nacional n.º 18 61.900500 

PORTO — 4's Camaras Municipais de 
Pacos de Ferreira para construção do 
caminho vicinal de Fontelo, à Bancada, 
inclulndo um chalariz, S5/0800, 
vara reparação  Deneficiação da 


ostra 
ja municipal do Pedras Rubras, ao Cas- 


tel 
t 


da Maia, 79/00»4 € Baião, para cons 
ão da estrada de Loivos do Monto 
Fojo, 21060500 “ Lousada para constru- 
cão da” estrada municipal de Lustosa à 
Bante por Barroso, 20820050, 

VIANA DO CASTELO — A's juntas de 
frevuesia de Vila Fria, concelho ae Via. 
na do Castelo, para construção de um 
o denominado da Rua, 3.62500, 
BU — A's Camaras Municipais ae 
Ie, para constução da estrama 
municipal dé Odebarros ao Carregal, ese 
81.00800 é S, Pedro do Sul. para constru- 
cão da estrada municipal de Manhouce 
à estrada nacional 21040050 « a Junta 
de freguesia da Correlos concelho de Car- 
rezal do Sal, nara construção do segundo 

nee de ligação com O rio Mondego a 
estenda da Povoa de Midões 18.005), 

Estas comparticipações somam escudos 
1.5540,670800, 


Chocaram dois auto- 


moveis 


TENDO FICADO MAIS OU MENOS 
FERIDAS SETE PESSOAS 


Ontem, à noite, proximo da ponte au 
autosstrada chocaram dois automoveis. 
No primeiro sexuia no seu carro a actriz 
Carmencita Aubert € sua mãe Rafaela 


Aubert. ambas residentes na rua Ribeiro 
Sanches, a bailarina Ivone Blanc. da 
Avenida Fontes. é 
fandeza Carlos Bar 


ves da Silva ortador. morador 


ua calcada da Ajuda, O motorista Ma- 
nuel Antunes Belchior. 42, do Fundão. é 
ontina Baptista residente na Avenida 


Fontes, 


Do embate resultou ficarem feriaos, 
sem eravidade. alguns dos ocupantes, 
A actriz Carmencita Aubert e a baila- 


rina Ivone, depois de adas no hos- 
vita! de Santa Marta, recolheram a suas 
casas « D, Rafaela Aubert, com ferimen- 
tos na cabeça. recolheu ao hospital de 
S, José: mais ou menos contusos ficaram 
internados os restantes ocupantes do Be 
cundo automovel. 


O despachante tambem ficou no hos- 
pital de S. José com contusões pela 
corpo, 


=— 
Novo barco de pesca 


Entrou ontem, de tarde, no Tejo o 
prime ro barco comprado em Inglaterra 
pela Sociedade ae Pescarias Arrábida 
Limitada, que traz a reboque uma bar- 
caça de desembarque para o Grémio de 
Pesca do Arrasto. 

x-— 


Casa da Moeda 


A Casa da Moeda produziu no ano 
passado 24.061.558 moedas, 8 milhões das 
quais foi de tostão. se fabricaram 
moedas de 5 escudos. 


Pretensões dos doentes 
gotosos das Termas 


dos Cucos 
Uma representação ao Presidente 
do Conselho 
Um grupo de doentes gotosos actual- 
mente nas dirigiram 
uma repre: Presidente do 
Conselho, fazendo notar a falta de Insta. 
cão hoteleira. v lembrando que sejam 


tevados a efeito varios melhoramentos 
naguelas termas. criando-se hoteis pari 
a clase rica e turistas e outros com 


Drecos adequados às classes média e me- 
nos abastadas. não esquecendo bairros de 
casas de aluguer baratas para os doentes 
pobres e pelo periodo dos seus tratamen- 
tos. Identicas cópias de representação fo- 
ram entregues ao sr. ministro do inte- 
rior governador civil de Lisboa, director 
geral de Saude presidente da Camara 
Municipal de Torres Vedras Presídento 
da Assembleia Nacional e divector do 
Secretariado Nacional da Informação, 


Mocidade Portuguesa 
Curso de Verão de graduados 


No pinhal de b. Diniz. na escola agrt- 
cola de Paíã, começa, hoje, a funcionar 
O acampamento final do Ourso de Verão 
de vraduados que está sendo levado a 
efeito durante O corrente inês, pelas res- 
vectivas escola central da Mocidade Por- 
turuesa. O acampamento da Paíã, será 
dirigido pelo sr. capitão Moura dos San- 
tos condjuvado pelo comandante da ban- 
deira, Ferrujento Goncalves terminará no 
Droximo dia 1 de Setembro com a distr! 
bulcão das insignias aos alunos aprova 
dos neste curso Iniclam-se deste modo 
as provas definitivas do curso que tem, 
frequencia de 160 filiados, 40 dos quais 
são candidatos ao posto de comandante 
de bandeira é os restantes ao posto de 
comandante de castelo. 

Durante as primeiras semanas O curso 
versou principalmente à Doa preparação 
teorica de todos os Seus alunos. 


—u 
Americanos no 
estrangeiro 


Pede-nos a embaixada dos Estados Uni- 
dos a seguinte publicação : 

«O Congresso dos Estados Unidos sus- 
pendeu as suas sessões em 5 de Agosto de 
1946 sem prorrogar o prazo concedido aos 
cidadãos naturalizados americanos, que se 
encontram sobre a suposição de se terem 
expatriado, os quais devem, portanto, re- 
gressar aos Estados Unidos até 13 de Ou- 
tubro de 1946, sob pena de perderem a ct- 
dadania americana. 

Todos os cidadãos que desejem regres- 
sar aos Estados Unidos, antes de 13 de Ou- 
tubro próximo, são avisados para compa- 
recer imediatamente num consulado 
americano, para serem considerados os 
snes direitos à cidadania americana e os 
seus projectos de regresso aos Estados 
Unidos. até 13 de Outubro de 15469. 


Educação Nacional 
Ensino superior 


Pelo Ministério da Educação Nacionas, 
fot publicada uma portaria aprovando us 
modêlos de matrícula, inscrições, bolsas 
de estudo, isenções e reduções de pro 
cinas nas Universidades. 


Emei 
Associação dos Antigos 
Alunos da «Voz do 
Operário» 


Reuniu, ontem, a assembleia geral da 
Associação dos Antigos Alunos da «Voz 
do Operários que aprovou o projecto dos 
estatutos. 


Eq 


Caça-minas inglêses 
adaptados a barcos de pesca 
de arrasto 

Chegaram ontem, ao Tejo, dois ann- 
gos caça-minas ingléses que vão ser 
adaptados à barcos de pesca de arrasta 
Hoje chegam mais dois 


Novo porto de Faro- 
-Olhão 


Efectuou-se ontem na Direcção dus 
Serviços Hidráulicos, o acto de assina- 
tura do contrato celebrado entre 0 Es- 
tado e uma firma construtora algarvia 
para a execução dos trabalhos da em- 
preitada das obras do novo porto de 
Faro-Olhão, 


O restabelecimento das 


carreiras aéreas 
Rande-Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES—Na segunda- 
-feira seguem para u Atrica do Sul, o 
tenente-coronel Pinho Cunha, chefe da 
Deta, e o major Azinhais Mendes, adjun- 
to comercial dos caminhos de ferro de 
Moçamb que, que vão ultimar as nego- 
ciações para o restabelecimento das car- 
reiras aéreas Rande-Lourenço Marques. 


—L. 


UniversidadErdE Lisboa 


Foram alterados os periodos esta- 
belecidos para a matricula 


Como não £ol publicada a portaria 
de aprovação dos modelos dos boletins 
ara matriculas, inscrição e admissão 
s bolsas de estudo, isenção o redução 
de propinas nos estudos universitários 
e porque após a sua inserção na folha 
oficial se tornará necessário fazer im- 
primir os mesmos boletins, foi julgado 
conveniente atendendo a que à satis- 
fação de alguns requisitos a cumprir 
exige aiiigôncia demorada, alterar Jos 
períodos primitivamente estabelecidos 
ara 8 matrícula na Universidade de 
isboa, de modo a permitir aos estu- 
dantes a organização dos seus docu- 
mentos, a tempo de poderem aprovei- 
tá-los dentro dos casos designados, os 
quais passam a ser os seguintes: 

Escola de Farmácia de 1 a 10 de 
Setembro; Faculdade de Ciências, in- 
oluindo preparatórios de Medicina, de 
1a 15; Faculdade de Letras, de 10 à 
25; Faculdade de Direito, de 25 a 30 
do referido mês. ; 

Fora destes prazos, as matriculas e 
Inscrições a fazer, quer definitiva ou 
condicionalmente, poderão ainda efec- 
tuar-se nos primeiros quinze dias de 
Outubro, quando devidamente Justifi- 
cadas mediante o pagamento de uma 
propina, adicional de 310500, 

bolsa de estudo, à isenção e a re- 
dução de propinas devem ser, também, 
requeridas nos mesmos prazos, bem 
como as transferências, salvo o caso 
de os interessados terem exames em 
Outubro, 

A secretaria da Universidade não 
prestará informações pelo correio, nem 
pelo telefone, respondendo apenas a 
uem se lhe dirija pessoalmente, estu- 
fantes ou não. 


Curso de aeromodelismo 
da Mocidade Portuguesa 


Na escola central de graquagos au 
M. P. funcionou este ano, pela primei 
ra vez um curso de aeromodelismo para 
todos os alunos do curso de comandantes 
de bandeiras. No lançamento de pelayos, 
distinguiram-se, em primeiro, segundo « 
terceiro lugares, os filiados Paulo Freire 
Antônio Lopes e Leonc! Viana. 

A prova de babys foi ganha por Fer- 
nando de Andrade) 


EEiag = 


Empréstimo camarário 


Foi autorizada a Camara Municipal 
de Alcácer do Sal a contratar, na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Prev dên- 
cia, empréstimos até ao montante de 
1.08U.270500, amortizáveis em 20 anos. 


z 
Imposto de minas 


Pelo Ministério da Economia, (o; pu- 
blicado no «Diário do Governos de on- 
tem o mapa dos impostos das minas 
referido ao ano de 1945 


RM 


Apesar das dores 
Ferd'nand fica ra- 
diante por não po- 
der assinar o 
cheque 


4 


' 


igreja de S. Nicolau, em Famagosta, 
na ilha de Chipre 


foi o ponto em que pri- 
meiro se constituiu, 


na História, 


um Governo 
cristão 


A ILHA DE CHIPRE FOI OFERE- 
CIDA POR ANTONIO A CLEOPA- 
TRA COMO PRENDA DE 
CASAMENTO 


A história da ilha de Chipre esta sob 
controlava o Mediterraneo Oriental, O 
a intluência da potência maritima que 
faraó Thomes IH conquistou Chipre ; logo 
a perdeu em favor de Sargon, rel da 
Assíria. Os gregos fundaram lá muitas 
cidades coloniais, e Gleonatra recebou-a 
de Antônio como prenda da casamento. 

Quando à ilha se converteu, nova- 
mente, em provincia romana foi visitada 
por S. Paulo e S. Barnabé, que, ao con- 
verterem Serglus Paulus em su gover- 
nador, criaram em Chinre o primeiro 
Governo cristão do Mundo. 

Durante 380 anos, a ilha de Chipre toi 
» bestiao mais oriental da cristandade 
ocidental, perante O Islam. 

A Importante posição estratégica da 
ilha, como base de operações da Síria e 
da Palestina, a menos de 1€0 quilómetros 

-te, é um facto a considerar. E foi 
por isso que, em 1587, Disraell, com a 
sua alta visão do futuro, convenceu o sou 
Gabinete e a rainha Vitória de que a 
ha de Chipro erz » natamar da Asia 

“ontal O uma pedra Imprescindi“el 
no Jogo do defesa uo Canal do Suez. À 
ilha foi tomada, então. de errendamento 
aos turcos, nessa altura muito aflitos na 
sua guerra com a Russia, e, pouco de- 
pois, uma grande Esquadra britânica fun- 
deava em Famagusta —o histórico norto 
oriental da Ilha 6 base aéro-naval de de- 
fesa dos campos petrolifaros de Haifa. 


A INGLATERRA ESTEVE QUASE 
A PERDER A ILHA DE CHIPRE 
EM 1915 


Dos 360.000 habitantes ds Chipre, uma 
quinta parte é de origem grega. Na ilha, 
há três grandes mosteiros : Kykkou, Ma- 
chaeras e Stavrouvouni, este ultimo fun- 
dado por Santa Helena, mãe do Impora- 
dor Constantino para conservar as reli- 
quias da Cruz de Cristo e das cruzes dos 
Indrões, trazidas da Terra Santa. Conta 
um visitante de Chipre que, « 
quer parte da Ilha, fora das cidad 
gente sente muito próximo o ambiento 
das Sagradas Escrituras, e os milagres 
parecem ali menos surprsendentes do que 
na Europa Ocidental, 

Ainda em 1938 se registou um milagro 
na pequena igreja do mosteiro do Santo 
Elias que se diz ter sido fundado pelos 
discípulos de S. Paulo. 

Mais da quinta narte dos habitantes 
da ilha é constituída por muçulmanos 
descendentes daqueles que, em 1571, a 
conquistaram é governaram durante 300 
anos. 

Esta gente é, porém, muito leal à G| 

«Bretanha e vive em paz ao lado dos 
us vizinhos gregos. 
O casamento entre individuos drs duas 
raças é, contudo. muito raro. Os turcos 
são, na sua maior parte, proprietários 
ou agricultores. 

A ilha de Chipre é essencialmento 
ricola ma possuo minas de amianto 
pirite, que proporcionam trabalho a 
milhares de ciplotras 

As azeitonas. as uvas e a alfarroba 
são os três prdutos de exportação, mi 
ilha de Chipre produz fruta de todas 
as espéci 

Os teares de Chipre flam ainda a ta- 
mosa € riquissima seda que tem fama em 
todo o Mundo, e os cigerros 2 charutos 
de Chipre têm boa cotação em Londri 

Os cipriotas são pessoas amáveis, al 
preguiçosos 


a ilha á Grécia so 
ao lado das arm 
cas na famosa expedição aos Dardanelos 
preconizada por Wi hill, 

E, por ultimo, pós ico O facto 
da Chipre 


que mar- 
da Grã- 


tropas coloni 
m nesta guerra ao lado 


-Bretanha. 


Desastre mortal 
no trabalho 


Numa obra na Rua dos Anjos, caí 
de um andaime um pintor, cuja iden- 
tidade se desconhece, sendo conduzido 
já morto ao hospital de 5. José. O cadá- 
ver depois foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal, 


Queimada gravemente 
com petróleo 


Recolheu ao hospital de S José, gra 
vemente queimada por todo o corpo. 
Maria da Glória Siiva de 37 anos, re: 
dente na Rua de Sampaio Bruno que, 
quando pretendia acender um fogareiru 
de petróleo, as chamas de aicool pega- 
ram-se aos vestidos. 


FTPD 
Ao presidente do Muni- 
cípio de Lisboa 
foi entregue uma mensagem de sau- 


dação do Centro Carioca do Rio 
ce Janeiro 


Em audiênca especial, o presidente 
do Municpio recebeu, nos Paços av Con, 
telho, o comendador Serafim Sotia, que 
lhe fez entrega de uma mensagem de 
saudação do Centro Carioca do Rio de 
vaneiro organização que defende todos 
os grandes interesses históricos, poifti- 
“os e sociais da capital federa). 

O tenente - coronel Salvação Barreto 
agradeceu a oferta, testemunhando ac 
comendador Serafim Sofia os cumpr men. 
tos da Municipalidade de Lisboa pela 
sua obra de filantropia desenvolvida a 
favor do progresso da capita; tederal e 
dos nossos compatriotas que por já la- 
dutam, 


a 
(Mais informes de LISBOA 
na 4.º página) 


Sábado, 24 de 


Agosto de 1946 3 


A nova banda de música de Rio Tinto 


E 


Leo 


mr a 


Ea 


Na freguesia de Rio Tinto, do concelho de Gondomar, fundou-se uma nova 
banda de música, a qual já participou em algumas festas e romarias da presente 
época e alcançou os malores triuntos. Dirigida pelo distinto «maestros sr. António 
de Freitas Bernardes, o novo agrupamento musical reune um conjunto de profi- 


cientes executantes e, assim, disfruta, já 


de certa fama, honrando verdadeira- 


mente o nome da progressiva freguesia. À gravura mostra o grupo de executantes 
da nova banda de Rio Tinto, com o seu regente 


Diário de 


Coimbra 


Um dio de movimento — Desastres — Outras notícias 
AGOSTO, 23 — Por coincidir com a |O. P. Com outras facilidades de trans 
romaria do Senhor da Serra, com a f morta seria magnifico local, a hora e 
da S. Bartolomeu e com a feira Me meia de Coimbra, nara se passar w fim 
de gados, o dia de hoje foi dos mais con | de semana, consituindo, assim, grande 
corridos de Colmbra. As atraceão de v 
grande ce Não obstante sido, Já 


tantes transacções vendo 
abundancia deste. 

1 entanto. à romaria do Senhor da 
Serra teve, este ano, menor movimento, 
sem duyída, originado pela falta de 
transvortes do modo à bem servir o pi 
Nico A linha da Lousã é, aperias, se 


vida vor dois comboios, um ascendente e 
outro descendente, partindo O primeiro 


desta cidade, ás 49 hor a regressar 
no dia seguinte às 7 ho 

Aquela linda vila situada nas faldas 
da serra que lhe deu o name é um pri- 


tro de turismo cujas Dele 
inspiraram notáveis telas 
Mestre Carlos Reis. Impor- 
tem grandes 
a cidade que são prejudi- 
estabelecido pela 


zas 
como as de 
tante centro Industrial 


natu 


lações com e: 
cadas com O horario 


Falecimentos 


Ruy Carlos Trindade Rebelo 


Em casa de seu dedicado pai, sr. 
Carlos Dias de Almeida Rebelo, es- 
timado guarda-livros, à Rua de An- 
selmo Braancamp, 561, faleceu, on- 
tem, o sr. Ruy Carlos Trindade Re- 
belo, O saudoso extinto, que contava 
20 anos, era irmão das sr D. Ma- 
ria Albertina, Maria Teresa, Maria 
Lucília e Maria Wanda Trindade Re- 
belo e dos srs. Carlos, Manuel e Vi. 
tor Trindade Rebelo, cunhado da sr. 
D. Renata de Lima Rebelo e dos srs. 
Armando de Oliveira Camelo e An- 
tónio Manuel Rodrigues da Costa. 
comerciantes, os quais, como a res- 
tante família, agradecem às pessoa 
da sua amizade a fineza da sua ass 
tência ao funeral que se efectuará 
pelas 15 horas de hoje, da residência 
acima para 0 cemitério do Prado do 
Repouso, a cargo da Companhia Fu- 
nerária e Dec. Portuense. 


Engenheiro Francisco Perdigão 


Vitimado Fr um dos males que 

ão perdoam, faleceu, ontem, na sua: 

fesêneia do 'Chão Vérde, Rio Tinto, 

o sr. engenheiro Francisco Figuei- 
redo Perdigão. 

Era o actual director da Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro e ante. 
riormente e durante anos, dirigiu a 
Divisão Hidráulica do Douro, nesta 
cidade. 

Foi, ainda, assistente na Facui- 
dade de Engenharia da Universida- 
de do Porto, engenheiro da Compa- 
nhia Carris e fez, também, parte 
durante algum tempo, do Conselho 
Superior de Obras Públicas. 

Era uma inteligência superior 
mente clara, espirito culto, de apru- 
mo moral perfeito. Deixa atrás de si 
e entre os que o conheceram, que 
tantos foram os que o estimaram 
uma aura de veneração amiga e aos 
seus. amarfanhados pela dor, a sau- 
dade pungente e imperecivel 


António Taipa Coelho de Brito 
FREAMUNDE, 33 — Faleceu o sr Au 
tonto Talpa Coelho de Hrito, viuvo de 76 


anos. antigo comerciante Industrial de 
calcado. pai dos industriais Arnaldo vu 
sto Talpa é sogro dos comerciantes 
Josá Lopes é Adolfo Pereira 
O funeral realiza-se no proximo 
pelas 20 horas, 
Os nossos pesames.—C. 


PONTE DO LIMA, 23-—-Na casa da 

sua residência. na Rua Boaventura José 

Vieira, desta vila faleceu a sr.* D. Maria 

de Nazaré da Silva Guerra, de 37 anos. 

Era casada com o sr. Rogério de Sousa 

Guerra, proprietário da Padaria Bijou. 
Os nossos pêsames. — C. 


saba 
do 


FREAMUNDE, 23-—Com 25 anos, fa- 
teceu, nesta vila, o estudante sr. Joaquim 
do Nascimento de Bessa Régo, solteiro, 
filho do sr. Bernardino Ferreira Rêgo, 
industrial nesta vila e da sr* D. Ludo- 
vina de Bessa Rêgo. 

A! família enlutada, as nossas condo- 
lências. — C. 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 22— 
Faleceu, nesta vila, o er. António Fran- 
cisco Gil, de 54 anos, casado, revisor do 
material da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, reformado. e aqui 
bastante estimado. 

O extinto, que residia nesta vila há 
alguns anos, era natural do vizinho | 
gar do Arrepiado, concelho da Cha- 
musca e deixa viuva a sr* D. Adélia 
Eugénia Machado Gil. 

O funeral realizou-se para o cemi- 
tério municipal, encorporando-se no 
préstito grande número de pessoas de 
todas as classes sociais. 

A sua esposa e mais família, os nos- 
sos pêsames. — C. 


Capitão de mar e guerra Pinto 
Basto 


LISBOA, 23 —Com 84 anos de Idade, 
faleceu no” passado dia 18 o sr. capitão 
de mar e guerra Antônio Aloisio Jervis 
de Atouguia Ferreira Pinto Basto, amigo 
intimo do falecido re! D. Carlos e dedi- 
cado servidor da Monarquia 

O ilustre extinto deixa vuva a sri 
D. Alice Ferreira Pinto Basto, era pal 
das sras D. Olga Pinto Basto Lancastre 
e D. Vera Pinto Basto Ribeiro da Cunha 
e do sr. dr, Alexandre Pinto Basto. Tinha 
ainda descendência constituida por mais 
Sete netos e cinco bisnetos. 


LOURENCO MARQU! Faleceu uma 
filhinha do tenente — aviador doso 
Dias, que segue para Timor, a p do 
Quanzas—L 


prensa Jocal. 
borar um ser 
harmonia 


largamente debatido 
aínda não fof possivel 
vieo do caminho do fe 


com os Interesses da Lousa e de Colm- 
bra e que rauito contribulria para o de 
senvolvimento daquela região, 

— Com fractura exposta do craneo 
recolheu aos Hospitais da Universidade, 
Abel Franco, de 92 anos, trabalhador, 
residente na Urguelra, S. Martinho da 
Cortica e que. quando segula numa ca 
mínheta, debrucouse da Janela, sendo 
atingido por um poste. 

— Val segulr para Nova Torca, em mis 
são du estudo, o sr, dr; Hermínia Penha. 
assistento da Faculdade de Medicina de 
Coimbra e chefe de servico da clínica da 
otorinolaringoloria dos Hospitais da 
Universidade 


Mundanismo 


VILEGIATURA VOS ASSI- 
NANTES DE () Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para Miramar, o 
sr, Mário Ferreira da Suva; para as 
Aguas da Curia, o sr, Frankltm Ribeiro 
Gasparinho; para a Régua, a sr* D. Al- 
gira Ferreira de Sousa; para Gondomar, 
“sr D. Elvira da Costa Barbosa; para 
Braga, à sr* D. Maria José Vieira Gute 
marães; de Fontelo de S, Domingo: 
para as Caldas de Aregos, o sr. Joa: 
quim Rodrigues Teixeira; e para as Pe. 
dras Soigadas, o sr. Daniel Ribeiro da 
Almeida; de Oliveira de Azemeis . para 
Ovar, o sr. João Tavares dos Santos; 
das Águas do Gerez, o sr. Mário Nasct- 


mento Fernandes; de Vila Pouca de 
Aguiar para Vila Nova de Famalicão, 
o sr. dr. Adriano Miranda Gonçalves 
Pereira; de Oliveira de Frades pora 
Vouzela, o sr, Celestino Pinheiro de Ale 
meida; de Nespereíra para S. Jodo de 


Areias, 0 sr. 4». Antómio Brandão. 

Regressaram ao Porto: de Braga, o 
sr. João Pinto de Abreu; de Serrinha, à 
sr* D. Carolina Magna de Carvalho de 
Sousa Pereira, 

... 

Depois duma viagem de negócios e 
estudo que fizera à Inglaterra, já se en- 
contra no Porto a sr. engenheiro Costa 
Reis, sócio-gerente da Soprel, 

... 


Partiu para Londres o nosso amigo 
rent 


sr. Domingos eira, tário + 
importante" Eaitoriat” omingos Bar- 
retra», desta Praça, de visita às Fábricas 
Furnival & Company e Smith-Horne de 
C+, representadas em Portugal peto ar. 
Marques Junior, desta cidade, onda 
adquiriu máquinas modernas para ds 
euas novas e modelares instalações. 
———— Sos 


PUBLICAÇÕES 


«Do caso simples na escrita comer- 
ola: situação fiquidas —A magnífica 

ecção «Cadernos do técnico de co! 
tas», foi enriquecida com um valioso 
trabalho sobre contabilidade comar- 
cial: «Do caso simples na escrita co- 
mercial: situação Jlquida», da autoria 
do nosso apreciado colaborador Gui- 
iherme Rosa. Este 


erno» é, quanto 


às massas patrimoniais quo constam 
da fórmula geral do balanço dum co 
merciante, 0 complemento natural do 
que já se encontra publicado é que 


tem o titulo de 


«Do caso simples na 
escrita come activo e passivos. 
Com o presente «Caderno», Jo autor 
completa os casos típicos da” movimen- 
tação do patrimônio dum comerciante, 


assim como a sua expressão conta- 
bilistica, dando-se, nos dois «Cader- 
nos», 


o relevo necessário À apreciação 
dos balanços dinâmicos e estático — 
balanço na sucessão dos Instantes e 
balanços num dado instante. E 


sistema de coordenação 
contabilistica integral, o sistema que 
so destina a substituir todos os demais 
que acima de quaiquer outro, arvora 
a flamula da simplicidade — simplici- 
dade que tanto mais ne nota quanto 
main complexo for a organismo comer. 
cial ou Industrial que o adopte nos 
seus serviços de contabilidade. 

Apontando, nos dois «Cadernos», O 
caso simples na escrita comercial, O 
autor, conhecedor profundo de todos 
estes" assuntos, prestou valioso servi- 
so a quantos se dedicam à contabill- 
dado comercial. 


Estão publicados : o número 15 de 
«Mundo literário». semanário de crític 
e informação literária, clentífica e artis- 
tica; o número 209 da «Gazeta das 
Aldeias», revista de propaganda agrícola 
e vulgarização de conhecimentos úteis ; 
o número de Julho de «Técnica», revista 
de engenharia dos alunos do instituto 
Superior Técnico: o número 2 da re- 
vista comercial «Swedish Foreign Com- 
mercer ; o número 1408 da revista 
quinzenal «Gazeta dos Caminhos de 
Ferro»; o número 599 do boletim da 
Câmara Municipal do Porto ; o número 
de Maio do boletim mensal do Instituto 
Nacional de Estatímtica; o número 591 
do semanário infantil «O Papagalo»: q 
número 1801 da revista feminina «Mo- 
das & Bordados»; o boletim de Março 
e Abril do Comissariado do Desemprego; 
o número de Malo do boletim do Insti- 
tuto Nacional de Estatística sobre q 
comércio externo das colônias; o nú 
mero 472 do semanário «Rádio Nacio- 
nals: o número de Julho do boletim 
da Legião Portuguesa; o número de 
Agosto da revista «News exchanges ; € 
número 5 de «Lisbon-courier, revista 
de turismo aéreo: o número de Maio. 
-Junho, dedicado a Santo Antônio, da 
revista «Alvorada missionárias; o nú 
mero de Agosto de «Estudos psíquicos» 
revista de estudos psíquicos e neo-espi 
ritualismo experimental; o número di 
Junho de «eProgressos ; revista de pro: 
pnganda de Angola ; o número de Julhc 
do «Jornal do pescador», orgão das Ca- 
sas dos Pescadores ; o primeiro númere 
da revista comercial «Exportador cana- 
denses; o número de Julho de «Via- 
sem», revista de turismo, divulgação « 
cúltura ; o número de Junho da revista 
«Alvorecer claretiano» : o número de 
Maio à Julho do boletim da União de 
Grémios de Lojistas do Porto; o n 
mero de Julho de «Stella», revista da 
mulher católica portuguesa; o número 
de Abril-Junho da revista «Vida agrf- 

e os números 1 e 2 de «Leg 
Cibar. de Basileia. 


colas ; 
cahiers 


4 Sábado, 24 de Agosto de 1946 


9 Comercio do Bortr 


Sá da Bandeira 


Emp. P.ero Benardon 


HOJE Amanhã 
ULTIMO ULTIMO 


| Sábado | Domingo 
ULTIMO 
| ULTIMO Matinée ás 4,30 


A's 9,30 A: Noite ás 9,30 


da engraçadíssima comédia pela Companhia dirigida 
pela distinta actriz MARIA MATOS 


CUIDADO 
COM A 


BERNARDA 
Aseguir: A SOMBRA 


Notável peça corôa de glória da grande actriz 
MARIA MATOS 


A's 0,30 Maria Montes, Jonh Hal no mwravilh so filme colorido 


CINE FOZ ALMA CIGANA 


e o filme de aventuras Bandido Invisível 


vit 305 Amanhã — Novamente ALMA CIGANA 


DE LISB 


. . 12264 12440 12495 12517 12546 
otaria Naciona 12563 12698 12711 12730 12743 
12879 12883 12935 13054 13066 

Es 13285 13352 13374 13467 13490 


" E . 13503 13533 13542 13565 13595 
Os números premiados | 13761 13700 13957 14016 14018 


22872 500.000500 14085 14277 14289 14382 14384 
2133 100.000$00 14507 14514 14523 14558 14586 
1052 ...... 20.000$00 14692 14783 14833 15062 15321 

22871 es 5.975$00 15426 15516 15590 15663 15673 

22873 5.975500 15674 15731 15779 15818 15837 


PREMIADOS COM 10.000$00 16100 16126 16200 16215 16274 
EE 14086 15603 17512 20652 


PREMIADOS COM 5.000800 E PREMIO 
ni 11162 11484 12240 12995 ad 
9 15429 16592 18604 18840 
18954 20228 20814 21203 24891 1052-Esc. 20.150$00 
PREMIADOS COM 2.000500 ER atEco cárho) 
296 558 731 2171 4000 
4455 5104 5439 5950 6312] Vendido pela 
8280 8662 10118 13641 14716 
17169 20403 20757 23389 24395 q A $ [ S 0 A R E S 
PREMIADOS Roo rap Peçam jôgo para a Cosa Soores 
1641 1699 1866 2192 2368 Praça de Almvida Garrett, 14 


2673 2862 3767 4232 4419 POSTO 

4666 4995 5068 5340 6146 Re je 

6555 6569 7189 7263 7338 As fracções do 8º prémio 
7811 8541 gi32 9315 10139 |) foram enviadas pelo nosso co- 
10599 11349 11880 12232 12289 |] Jeca loão Cândido da Silva 


12664 13119 13881 15226 15278 


15434 16892 17392 17699 17769 | Jaogo”] 

18904 18918 19716 20155 20479 | 16280 16328 EE 

20677 20750 21074 21328 21421 | 1904) 16094 17166 

21789 23831 28479 23588 24532] 19506 17539 17615 
PREMIADOS COM 400500 | 2 1r7) 17857 
ORA O San ÃO Co iTa7o LTEBO 18019 
Dag NDRISS A ES ASMNBSSLO SU ria DTOTOS 18379 
493 584 66 6 BO2| ig4og 18014 18697 


845 856 864 942 944] Jg75 18822 18875 


1167 1191 1209 1237 1280) 
1297 1349 1437 1596 1717 
1743 1752 1765 1803 1839 


2091 2138 2260 De? Prém:o 


1923 1954 
2313 2437 2477 2508 

2518 2606 2785 E 

aa 285 |] 1052 — 20 contos 
3151 VEND:DO NA 

3623 . 

aatá Moscotinha de S. Bento 
deita Há grande palpite em ven- 
5858 der os 510 contos na próxima 
5747 extracção. Pediios a Henri- 
E que D' Pousada — intrada da 
6958 Kua va Ma era — Porto. 

7250 N. B.— Mo bilhete fot 
7439 adquirido na (esa de João Ro- 
7820 drigues da « osta, de Lisboa 
7939 

8294 | e eng 
8455 18876 19036 19069 19070 19076 
8749 19156 19203 19210 19229 19368 
9104 9263 | 19382 19451 19498 19518 19704 
9302 9403 | 19725 19726 19754 19839 19849 
9587 9785 | 19921 19945 19983 20003 20012 
9790 9979 | 20020 20031 20122 20149 20173 
10068 10403 | 20227 20261 20276 20343 20577 
10456 10664 | 20642 20733 20787 20929 21020 
10680 10820 | 21281 21335 21417 21441 21445 
10867 10947 | 21474 21575 21588 21592 21720 
11006 11192 | 21812 21857 21939 21973 22075 
11210 11804 | 22105 22110 22175 22179 22198 
11825 11964 | 22215 22291 22314 22518 22667 
SEIT SE Do ca 


Na extracção de ontem 


SORTE GRANDE 


foi vendida pela 


Casa da Sorte 


1.º Prémio — 500 contos 
22872 


um bilhete com o Carimbo da 


Casa da Sorte 


Do 2.º Prémio — 100 contos 
2133 


1/4 de bilhete comprado no Mercado 
com o carimbo do Gouveia & Silva, foi 
vendido ao balcão da 


Casa da Sorte 


Pedidos para 


PORTO LISBOA BRAGA 
Sampaio Bruno, 37 Rossio, 119 5. Francisco, 9 


Odéon 7 


TA: 2.º feiro, 26, às 21,30 
(RIVOLI) eiro, as O L | M P | 


Relíquia 


Intérpretes prin “pais: 


TELEFONE 4850 


No programa à 


A's 9 1/2 


ALMOÇOS 


VISITE A PRAIA DA GRANJA 


A. 


Tolet. 2458" A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


ANNE SHIRLEY é PHILLIP TERRY na engraçada 
comédia de enorme êxito filme Italiano 
Um filme divertido e com lindas canções 
Programa R.K.0, Rádio Filmes 
5 A sala desto Cinema esta dotada com o mais perfeito : 


sistema de refrigeração 


EXCEPCIONALMENTE! No São João Cine, 


rante 4 semanas — 3 programas diferentes cada semana! Matinée todos os dias! 


HUMPHREY BOGART e MARY ASTOR 


Espectáculo de grande interesse e imprevisto 
ES 


Peln 1.º vez neste cinema exibição completa dum 
e vigoro-o espectáculo de aventuras na selva com /ohnny 
Weissmuller, Frunces Giffora e o pequeno «Boy» 


ARZAN NA GUERRA 


Amar hã, Tordo o Noili 


NA DA GRANJA E 1 
À bai nº 5» é «Acebal nº 6», de Vigo, va- 
PISCINA D o) é F | N À N q À TR RR 
DO OO asa | TEATROS | 7 Port o Col, pr. 21065 21855 2165 | porca; inglês «Pârdo» de Liverpool, am- 
== 


Agua salgada - Renovação constante 


PRIMOROSO SERVIÇO DE BAR 


UM FILME DE GRANDE BELEZA DRAMÁTICA 


A's 4 ca tarde e Se 30 aa noite 
CARLA HOHN q ENZO FIBRMONTE no primoroso 


BEATRIZ CENCI 


Programa Filmes Alcântara 


Segunda-feira: O BESTRANGULADOR 
com June Duprez e John Loder 


a partir da próxima 2 * tetra, dia 26, reprise dos mato- 
res êxitos da temporada, a preços populares, du- 


A's4e91/2 
Tel. 533 


Kosalind nussell 


Telat 1745 


PREÇUS 
POPULARES 


abertura |[loiRO LIQUIDO ;;, cus 


com a ESTREIA do filme policial a com ERROL FLYNN — Olivia de Hovlilond 
Telef 2788 e 2789 de extraordinária emoção 4 São de Mais 


JULIO DENIZ 


Tel. 9559 


Hoje, às 16 e 21,30 


ERE 
O a A 


com Willy Forst « Maria Holst 


3,º feira: À Vida do Dr. Roberto Koch, com Emil Jannings 
Bilhetes 4 venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do Arranha-Ceus 


Piscina-Solário Atlântico -- Espinho 


HOJE, às 22 horas, no seu Salão de Festas, mais uma 


macabra 


Amanhã: a pedido, os fimes: Tigre Real e Túmulo Indio 


grandiosa atracção, o científico DR. KALWÓ, num 
sensacional espectáculo de hipnotismo, magnetismo 
e sugestão, num programa cheio de surpresas. 


ES Sacra 
CARLOS EM VIRTUD. DO rANUE SUC 


TE HUJt OS FILMES 


com Betty Grable late Nov —" 650 ums 
John Payne ne; Ode Ferros 


ALBERTO Serenata da Alegria “”. 


Tel. 4540 
Rb Ma a A CHINA 
conde |] A's 4 e ás 9,15 lato as 


E 
— CHAS ETC. 


o 
[ni 


22781 22891 22947 23000 23063 
23195 23218 23236 23477 23516 
23567 23568 23594 23638 23683 
23801 23804 23845 23901 23908 
24004 24112 24233 24288 24384 
24396 24409 24434 24452 24590 
24601 14633 24640 24689 24715 
24788 24814 24894 24855 24871 
24890 24939 24970 24986 24993 
25000 


Os números de 22801 a 22900, de 
2131 a 2140 e de 1051 a 1060 são 
premiados com 500800. 


Os números terminados em 1, 2 
e 3 são premiados com 150$00. 
— pá 


O combate ao «mercado 


negro» 
Uma nota do director dos Serviços 
de Fiscalização da Intendência 


O sr. capitão Silva Puis, director dos 
Serviços de Fiscalização da Intendência 
Geral dos Abastecimentos, forneceu à 
imprensa a seguinte nota : 


PEIXE—Os abusos no comércio de 
peixe começam a ser reprimidos Em 
várias lotas, em «especial Os arredores 
da capial, têm sido processados ven- 
dedores pôr grosso, em virtude de m 
nifesta especulação na venda de caixa! 
de peixe, Foram mandados deter vende- 
dores de Sesimbra. 

Os funcionários que nas «tas sanciu- 
naram a especu.ação, assinando as guias 
com preços abusivos, foram também in- 
criminados nos autós. A actuação das 
brigadas es:á a estender-se a todo o País, 
estando em curso nUMerusos processos. 

FUGAS A MANIFESTO — Estão a sar 
processados, entre Outros, os industriais 
debuihadores de Vila Franca de Xira, 
Joaquim Miguel! Cancio é Erancisco Ma- 
nuei Môcho, o primeiro por ter efectua- 
do a debulha de 176.000 quilos de cereal, 
aproximadamente, sem v ter comunicado 
à entidade competente; e O segundo pelo 
mesmo motivo, quanto a 704000 quilos. 

Todos os delitos de fuitas de maniiesto 
ou faisas indicações destes revestem es- 
peciai gravidade. 

Fol também levantauo um processo a 
Jonquim Rodrigues da Sliva, sócio ge 
rente da firma «Augusto Figueiredo & 
Silva, Limitada», armazenista de Bai 
los, por não indicar a quem venceu em 
Lisboa 80.000 quilos de farinhu de trigo 
exótico em pacutes. O arguido declarou 
nos autos desconhecer o nome do com 
prador de uma tal quantdade de f 
rinha, cujo desilno se ignora. 

AGAMBARCAMENTO — Várias bri 
das estão a actuar contra casos di 

to. Na estabe ecimento d 


foram” ontem 
num vão de escada, tapado por um mé 
vel, 1.113 quilos de farinha de trigo exu. 
tico, um caixote com manteiga, banha « 
algum açucar 

SALSICHARIA — Alguns comerciantes 
de salschariu parece estarem a utilizar 

ue solicitam para um determinado 
produto, fazendo transportar com eus» 
dutros produtos mais baratos, park Us 
vender Como se fossem aqueles para que 
haviam solicitado a guia, Por esse 1n0- 
tivo, já foi processado o comerciante 
Abiio Nicolau, da firma «Tavares Antó- 
nio & Nicolau», da Rua das Praças, 70, 
que, tendo pedido gulas para salp'cão, 
trarisportava chouriço, Foram-lhe apreen- 
didos 226 quilos de chouriço de curne e 
44 quilos de cachoeira. 

HORTALIÇAS — Vários vendedores de 
hortaliças foram mandados justificar os 
preços que estavam a exigir na venda 
ao publico, 


A falsificação de guias 


da Federação dos Trigos 
Os implicados foram postos 


em liberdade 

Foram há dias enviados ao Tribunal, 
Henrique Neves Carneiro, João Garrido 
Pereira, Antônio Fausto da Costa, Ale- 
xandre Florindo e Ilídio da Costa, acu- 
sados, o primeiro, na qualidade de fun- 
clonário da Federação Nacional dos Tri- 
gos, de ter fornecido aos restantes guias 
falsiticadas, destinadas à aquisição de 
cerei 

Os presos, depois de prestarem de- 
clarações, voltaram novamente ao Torel 
e, entretanto, continuaram as investigu- 
cões e o exame à escrita daquele ork 
nísmo corporativo. Chegou-se à conciu- 
são de que não há qualquer pessoa ou 
entidade lesados, nem matéria-crime, 
motivo por que aqueles indivíduos foram 
ostos em liberdade, incluíndo o Tiídio 
costa, sobre quem recaífam algum 
queixas de burla que se provou ni 
terem fundamen! 


Regi 
Marinha Mercante 


Está a receber activas beneficfações 
de pintura, procedendo-se também à des- 
carga das” mercadorias que trouxe da 
América do Norte, o návio «North King» 
da Socledade de Navegação Luso-Pana- 
mense, Ld., adquirido recentemente nos 
Estados Unidos para, sob o pavilhão do 
Panamá, fazer carreiras para o Brasil. 
Mais de 200 operários estão ocupados na: 
quela tarefa, para o navio sair brevo- 
mente, com cerca de 400 passageiros, 
para O Rio de Janeiro, 

O «North King» é um navio que ser- 
viu durante à guerra, de transporte de 
tropas, dispondo de serviços de pilota- 
gem automáticos e doutros requisitos 
modernos, 


parão EE 
Banco de Portugal 


SITUAÇÃO SEMANAL EM 19 DE JUNHO 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal em 19 de Junho último, quanto à 
proporção das reservas para as respon- 
sabilidades-escudos à vista, era como se- 
gue ; 

Reservas, 11.022.851.133820; saldos no 
estrangeiro e outras responsabilidades 


(artigo 28+ dos estatutos), 265.800.127559; 
Total, 10.757.051.005861. — Notas em cli 
culação, 7.903.021.140500; outras responsa- 
bilidades-escudos à vista, 11.891.154.034548, 
Total, .794.176.074848. — Proporção 
54,34 por cento. — Taxa de desconto di- 
recto: 2 1/2 por cento, — Taxa de re- 
desconto ; 2 por cento. 


Cosino — Ténis — Esplôndido Hotel — Golf — Ares de bn | 


JULIO DINIZ 


«Operetas — Um delícioso filme que 

O «Dia de Nuno nos relata a vida de um artista, de par- 

ceria com a carreira brilhante de uma 

Alvares» Cantora, À ementas 0 assunto, um con- 

fito amoroso, que provoca ambiente 

realiza-se amanhã em Cascais | agradável. Há musica e canto, com ex- 

célento recorio de arte, o quadros bem 

Edo atriótica missão que | preparados, quo suscitam atenção. Um 

se ge avala do Santo Condestável pormenor trágico, caracterizado pela de- 

realiza, amanhã, domingo na vila de | cadência de um dos protagonistas, que 

Cascais, o «Dia de Nuno Alvares», com | 0 mesmo afecto consegue salvar e recon- 

E Valosa e expontanes colaboração do | ciliar com a vida, dourada péla divida 
sr. Presidente da Camara Municipal e | arte musical. 

ERES ERES TE ST LET EIA Willy Forts, com a sua autoridade 

Durante 0 dia far-se-á a venda, por | consumada, Maria Holst, Dora Komar, 
um grupo de gentis senhoras, chefiado | Paul Horbiger, Leo Siezak e Trud Mar- 
por aqueia tituiar do emblema simbô- | len. constituem magnífico elenco, 
fico da espada do giorioso vencedor de) — Complementos agradáveis, de bom 
Aljubarrota o á nolte, no cinema da | auilate. 
vila, será projectado 'o documentário e Md ne 
«Nuno Aivares Herol e Santos da auto-| SA DA BANDEIRA — Apesar co in- 
ria de Ado-fo Coelho contestavel sucesso oblido pela comédia 

— a— “Cuidado com a Bernardai», a compa- 

ei : nhia Maria Matos, obrigada por compro- 

Notícias de Marinha | missoes, e com o tim de apresentar ain- 

da, nesta cidade, algumas das peças ao 

seú repertório, vai retirar da céna a re- 

A capitão de | ferida peça. «Cuidado com a Bernarda!» 

está, por Isso, a dar as ultimas repre- 

«entações no Porto, hoje à noite e ama- 
nhá de tarde e à noite. 

— À seguir: «A sombra. 

COLISEU — No novo filme portugues 
Wenssumiu as funções de 1.º coman| «Cais do Sodré» que será exibido na 
dante da Escola de Mecanicos, o &r. ca- a a ger tErerr, 
pitão de mar é guerra Jaime da Cunha | iCApSiuco qa SPO O O anda 

| Campoy, Vergilio Teixeira, Julieta Cas: 


Acompanha os cadetes na viagem a | (elo Costinha, Eugénio Salvador e Car. 


bordo do contra-torpeaeltu «Lima», 8 
tenente capelão do Corpo de Marinhes- | q) 5," OAO — pede às 4 da tarde e 9 6 
cos da Armada João Soares Cabeçadas. | qe enonde Exito vê) “eadistima comédia 
noivas, 
— Segunda-feira, inicio da «réprises 
dos melhores filmes com «Uma das 3 ra- 
parigasa, 


Vão ser promovidos 
mar e guerra, o sr. capitão de fragata 
Barsuna e Costa, + a capitão-tenente, 
o sr. 1º tenente Evaristo Bacharel, que 
foram juígados aptos pela Junta de 
Saude Naval. 


A folha ofical publicou- ontem, pela 
pasta da Marinha, um decreto aprq- 
vi ae) ço Ef da interno da comis- 
De a ão cer | ! 
setar, tando a lotação do navio Te | ra PVOLA 7, Na EO, segunda e 

rádio feia a bra», com o conhecido Humphrey Bo- 


Construções hospitares |“ aúlia mouro - as seves 


Visitas da respectiva comissão | prmvroso filme ftatiano «Beatriz do 
cio. 
— Segunda-feira, «O estrangulaaora, 
com June Duprez e John Loder, 
OLIMPIA — A's 4 e 9 e meia, os 


A comissão de construções hospitala- 
eai pio bjo 1 aaa os distritos 
vora e Portalegre, onde vai tomai 
conhecimento das necessidades dos res. | SimiTáveis filmes « al 
pectivas hospitais e estabelecimentos con: | Torei) Fool Ori ia SÃO pf pmnlaa com 
neres, = ' Ea se 
salind Russell p a 

manhã. «Tigre Reais e «Tumulo 

Indios. 
CARLOS ALBERTO — Apres: ho- 
Je, os dois filmes: «Serenata da alegrias, 
ble e «Uma aventura na 
letor Me, Laglen e Gene 


ODEON — A's O e meia, em exibição 
completa o grande e empolgante filme 
com Johnny Weissmuller eTargan na 
guerras é aDemónio a cavalos progra 
ma que se repete nas sessões de ama. 
nhã. à tarde e à noite, 

FOZ — Hoje, às 9.30 da noite, «Alma 
ciganas. No mesmo 
invisíveis 
D = bi ESPLANADA mesmo programa, 

DO VILANOVENSE — 
oenças subitas A5,2145, 0 filme português «Violino da 
F oiom 

e mortais PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 31 
e 30, «A noiva do Brasily 


Entro o Entroncamento e Lisbon, |  — Amanhã, o mesmo programa 
adoeceu subitamento numa carruagem 
um individuo que, conduzido no Hospi- 
tal de S, José, faleceu pouco depois. 


Faleceu no Hospital de S. José, para 
onde entrara ontem, do madrugada, 
Joaquim Francisco, de 70 anos, mora- 
dor na Calçada da Boa Hora, que adoe- 
cera subitamente quando presenciava 
o incêndio manifestado de madrugada 
em Alcântara. 


Peça um 


Et folheto 


explicativo! 


comunica que uma 
grande remessa dos 
seus afamados 


“ PRODUTOS 
” de BELEZA 


(fabricados em Londres) 


se encontra já à venda 
nos seus agentes: 


Grande Bazar do Porto 


R. S. Catarina, 192 Tel. 1175 


| El be. Mem 


RNEY 


— —— | Comp. divi 


Demónios a Cavalo Vilano vense com Ada (uftmann, igrejas Caetro, ete. 


O mesmo sensucionul programa Amanhã — Abott e Costeilo na Vandega 


Cotações de 23 de Agosto 


PRAÇAS some ir 
Londres (cheg.) 9550 
Nova forca (ch) 24864 
Suécia (oh.) 6587,8 
Suiça (ch.) 5876 


ttátis (ch.) 
Madrid 
Argentina .. 
Dinamarca 
Paris 
Belgica . 


auro 


Libra, ouro ..... 
duro (mui réis) 
Ouro (barra) ... 
Platina (grama) 
Prata tina (gr) 


482: 
1 


39800 


65: 


CANDIDO DIAS, 


Notas e muedas estrangeiras, ouro prata | Idem. 
Papeis de Crédito e Cupões 


Numismática 


282 


— Teletone 8 — | Idem, 


«DIDIAS» 


Comp, diversas: 


Ind, Portugal e Colóni: 


1926 
6895 
$20,6 


1800 
$UU 


800 
sm 


BOLSA DO PORT: 
Em 23 de Agosto 
Efectuado 
ACÇÕES 


vonao 


100850 | Tab. Portugal. cp. — 6085 G125 sageiros 
id ia som com passageiros 8 carga g: 


Duas orquestras: CARAVANA e SUUSA JÚNIOR 
e eee, eee 


«Foz do Douro», capitão Sousa, 1.94 ton 

com algodão a David José de Pinho, Fi- 

Nacional ga ta 518 | lhos. 

Portug. (acç ord.) — 168 1858 | GAIDAS: 

Portug. (acç priv) — — x Lisboa, vapor português «Nacala», ca- 
pitão Castro, com carga diversa e 4 pas- 

sugeiros, desembarcou 12 


Aguas da C — 
Aguas Lisboa, port. — 
Aguas Lisboa, port. 

1934, t. de 5. 1825 


A's 20,30 fora da barra nada se avista, 
1845 Vento, S. O. (brando) e o mar bom. 


3--Santo Ovidio- GAIA « Pelet, 3725 = À's dido 
comédia, de airoadas aventuras no texas, | ESDIAMADA DO giro. A altevente | idem t. de 10 ins — 186 
com o destemido «cow-boy», Zim Holt Aguas Pauta, n a e TEJO 


Idem, t. de 10. 
Cim. «Tejor 
Idem. assent. .... 
Leiria, tp. 5385 
2O Às 


Em 23 de Agosto 


Entraram os vapores: «Nova Lisboa», 
da Africa Oriental e Ocidental, com 484 
passageiros e carga para Lisboa; cArra 
ida», de Swansea, vazio; espanhois de 
o CD S1F S166 pesca” «Angeliots, «José Ramon», «Ace- 


au 
N. Nacional, t. p. 1.239$ 1.2395 1.2405 Des; e. 
pacharam os vapores: portugueses 
Nav. Golonlat .. o. CT 18806 1508 | entonchiques, pasa Curaçau; “eAlmancio 
Prost. Por dcoa Er para o mar alto e Tenerife; espanhois 
Tinsros TO Bora 
gue) cp. 


2958 3108 | «Angelitos e José Famons, para o mar 
alto, vazios, é o paquete íngles «Halca». 


5525 5508 5538 | para a Madeira, jas Palmas e Tenerife. 


88os 
É -— os — 
CÂMBIOS 
Lisboa, 23 de Agosto 
Comp. Venda 
S/Londres (cheque) BO$50 100550 
NOTAS E OBSERVAÇÕES 


Os dividendos indicados referem-se 
a títulos não registados, 


BOLSA DE LONDRES 


EM 23 DE AGOSTO 


Portugal, 3 % (1º série) 
Idem, 3 % (3º série) 
Brasil, 5 % (1805) 


o & 


Idem, 5 % (1903) F 1/2 
4 5 (1910) 3 

Idem, 4 % (1911) 

Idem, 5 % (1913) = 40 1/4 
5 9, (7898) 95 
5% 


a | sa a Eta careree TEMPERATURA 


Idem, 5 % (40 anos) 
Perfeitura 5 44 


(o) 


LISBOA “ORTO 


fada 28,5 28 

inima 16,0 151 

Co mercio |.” aa 
em 24 | 7-40 20-15 


suo] Alfândego do Pôrto |iiiirinisiii aê 
—e— — «x— —= 


AGOSTO, 23 


Comp. coloniais; à 
a Tempo provável 
Zambézia .... Rendim. aproximado... 1.078.000$00 . 
Ofertas laislçel hoje 
IMPORTAÇÃO 
Div. Interna fundada; Ceu por vezes, um pouco coberto. 
207 a 1048, 4, 10008 Venda ida rise Nevoeiros e bruma local. Vento de 
na 3 A fas; gt ca 10235 10255 5.153 fd. de algodão em rama, 1.043.198 | direcção variável e moderado. Tem- 
Con ds 1075 10825 Rei E Naa a ara era A peratura estacionária. 
ones 100 lots | madeira serrada, 14.964 Kg 5 1ê volumes = 
Sons. dos 2 tintas não preparadas, 1406 kg; 3 sacos) (!-formação o Servico Meteorológico 
Obr. do Tes. 908 10005 tes para louça, 153 kg ; 2.200 sacos do Exército) 
" Eri ao 101426" kg. ; 1 cx 
O iroa $10 Barricas ácido tartáe|———— mem e— 
ADRs qa g: 20 barricas tabaco e 
k k :.4 ex peças para bfel o e 
Cautelas 3065 308 : :; 25 cx. calçado de borra: 
sério 8 |cha, 943 kg. ; do sacos esmaites para vi- EL tum 
TT drar, 1857 kg : 12 cx fio de seda, 1310 
Bio ACÇÕES kg; 331 sacos cruelra, 23.815 kg IA ex 
pacas para baterias, 26: arras | MM 
Lisboa &e Açores 10408 10808 | de aço, 1.90 kg ; 23 tambores tintas pre- E 
Portugal, part 15008 18108 | paradas, 886 kg. ; 51 vol. latão, 2.914 kg. UM ABUSO DE CONFIANÇA 
Comp. de seguros! À cx. acessórios para fotografias, 22 kg 
Argus 17508 1.908 | 25 cx bebidas alcoólicas, 375 kg. : 20 bar-] | Os industriais de calçado estão a 
Mundinl 15058 15108 | ricas negro de fumo, 2945 kg; 30 fd. | braços com uma aflitiva falta de sola 
Tranquilidade 75008 9.008 | pupel, 6.298 kg. ; 10 cx, lingotes de latão. | material indispensável à confecção dos 


divorsast 
eTejos 


Gás 3 Electricidade, 
Ind, Portugal e Colós 
Portuguesa de Tabace 
Tabacos de Portugal, 

E. Portuguesa 
id, Melg. & P. Saigé 
Vinhas do Alto Dour 
O. Fingo q Tecidos: 
Rio Ave 

Comp. cotoninist 
Co do Bi 
Zambézia 


Predial (Geral) 


cp. 
nias 
op; 


adas 
O. 


Cambio 


Porto, 23 de Agesto 


5/Londres (cheque) .. 
— u— 


Bôlsa de Lisboa 


5508 
11.200$ 


7.850$ 8.008 |10 cx. vidro em chapas, B.B10 kg.; 1 f 


2208 
uis 


Yi y 
Comp. ot) 196 kg. :; 74 vo!. produtos químicos, 3880 | produto da venda em proveito próprio. 


09850 


5482 kg ; 18 cx. vidro em chapas, 100H | artigos da sua industria. Para remediar, 
6108 | kg; 6 cx. cartuchos de caça, 123 kg .| tanto quanto possível, essa falta, vêm: 
208 |20 cx. pregaduras, 1,170 kg.; 2 ex peças | alguns fazendo os mais complicados ne: 
3108 | de máquinas, 221 kg.; 2 cx papel quí- | gócios, de que nem sempre saem bene- 
2808 | mico e fitas de máquinas, 447 kg. ; 97 cx | ficiados, mas a que deitam mão para 
5538 | peças de velocípedes. 68 kg ; 9 vol. alu- | evitar um mal mator-a paralisação da 
6128 | mínio e cobre em bruto, 1154 kg. ; 65 sa- | indústria. 
= [cos naftaina, 5176 kg ; 9 feixes cobre.) O sr. Rodrigo Abreu da Costa tinha 
1620 kg. 3 cx. peças de máquinas, 340 | em armazem uma quantidade de peles 
— kg; 2 cx. tecidos de algodão. 324 kg.;| de que não podia servir-se, por falta da 
1500 sacos farinha mandioca, 90.000 kg. ;| sola. Apareceu-lhe, a propôr-lhe um nm 
gócio tentador, o viajante José - 
correias, 48 kg; 1 ck. lanternas e dina- | los Ramos ; levaria e peles o trad na 
mos, 41 kg. , 6 vol. roupas e objectos de ! troca, igual quantidade de sola. 
uso ,112 kg, ; 12 cx. flo de seda, 1.310 kg.:] Na queixa que apresentou na polf- 
1 ex. cilindros electricos, 52 1kg : 2 cx | cia, e que já baixou ao Tribunal, diz o 
material electrico, 586 kg.; 1 cx. ferra- | sr. Rodrigo Abreu: as peles, no valor 
mentas, 959 kg.; 9 vol. aparelhos indus- | de 4497800, foram... mas à sola, não mais 
trials, 2.601 kg.; 3 cx, aparelhos de la- | apareceu. A polícia averiguou que o 
boratório, 1.005 kg.; 2 cx. ferramentas. | viajante vendeu as peles, gastando O 


kg; 2081 vol. ferro e aço laminado, | Pronunciado por abuso de confiança. 
373.859 kg. « a requerimento do sr. dr. Biancht da 

imara prestou a fiança de 4500500, 
EM 7 DE AGOSTO aguardando, em liberdade, o julgamento. 


38 sacos cortiça em obra, 1.260 kg.; & UM «NEGÓCIO» DE 
pr ex. espe hos, “7d 1 9% atacadores de poTAssIO O ATO 
To) 9: para sapatos, g.; 1 cx. escovas. 
COTAÇÕES EM 23 DE AGOSTO ge; 1 ex pilhas anílinas e miudezas, 16 Há dias foi preso, em Vila Real, o 
F. em; 1 cx, an! R E; 1 ex. cute- | proprietário António G E 
c E Mo, Estado: , Efoot, Comp. Vanda y ; 884 bidons óleo de peixe, | de Arroios, daqueia. vila, que, acomas 
1943, t. de 1 AR 1.0008 1,018 122279 kg. ; 572 Idem, idem, 127.343 kg. nhado dum seu criado, transportava uma 
Idem, t. 1.0008 10008 10015 2.300 ex, cho! em azeite, 27.600 kg. quantidade de clorato de potassio, ilegal- 
em, E É 1,000 idem, idem, 12.000 kg. ; 114 fd. te- | mente importado de Espanha é que Ee 
t LOM 10238 — cidos de algodão, 16.368 kg : 83 peças | destinava a várias oficinas de plrotécn!- 
Idem, t. de 10 10248 10238 1.0258 madeira em tabuado, 16.415 kg. €x. | ca. Enviado ao tribunal, foi distribuído o 
Consoudndo 3 4 0255 s de pêlo para homem, 6 kg; uma | respectivo processo ao 2. juizo criminal, 
TM Ando — 1 porção de carvão nacional em Pó. 200.000 | onde, a requerimento do sr. dr. Araújo 
Idem, 't “dei 2.080: Lora ee €.; 4.000 sacos de cimento, 200.000 kg. ; À Barros, prestou a flança de 800800 que 
EPA “OHOR 10788 1.0818 | 1 cx. botões de coroso, 6 kg. ; 114 cx. vi- | lhe foi arbitrada, sendo posto em liber- 
1030, t. de 1 = 1.0098 nho do Porto, 16.368 kg. : 150 barris vinho | dade até ao julgamento, que, possivel- 
qalBso: : do 1 = Im tuas gomum, 18000 eg ex. aguardente, | mente, se realizará no Tribunal Plenario. 
Idem, t, de 10, — 10065 A en OS CARTEIRISTAS 
1940, t. del — 2625 26075 N 
bi TM, ; Está pronunciado no 3: juizo corree- 
ii iai — “mom Naveagção |. preso suis ce 
Tere oia " 1008 + ay, dna gata ea a att ge 3.000$00, 
a ; = Ir foaquim Ferreira de Carvalho, 
Idem, (1045 iii. 10008 10005 DOURO diz “empregado comercial e reside no 
TA PR rio eai pal 10605 lugar da Triana, Areosa. 
em, Ji sério — 10506 — Em 23 do Agosto Fol-lhe arbitrada a fiança de 5.000800, 
eterno 3 4 ENTRADAS! que prestou, a requerimento do er. dr. 
vit tdo 1. Lisboa, vapor português, «Nereida», | Araujo Barros, sendo posto em liber- 
Idem, É. do 6 1 tos 20058 | capitão Patacão, 19 ton., 1 dia, com as- | dade, sem prejuízo do andamento do 
Etr a io da ARCO ME ito, a M, Almeida & Santos, Suers. processo. 
Mio. canino dad a Setubal, late-motor português «Jóvem 
Cautelas sem juro, 17609: Lottas, capitão Secra, 39 ton. 2 dias, com O «MERCADO NEGRO» 
o e Alm: ant ucrs. 
3º série , 3058 Fr A P.S. P. enviou so 1º juizo cor- 


Idem, carimb. 
Fundos publicos 

nacionais; 

Obrigações ; 
Aguns Lisbon. 6 %, 


t.1, 1º sério. — 5306 
losér 509 sãos 
Pd — 

A sa 
12 — na 

52º aér, — — 

ldem. t. 36, 2% aór. —  — 
. Portugal, t. 1, M$ — 
Nº Portumal, é 5 MI? 
N. Portugal, t. 10, —  — 
N. Portugal, .50... —  — 
N. Portugal, t. 100 — 1098 
Nacional, 4 Mep. — sos 

ACÇÕES 


O. de seguros: 
«Fidelidados, fib, 
«Mundiais, 1b, , 
«Nacional», lb, 
«Tagus, lb, 
«iltramarini 

Bancos: 
alentejo, port, .. 
“enirito Santo é 

de Lisboa, nom. 
Idem, Idem, cp, 
Fereira Alves & 

Pinto Leite ,...., 
Fonsecas, Santos & 

Viana, port. ... 
Nacional Ultrama- 

rino, cp. t. de 5 
Idem, cp, t.de50 
Portugal, n., & 1 
Português do Con- 

tinente e Tlhas, p, 

O. de Algodões, 

F. o Laniflolost 


o8os 


Zoos | SAIDAS 

2925 Lisboa, inte-motor português «Olha- | reccional, um auto de apreensão de 
nenses, capitão Paulo, com carga di-| cerca de 15 litros de azeite, ao ces 
versa. lheiro mecânico Domingos José Vieiré 


Brest, chalupa francesa «N. D. du Fol- ia Rua al o 29, Espl- 

à ão Colleau, com vinho. o. Este indivíduo, que foi preso na 

Essa | ASA DIO Rua Justino Teixeira — Campanhã, con- 
5325 LEIXÕES duzia aquela mercadoria numa lata, 
5325 dentro duma caixa de papelão, € con- 
5325 fessou que o havia comprado a 20800 O 
E Em 23 de Agosto litro em Paialvo, e que destinava o 


5315 | ENTRADAS: azeite à venda... com pequena margem 
sas Luanda, vapor português «Sofala». | de lucro. O guarda n. 1.421 da 3: esqua- 
1128 | capitão Peixe, 3.741 ton., 15 dias e meio, | dra que conduziu o «negociante» à ca- 
1125 | com carga diversa à Companhia Nacio- | deia, levou, também, o azeite para a 
1128 | val de Navegação e 15 passageiros, cantina da P, S. P, sendo o produto da 
1085 Lisboa, vapor inglês «Esnch». capitão | venda remetido ao Albergue da Mendi- 
1068 | Wallace, 955 ton. 1 dia, com carga di- | cidade. O cerralheiro aguarda na cadeia 
— | versa a Wall & €*, Lo o dia do julgamento, pois não deposttou 

Alexandria, barco motor português 2.000500 como multa provável. 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 


— 30208 n — 
2.9905 3.0508 SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
- 6208 Agências em : Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
23004 Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 
omIs 9908 Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
8 9205 Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
— 1.610 Depósitos à Ordem e a Prazo. 
sos — 


O Comerris do Porte 


Sábado, 24 de 


Agosto de 1946 5 


ÀS CONTAS PUBLICAS DI 


(Continuação da 1.º página) 


Ordinárias: 
Receitas é ct» 0 “4 
Despesas . 


* Saldo , « +. 


Eatra.rdinárias: 


Keceitas (VET AE Va TM E 
Disperag se ES 


Sado. . .. 


*u do final . 


(ay vxcludos | UMa nto paira 


s 


Milhares de contos 
Umaneito Diferença | Contribuição 
com Conta em reinção | “para o, 
õs s1dO 
alteraçõ s posteriores rca Rote | eu 
30299 + 300,3 
3:015 — 2588 
dy tio + 129 a espiada + 559,1 
a) 17102 654,9 — 10553 
«| q) 1:722,2 116,1 — 
RR) — 12 dm sb] p DiA Dad, anita é -— 502.2 
o 4.9 DA Dia Pd + 26,9 
Do ev atu qu Fio tegmo nte post vuno de pesm crámava 


Verifica-se do exame deste qua- 
dro : Ê 

— que, tendo as receitas ordiná 
rias excedido a previsão em 300.000 
contos e as despesas ordinárias fi- 
cado em 259.000 aquém do autori- 
zado, o saldo das receitas e despe- 
sas ordinárias excedeu em mais de 
559.000 contos a previsão orçamen- 
tal; 

— que, para cobrir as despesas ex- 
traordinárias, cujo montante atingiu 
1.169,1 milhares de coutos — menos 
553,1 do que o autorizado —, se lan- 
çou mão apenas de 654,9 milhares 
de contos de recursos extraordiná- 
rios, satisfazendo-se o resto pela 
aplicação de 502,2 milhares de contos 
do excesso das receitas sobre as des- 
pesas normais ; 

— que, por isso, ao passo que as 
previsões orçamentais indicavam um 
excesso de 12,9 milhares de contos no 
balanço das receitas e despesas or- 
dinárias, a aplicação de 12 milhares 
de contos desse excesso à satisfação 
dos encargos extraordinários, e, por- 
tanto, um saldo final de 900 contos, 
na execução do orçamento se eleva- 
ram aqueles números a, respectiva-. 
mente, 572 e 514,2 milhares de contos 
(expressão, este ultimo, do que se 
poupou em recurso ao produto de 
empréstimos e aos saldos) e se ele- 
vou o saldo final a 57,8 milhares de 
contos que irão acrescer a conta de 
saldos dos anos económicos findos. 

3— A execução do orçamento pro- 
porcionou, pois, resultados muito su- 
periores aos previstos e também aos 
que se exprimem no número sim- 
ples do saldo final que, a manter-se 
integralmente a cobertura de encar- 
gos extraordinários autorizada pelo 
orçamento, teria excedido meio mi- 
lhão de contos. y 

Este resultado, no entanto, é infe- 
rlor ao dos dois ultimos anos, em- 
bora ainda bastante superior aos de 
antes da guerra, como pode ver-se 
do quadro seguinte : 


despesas 


ordinárias 


o das receitas 
Saldo final 


das contas 


e despesas 
extraordinárias 


Saldo das receitas 


ca 


Foi no-ano de 1943 que, graças ao 
rendimento anormal de certas recei- 
tas, se pôde fazer maior cobertura — 
cerca de um milhão de contos — de 
despesas extraordinárias com recur- 
sos ordinários, e é isso o que verda- 
deiramente exprime os resultados po- 
sitivos da administração, visto que 
as receitas extraordinárias não são 
independentes da despesa e repre- 
sentam apenas o que dos recursos 
autorizados se utilizou para cobrir 
aqueles encargos, sendo portanto ne- 
cessáriamente limitadas por eles. 

Em 1945 aquele excesso encontra 
-se reduzido a pouco mais de metade, 
embora seja muito superior ainda ao 
de 1938 e 1939, e a cobertura de des- 
pesas extraordinárias excede á roda 
de cinco vezes a feita nestes anos, 
razão que explica o menor volume do 
saldo final. 

Esta política, como tantas vezes 
se tem dito, não exprime o desejo de 
esconder receita ou de comprimir 
avara e inutilmente despesas ordiná- 
rias; resulta de de considerar impe- 
rativo de uma prudente administra- 
ção pagar com recursos próprios do 
ano — influenciados por circunstan- 
cias excepcionais e que, portanto, não 
podem considerar-se constantes — as 
despesas extraordinárias que, por não 
reprodutivas — embora necessárias — 
devam quanto possível ser amorti- 
zadas com rapidez para não embara- 
carem a acção do futuro com os en- 
cargos não compensandos dos em- 
préstimos utilizados para as cobrir. 

5 —Como apreciação dos resul- 
tados que os números globais expri- 
mem, pode portanto dizer-se, em re- 
sumo, que eles excederam os previs- 
tos no orçamento, tendo-se obtido 
um saldo avultado das receitas sobre 
as despesas ordinárias, que permitiu 
cobrir com excedentes daquelas perto 
de 50 por cento dos encargos extraor- 
dinários, e que, além disso, a Admi- 
nistração manteve na arrecadação 
das receitas e no pagamento das des- 
pesas a pontualidade costumada. 

Veremos porém, a seguir, o que 
a análise dos números permite con- 
eluir quanto ao seu verdadeiro signi- 
ficado e ás perspectivas que, neste 
incerto período de transição, eles nos 
permitem divisar, quer dizer, quanto 
á genuidade dos resultados gerais 
apresentados e as tendências que os 
elementos fundametais da receita e 
despesa do Estado manifestam. 

II — Receitas ordinárias 

Abatidos os juros de títulos da dívida 
publica na posse da Fazenda, que atingi- 
tam 287 milhares de contos contra uma 
previsão de, 28, a receita ordinária de 

somou 3,3 milhões de contos o que 
representa uma mais valia de 587 milhares 
sobre a estimativa orçamental, um.a queda 
de 233 sobre a receita do ano anterior e 
um aumento de 1 milhão de contos sobre 
a receita de 1938. 

No entanto, como se sabe, o significado 
dos movimentos para mais ou para menos 
não é o mesmo em todos os capítulos da 
Receita, visto que os dois últimos contêm 
—o VI na sua maioria é o VIII na sua 
totalidade — receitas que são directa con- 
trapartida de despesas e não infiuem por 
j8so mesmo no equilíbrio das contas. 

Restringindo a observação aos seis pri. 
meiros capítulos do orçamento, teremos : 


Milhares de 

contos 
Sobre a co- 
brança de 

Capítulos da receita 1944 

+ — 
L— Impostos directos gerais 419 — 
Ti — Impostos indirectos ...... us 


WI — Regimes tributários es- 


peciais ...... 
IV—'Taxas — Rendimentos 


de diversos serviços .. a — 
Y — Domínio privado .... — 554 
VI— Rendimentos de capitais * — Us 
Total o 83 614 

. + 156 


| 
u 
q 
bo) 
1 
m 
94: 
ag! 


Quer do conjunto quer da análise do 
pormenor, pode concluir-se, pois, pelo 
rigor das provisões, geralmente exce- 
diãas pelas arrecadações feitas. 

Mas o mesmo não sucede, como vi- 
relação às arrecadações de 
. pois no confronto com elas se 
verificam algumas diferenças impor- 
tantes e que servem para demonstrar 
o cuidado com que se elaborou o or- 
camento, cujas avaliações não tiveram 
assim por 


em 


terações indicadas no mapa n.º 2 6 
podem resumir-se assim, pondo 
arado o produto do adicional 
estabelecido no imposto com- 


plementar: 


que 
em s 
que fo 


Milhares 
de contos 
Para mais: 

Contribuição industrial... 
Imposto profissional 


Contribuição predial 
Imposto complementar 


Imposto suplementar 


(O bro vasos 


9 
Adicional ao Imposto com- 
5 


plementar s24 


Para menos: 

Imposto sabre as sucessões 
e doações .....m. 
Imposto de lucros de guer- 


ra . 88 


Para mais ... 


Quanto às reduções, a do imposto 


sucessório deve-se ao grande aumento 


que 


— devido às contingências pró- 
deste tributo — a arrecadação 


lo 1944 apresentou sobre a dó ano an- 


rias 
terior (180, contra 157 milhares de con- 
e & do impostô de lucros de guer- 
ra — que rendeu, em 1945, 238,9 milha- 


tos 


res de contos — à diminuição de lu- 
cros de muitas actividades tributadas. 
Comparando as receitas deste capt- 
tulo com as de 1999 e separando, nos 
aumentos ou diminuições, os que fo- 
ram devidos a desenvolvimento da 
matéria colectável ou a providência 
tributárias especiais, teremos: 


Milhares 
de contos 
Rendimento do capital 


Em 1939 .. 7219 


- 139,1 


Em 1945 .... 


[E] 


Diferença para mais .. 
Imposto de Jjucros 


guerra em 1945 


de 
. 289 
Imposto suplementar em 


a 87 
Adicionais em 1945 
A" contribuição 
trial 


A" isa, 


Indus- 
É 822 
8 


Ao imposto complemen- 


ERR Rd Ni 


«185 3073 
on pa devida a desenvolvi- 


men da matéria colectável . 


Manifestou-se no capítulo II, em re- 
lação a 1944, uma queda de 11,8 mi- 
lares de contos, que não constitui, 


como pode ver-se do relatório de con- 


tas daquele ano, 


surpresa para a 
Administração, E s 

Fol ele afectado por mudanças vio- 
lentas para mais e para menos nas 
suas diversas receitas, de onde resul- 
tou uma queda de rendimento de 
124.400 contós desde 1938 a 1940, uma 
alta de 295200 de 1940 a 1943 e em 
1944 o início de um movimento de re- 
ia 127,5 míilha- 
fossa, 
ano os impostos 
apresentavam ainda 


cuo, que em 1945 atin 
res de contos sobre Assim, no 
indirectos 
sobre 1988 um 
progresso de 433 milhares de contos, 


ultimo 


mas |5s0 representava apenas o passo 
de “nova evoução que Segue og” eeus 
termos. e cujo futuro se apresenta, 
dado o numero de varláveis de que 
depende, muito incerto aínda, 

Previra-se no relatório de contas 
de 194 uma quebra, nestas receitas, 
de 150000 contos sobre as cobranças 
de 1943. Ela atinge já 127.000, o que 


mostra não se ter sido excessivamen- 
te pessimista naquela previsão. 
oram, como se tem dito, desdo 
1939 a quebra dos direitos sobre a im- 
portação — compreendendo a taxa de 
ásivação nacional — o a martir de 1941, 
o Erando aumento dos di 


portação, que nos seu 


cos movimentos provocaram o grosso 
destas oscilações. As receitas do gelo 
lo éstampilhas, nos seus 
progressos naturais e, a partir de 1944, 
nos determinados pelos adicionais 
aprovados, atenuaram apenas a queda 


e por melo 


que naquelo ano se Iniciou. 

Atente-se no quadro seguinte, em 
ue 56 agrupam &s receitas mais Im- 
portantes deste capítulo : 


ase apenas as arrecada- | ta-se como se) 

ções em curso e dos anos anteriores, | EO das providências tomadas quanto 
mas também a ponderação cuidadosa | «o funcionaiismo : 
dos elementos quo deviam tender a 
modiricá-las, 

No capítulo I, a diferença para 
mais de 47,9 milhares de contos em 
relação ao ano anterior deve-se às al- 


IN — Despesa ordinária 


A despesa ordinária atingiu, 


em 
1945, 27562 milhares de contos 


ou, 
abatendo os juros de títulos da dívida 
publica na posse da Fazenda, 272, 
com um aumento de 228 sobre des- 

pesa de 1944, 
Com aquela dedução, a evolução da 
despesa ordinária desdo 1980 apresen- 
e, destacando o e! 


quer dizer que signifique pouco, Repre- 
senia um grande estorço de economia 
por parte do Estado, para neste tempo 
em que tudo parece atingido pelo desvai- 
ramento de gastar dinheiro, conter a 
administração dentro das suas possibili- 
dades. De facto, os 500 milhares de contos 
de disponibilidades na receita ordinária 
ue. como vamos ver foram apiicados a 
espesas extraordinárias não podiam em 
boa administrução ser despendidos em 
consumos do Estado, criando um novo 
níve. de despesas. 

Deixaremos, porém para o tim esta 
demonstração. 
IV — Despesas extraordinárias e sua 

cobertura 

O mapa anexo nº 4 mostra que as 
despesas extraordinárias — excluídos 29,2 
milhares de contos de reembolso de outros 
empréstimo — atingiram 1,139.9 milhares 
de contos — mais 150,8 do que em 1944 
e menos 252 do que em 1943. O movimento 
de baixa das despesas militares que, em- 
bora lentamente se desenha desde 1943 
atingindo 5275 milhares de contos fol 
absorvido no último ano pelo aumento 
das de fomento que determinou o do 
valor total das despesas extraordinárias, 

Das despesas militares continuaram a 
baixar, com o adiantamento na execução 
dos planos aprovados, as despesas de rear- 
mamento que pela primeira vez apresen- 
tam vaior inferior ao de 1938, mas a par 
disso, as despesas excepcionais derivadas 
da guerra não só não se reduzem como 
aumentam ainda por virtude dos encai 
gos de desmobilização e do restabeleci- 
mento da nossa soberania em Timor. De 
tudo resultou nestas despesas em relação 
a 1943 a baixa de mais de meio milhão 
de contos a que acima se aludiu e, em 
relação a 1944 a de 81,4 milhares de contos. 


19891 mas o! 
190, 
1941, 
1942 
1943 
1944 
1945 


Diterença entre 1939-1945 + o 
Dierença entre 1942-1945 


Verifica-se assim que a despesa or- 
entro 1039 e 1942, 

8 mi 
asso 


dinária aumentou, 
111.000 contos, ou, em média, 
lhares de contos por ano, ao 
que entre 1942 e 1945 aumentou 697.000 
contos, ou 282 por ano. Excluldas pí 
rem as providências tomadas no u 
mo triânio a favor do funcionalismo, 
este ultimo aumento reduz-se a 419.000 
contos — 140.000 anuais. 
Note. entretanto, o esforço d 
ressão de despesas revelado na 
diminuição do ritmo de aumento das 
incluídas 


na primeira coluna do 


umentos indicados haverá ps 
rém que abater ainda, para se fazer 
mais oxecta ideia da evolução das des- 
pesas nos dois ultimos anos, as varia- 
qes das que — além don Já indicados 
juros de títulos da dívida publica na 
posse da Fazenda — têm compensação 
em receita. As principais cifram-se, 
por Ministérios, nos numeros que se- 
guem: 


Contos 
og 

5.909 
— 72 
+ 612 
ne +12,028 


Justiça . 
Marinha . 
Obras Publicas 
Economia. 


Total... 


“Abatidos estes aumentos, o das des- 
sas entro 1944 o 1945 fica. aa doa 
cerca de Z168 mi] contos, no total e 91 
mil excluídas as feitas com o abono 
de família, 
eventual. 
E' esta diferença que vamos ana! 
sar na sua distribuição por Ministérios. 


suplemento e subsídio 


MILHARES 


Abstraindo das receitas do Fundo Ro- 
visco Pais aplicadas à construção da Le- 
prosaria, 
reza das despesas « os fundos empregados 
para a aus cobertura tem interesse, não 
tanto pelo seu algnificado directo. como 
pelo que dizem sobre o valor dos resul- 
tados registados nas contas e da política 
financeira seguida. 

A imputação formal de recursos ex- 
traordinários a encargos da mesma natu- 
reza apresenta-se nas contas com o as- 
pecto seguinte ; 


(a) Difere do movimento indicado no 
relatório da Conta de 1944 em 22,3 milha- 
res de contos por se não ter levado em 
consideração os empréstimos em conta- 
-corrente daquele ano. 


£%O movimento da dívida etectiva — isto 

é, do rea; passivo do Estado, em cada 
momento — depende porém do valor dos 
títulos de dívida já emitidos mas ainda 
no posso do Tesouro aguardando “colo- 
cação, 


Aplicação de receitas em cobertura de despesa extraordinária 
De: das Total das mos Saldos de PoE Receitas 
desmesas EMPréStMOS anos findos qyereeaitas | ordinárias 
Despesas de defesa * k 2 
e segurança 684,7 139,1 20,3 NA 2 18 26 142 ma 
Fomento económico 300,4 2203 12 BLO 264 2 24 -— -— 
Assistência é ude 48.6 18 s 2 56,6 31 64 — — 
Obras cultural! e 
sociais ..... ERA 439 648 19 281 48 Kal — — 
Outras .. 20,5 29,5 100 -— - — — — - 
Total . . 11390 450,8 395 1418 124 331 29 514,2 
O quadro que antecede, quando to- Dá-se, por 4 o movimento dos ti- 


mado no seu conjunto, merece, porém, 
ainda uma correcção. Às somas que fi- 
Kuram como aplicação da conta de sal- 
dos de anos tindos são as que foram €és- 
crituradas como receita, mas não slgni- 
ficam o desgaste real dessas reservas que 
são, no fecho do ano, acrescidas do saido 
final de 57,8 milhares de contos; por isso 
a utilização efectiva feita pela gerência 
de 1945 é dada pela diferença entre 03 


Ds CONTOS 


"LL ][]|][]D————————— 


Excluidas Encaraos 
as providências tomadas do abono de família, Total 
quanto suplemento de venc m nto 
ao funcionalismo e subsídio event! 
Diferença 1 ife, Diferença 
Despesa | em Telação | Despesa telação | Despesa | Pagu 
sno interior uno anterior ano anterior 
. 1:919 — — — 1:919 — 
. 1:915 — 4 — — 1:915 -= 4 
| 1,949 + 34 — — 1:949 + 34 
«| 2030 + — - 2030 E RI 
ç 2:225 + 195 31 E 206 + 226 
- 2:346 + az 153 122 2:499 + 243 
. 2449 + 3 28 125 277 + 225 
. + 530 + 218 + 805 
. + as + 278 + 697 


Nas outras despesas extraordinárias, 
pelo contrário, o aumento em relação a 
1943 é de 213 milhares de contos é, em 
relação a 1944, de 232,2. 

De onde provém e que signífica este 
aumento ? 

Para malor clareza, na explicação, e 
porque se tém íeito comentários soUre a 
necessidade de intensificar a política de 
fomento e concentrar esforços sobre obras 
e empreendimentos reprodutivos, faz-se 
nas despesas extraordinárias não militares 
uma nova classificação que facilitará a 
apreciação das diferenças verificadas nos 
dois últimos anos. 


Despesas extraor. 


1944 1945 Dife- 
Es rença 
esa e segurança 

Ónto 287 1027 —166 


Rearmamento .. 


Despesa  excep- 
cional de guer- 
Tê en . 488,2 


565,6 + 194 
Outras 212 164 — 4, 
Total do grupo 7661 68,7 — BL4 


De fomento: 
Fomento “econó- 


mico 151,8 3004 +157,6 
Assis 
- saúde .. 2 486 +20 
Obras de 

se cultural e 

social 485 677 + 19,2 
ns Total do grupo 228 4257 +27 
Auxhlio pelos! es. 
tragos da estia- 

gem e indemniza- 

ões a emprel- 

eiros .. O — Ds +25 


Total geral .... 080,11.139,9 +150,8 


Ministérios 


Divida pública ' 
Encargos gerals da 
érios 


Colônias 
Educação Nacional . 
Economia ....... 


Abono de família... 
de vencimento e subsidi 


Total geral ......... 


Despesa Diferenças em relação a 1944 


total Nas despesas os outras ogal 
o 


em com 

1945 compensação despesas 
836 +19 — 133 — 24 
216,9 = 0 +8 +08 
1843 — — 55 — 35 
2054 — 0 + 85 + 5 
653 +01 +41 + 42 
3840 0 +24 + %4 
mos +59 4 66 + 15 
533 = + 04 + 24 
ss —07 — 01 — us 
E) — +29 + 29 
E = +69 +. 69 
08 +67 + 66 + 133 
+29 +95 +44 
4 — + 85 + 55 

io 

UM —  +u92 +12 
2162 +20 +2162 +23 


Com base no quadro que antecede 
se faz o comentário resumido das prin. 
cipais diferenças, por Ministérios, to- 
mando apenas as que não têm com- 
pensação em receita. 

Entre os aumentos avultam os dos 
Ministérios do Interior, Guerra e Ne- 
Eócios Estrangeiros, que totalizam 75,3 
milhares de contos, ou mais de 80 por 
cento da diferença encontrada. 

No primeiro daqueles Ministérios a 
diferença deve-se à 132 milhares de 
contos nos serviços de assistência e 

ude, 12,2 nos de segurança publica 
e 3 nas outras despesas; no da Guerra, 


Receitas 


Direitos de importação .. 

Taxa de salvação nacional 

Direitos de importação de tabaco 

Direitos de exportação de vários gêneros 
e mercadorias ......... 

Selo e receita por estampílha 


Total .... 


Diferenças em relação a 1935 

— 1365 
— 341 
+ 4 


+ sa 
+ 124 


+ 913 


—1188 — 1891 
— 139 — 517 
+ 3 + 518 


+ 489 +3507 
+ 15,5 + 535 


+ 2152 


— 188,2 
— 428 
+ 158 


+ 184 
+ 938 


+ 1026 


Só pelo que respeita aos principais 
sjementos deste capítulo, nota-se desde 
já a perda de 173,9 milhares de contos 
sobre o ponto máximo atingido em 
1943, restando ainda sobre o rendi- 
mento de 1938 um aumento de 91,3 mi- 
hares de contos. Mas devendo ainda 
taixar os direitos de exportação até 
praticamente não ser de contar com o 
seu progresso sobre o nível de antes 
da guerra, e calculando-se que dos au- 
entos do imposto do selo caibam às 
taxas adicionais 30.000 contos (corres- 
pondentes, em 1945, à diferença entre 
o rendimento total e o que se teria 
obtido se de 1943 a 1946 se tivesse 
mantido o mesmo ritmo de aumento 
do biénio anterior), haverá que con- 
tar ainda, como movimentos prováveis 
destas receitas com uma baixa de, pelo 
menos, 90.000 contos nos direitos de 
exportação e réceita do selo, o que 
trará 210000 contos a queda sobre 
1943 o doixará o seu rendimento sem 
diferença sensível sobre 1938, Estes 
movimêntos poderão ser compensados 
pela recuperação do nível dos direltos 
de importação e da taxa de salvação 
nacional — o que daria às contas mais 
170 milhares de contos — reduzindo 
aquela baixa a 40 milhares de contos 
e produzindo sobre a receita de 1998 
uma mais valia de cerca de 170. Nada 
porém, o sincronismo destes 
movimentos, selo que o futuro desta 
categoria de receitas se apresentai 
muito mais incerto que o dos impostos 
directos. 
Em conclusão resumida dos comen- 
tários feitos às receitas do Estado em 
1945, poderá dizer-se: 
lo A receita ordinária em 1945 
atingiu 3.300 milhares de contos, apre- 
sentando, em relação à previsão or- 
camental, uma mais valia de 580,4 ou, 
se nos réferirmos apenas aos seis pri- 
meiros capítulos do orçamento respec- 
tivo, de 4985 milhares de contos. 
2º Nos três primeiros capítulos, que 
rupam mais de 78 por cento da re- 
ceita total, verifica-se ser geral — sal- 
equeno, numero de excepções — & 
existência de mais valias sobre as pre- 
visões orçamentais, que se demonstra 
assim terem sido cuidadosas. 
3.º Em relação ao ano de 1944, a 
cobrança de 1945 acusa uma dimitui- 
ção de 227 milhares de contos ou, nos 
seis primeiros capítulos atrás mencio- 
nados, um aumento de 15.6, mostrando 
assim ter cessado a alta de receitas 
proveniente da conjuntura de guerra, 
'enómenos, allás, prudentemente pre- 
visto no orçamento. 
4º A receita dos capítulos 1 e II, 
uado estudados os seus movimentos 
depois da guerra, anuncia ainda, com 
a normalização das condições gerais 
a não se darem movimentos compen 
sadores em alguns rendimentos, que- 
bras de, respectivamente, 280000 e 
80.000 contos, num total de 370.000 
contos, que é o mínimo em que podo- 
juntura 


garante, 


vo 


rá computar-se a receita de cô! 
ainda contida na cobrança de 


a 11,2 milhares de contos nos dese. 
sas 'de alimentação e vestuário das 
raças, 27 nos serviços hospitalares, 
em aquisições de materisl e 10,6 nas 
despesas de anos económicos findos 
no Ministério dos Negócios Estrai 
geiros, 10,9 milharos de contos do au- 
mento cabem a despesas de instalação 
de embaixadas o legnções, 58 a des- 
pesas do pessoal e 42 a outras, 

Se a pouco se resume a explicação 
destes mais avultados aumentos, me- 
nos poderia dizer-se dos restantes Mi- 
nistérios, cujos agravamentos, por mo- 
derados, cabem dentro das oscilações 
próprias da estabilidade; de facto, de 
um modo geral distribuem-se por di- 
versas verbas em pequenos movimen- 
tos, que denotam 


em o esforço de 


compressão desenvolvido. 
o adro regista duas diminuições de 
despesas — na dívida pública e no Mi- 


nistério das Finanças. 

Quanto à divida pública, a redução é 
devida à conversão dos empréstimos de 4 
4 3/4 por cento de 1934, atenuada pelos 
encargos das emissões de obrigações do 
Tesouro de 1944 e 1945. Não se fizeram, 
dada a maior estabilidade da situação, 
novas emissões no ritmo de outros anos, 
e daí o ter-se traduzido em diminuição 
de encargos da dívida pública a economia 
realizada com aquelas conversões. 

A baixa das despesas no Ministério 
das Finanças provém de algumas feitas 
em 1944 e que no ano seguinte se não 
repetiram, como cumprimento de deci- 
sões judiciais, construções de edifícios 
para Os serviços distritais de Viana do 
Castelo e para os Paços do Concelho de 
Macedo de Cavaleiros, etc. totalizando 
um pouco mais de 1,5 milhares de con- 
tos de menos 43 em restituições e menos 


ção de metais para 
taram em cerca de 1.000, contos — por 
imperiosa necessidade de alargamento de 
quadros — as despesas do pessoal da Di- 
recção Geral das Contribuições e im- 
postos, em 200 os encargos com impressos 
e valores selados e em mais de 400 as 
de avaliação de prédios rústicos, todas 
da mesma Direcção Geral; subiram ainda 
2.400 contos — por via de melhorias no 
subsídio de fardamento — as despesas 
com a Guarda Fiscal e 1.100 o custo de 
publicações do Instituto Nacional de Es- 
tatística. Finalmente atribuíram-se às 
juntas autónomas das ilhas subsídios — 
que figuram como despesa do Ministério 
das Finanças — no valor de 6,9 milha 
de contos, para lhes permitir fazer face 
a encargos com o funcionalismo e com 
serviços de fomento enquanto as suas 
receitas próprias não são actualizadas 
forma a permitir — como é possível e 
natural — cobrir todas as suas despesas. 
Estes aumentos com outras pequenas di- 
ferenças trouxeram para 5,5 milhares de 
contos a diminuição efectiva da despesa 
do Ministério das Finanças. 

Como se anunciou, a pouco se resumiu 
a história das despesas ordinárias de 1945 
comparadas com as de 1944, o que não 


Dos 157,8 milhares de contos de au- 
mento nas despesas reprodutivas cabem : 
39 às obras de hidráulica agrícola e 33 
à participação do Estado nas novas em- 
presas produtoras de energia hidroeléctri- 
ca, num total de 72 milhares de contos; 
16 à contrução de aeródromos e aeroport 
e 37,9 ao subsídio so Secretariado 
Aeronáutica Civil, para compra de mate- 
rial destinado às carreiras aéreas impe- 


traordinárias pai (compreen. 
dendo subsídios extraordinários à Junia 
Autónoma de Estradas e planos de estr 
das das ilhas) e 6,1 a subsídios para m 
lhoramentos rurais. Estas diferenças so- 
mam 153 milhares de contos, sendo os 
restantes 4.6 devidos a pequenas dite- 
renças. 

Nas despesas de assistência e saude 
tudo se resume a mais cerca de 15,9 mi- 
lhares de contos na construção dos hos- 
pitais escolares — agora em pleno de- 
senvolvimento —, 7,4 em outros hospitais 
— compreendendo o do Instituto de Onco- 
logia também muto adiantado, a colónia 
Sfrícola para alienados em Coimbra, Já 
inaugurada, e a Leprosaria Rovisco Pa!s, 
prestes a concluir-se — e, finalmente, à 
2.8 milhares de contos gastos com o início 
da obra de abastecimento de água às sê- 
des de concelho, que já no ano cor- 
rente está em franca execução e de que 
se esperam tão altos benefícios. 

Nas despesas com obras de interesse 
cultural e social, que aumentaram. como 
vimos, 19.200 contos, 10.000 cabem à exe- 
cução do plano dos Centenários para 
escolas primárias — de que foram adju. 
dicadas, em 1945, 502 escolas com 1.006 
salas de aula — é 9,9 às construções pri- 
slonals. Outros movimentos trouxeram 
aquele aumento para o nível indicado. 

Os números e indicações que antece- 
dem darão ideia da medida em que a 
política do Governo é dominada pela 
preocupação de fazer uma distribuição 
equilibrada e útil dos recursos de que dis- 
põe para fazer face a despesas extraor- 
dinárias, da primazia dada às realizações 
econômicamente reprodutivas e às que 
tendam à melhoria do nível sanitário e 
social do País. O que fica para obras que 
os críticos classificam tantas vezes de 
luxo — se luxo se pode considerar o que 
é necessário ao prestígio e elevação do 
nível cultural da Nação — é, em compa- 
ração com o essencial a que procura aten- 
der-se, tão pouco que aquela crítica não 
carece de contestação além da dos nume- 
ros. A escala de preferências nos últimos 
anos definida pela Assembleia Nacional 
na lei de meios tem sido. pois, cuidado- 
samente observada pelo Governo. 

Por outro lado, tem-se procurado, como 
os números atrás demonstram — é tr 
tar-se-á de manter e reforçar essa orlen 
tação — concentrar estorços. São limi- 
tados não apenas os recursos financeiros 
mas, sobretudo, os meios de acção — em 
homens e equipamentos — de que o Pais 
dispõe. Por isso mesmo de nada valerá 
inlelar grande número de obras se elas 
não puderem ser concluídas em tempo 
econômicamente útil, e todos os esforços 
devem empregar-se para concentrar aque- 
les metos e concluir no mínimo de tempo 

el os trabalhos encetados. Por esta 
forma, não só a reprodutividade das des- 
pesas feitas se manifestará mais cedo — 
aumentando a capacidade de acção — 
como se evitarão os ícios que, 
através de menor fiscalização e dete- 
rloração de trabalhos em curso, a realt- 
zação dispersa acarreta. Disto tém de 
convercer-se, não só os que reclamam 
realizações muitas vezes úteis, como os 
serviços, tomadas pela natural ânsia de 
as levar a cabo. 

Aos 1.139,9 milhares de contos de des- 
pesa extraordinária fez-se face, nas con- 
tas de 1945, com os recursos seguintes 

Receitas de amoedação 3%, 
Pais .. 
Empréstimos e produ! 

venda de títulos 
Saldos de anos find 
Receita ordinária 


1139,9 


141,8 milhares de contos escriturados e 
este saldo, ou sejam 84, com iguai au- 
mento na utilização de receitas ordiná- 
rias, que passa assm para 592, 

Feita essa correcção, o balanço da co- 
bertura das receitas extraordinárias apa- 
rece-nos assim, considerando, O que não 
é inteiramente exacto, como não repro- 
dutivas as despesas com a reparação de 
estragos du estiagem e indemnizações u 
empreiteiros ; 


tulos na posse da Fazenda em 1945 : 


Consolidados: 
8 por cento de 192 ... 
2 3/4 por cento de 1943 

Obrigações do Tesouro: 

/2 por cento do 1945 
Total «cre 


Os 300.000 contos de obrigações do Te- 
souro emitidos em 1945 foram colocados 
no próprio ano. Fez-se & colocação de 294 
milhares de contos do consolidado de 
2 3/4 por cento de 1943 e de 26,3 do de 
3 por cento de 1942, mas deste vieram 
ainda à posse da Fazenda 73,3, que 
braram da conversão dos consolidados de 
4 e 4 3/4 por cento feita em 1944, 

Teremos pois assim o movimento da 
divida efectiva ; 


Capital nominal em 

31 de Dezembro de 

IM ai iresmessirsoooi(8) 10,428 
Titulos na posse da 
Fazenda .. semen 


130,9 
Divida efectiva em 31 


Total Empréstimos 

% 

Despesas militares... 684,7 947 138 
Despesas de fomen- 

to (totais) 4257 3266 167 

Outras .. 20,5 205 100 

Total cem 113,9 450,8 395 


As receitas ordinárias cobriram, pois, 
848 por cento das despesas militares e 
mais de metade de toda a despesa ex- 
iraordinária, tendo, de facto, suportado 
todo o peso da despesa excepciorial resul- 
, — 565,6 es 
ET E a nl K 

Por outro lado, dos 446,8 milhares de 
contos de produto de empréstimos que 
foram utilizados, só 94,6, ou 21,1 por cento. 
foram gastos em despesas militares, e Os 
84 milhares de contos de saldos de anos 
findos efectivamente aplicados, foram-no 
apenas a despesas de fomento. 

Pela primeira vez desde 1942 foi usada 
a conta de saldos de anos findos par: 
despesas extraordinárias. À história dess: 
conta desde 1940 resume-se neste quadro. 


Milhares do contos 
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Assim, apesar da aplicação feita a des- 
pesas exiraordinárins, as disponibilidades 
da conta de saidos de anos findos acumu- 
lados desde 1925 apresentam ainda, no 
fecho de 1945, um valor de 717 milhares 
de contos que representa uma diminuição 
de 287 sobre o de 1939, mas uma recu- 
peração de Z32 sobre o de 1941. 

Mas atente-se ainda no que segue : 

As despesas extraordinárias de defesa 

urança somam, desde 1939, 4.414, 

milhares de contos, sendo 2.042 de des- 
pesas excepcionais derivadas da guerra € 
218 de despesas com rearmento. 

Como no decurso desses anos os exce- 
dentes de receita sobre a despesa ordi- 
nária somaram 4.96 milhares de contos, 
pode dizer-se que práticamente, e inde- 
pendentemente da imputação formal da- 
queias despesas à certas receitas, todos os 
encárgos militares do período foram co- 
hertta pelas receitas oivinárias é'qulo a 
utilização do valor dos saldos anteriores 
a 1939 e do produto de empréstimos se 
encontra inteiramente representada por 
obras de fomento, 

... 

No fecho do ano de 1945 pode dizer-se, 
pola, em relação às despesas extraordi- 
nárias : 

1º Que o excedente das receitas sobre 
as despesas ordinárias cobriu todos os 

excepcionais resultantes da 


* Que do produto de empréstimos 
utilizados, no total de 446,8 milhares de 
contos, 948 foram apilcados a despesas 
militares e 322,7 a despesas de fomento; 

3* Que a utilização efectiva da conta 
de saldos de anos findos no valor de 
84 milhares de contos foi feita exclusiva- 
mente para encargos extraordinários de 
fomento; 

4 Que sendo, como atrás se viy, de 
cerca de 310 milhares de contos o mon- 
tante das receitas ordinárias que devem 
considerar-se de conjuntura e sendo de 
812.000 o saldo das receitas sobre as des- 

esas ordinárias aplicado às despesas mi- 
tares, ficam ainda, como margem de se- 
gurança do equilíbrio orçamental, inde- 
pendentemente da recuperação de receitas 
diminuídas pelas repercussões da guerra, 
cerca de 200.000 contos, com que, ces- 


sados aqueles encargos, se poderá con- 
tribuir para despesas extraordinárias de 
fomento. 


V— Divida pública 

Não foi grande o movimento do capital 
nominal da dívida pública em 1945. 

Na dívida a cargo da Junta do Cré- 
dito Público fez-se apenas, além das ope- 
rações normais de amortização contra- 
tual, dívida diferida e renda perpétua, a 
emissão de 300.000 contos de obrigações 
do Tesouro de 2.5 por cento e, nos ter- 
mos do decreto n.º 33.987, de 28 de Setem- 
bro de 1944, o resgate do empréstimo de 
4 por cento de 1886. Nos diversos emprés- 
timos houve também apenas as amorti- 
zações normais é levantamentos nas ope- 
rações ainda em conta corrente; na dívida 
flutuante, como de há muitos anos, não 
houve oporações. 

O movimento total do capital nominal 
da dívida cifra-se portanto nos números 
seguintes 


Dívida em 31 de Dezembro de 1944 : 


Milhares 
de contos 


8.9324 
a) 1.2104 


A cargo da Junta do 
Crédito Público ...... 
Diversos empréstimos 


Total 


Aumento do capital 
nominal em 1945; 


Na dívida a cargo da 
Junta do Crédito Pú- 
bilco . ) 

Nos diversos emprés- 
timos ... 


10.142,4 


226,9 
é 0,6 


Total do aumento 


Capital nominal da dívida em 31 
de Dezembro de 1945 


mes 


10.370,3 


de Dezembro de 1944... 941,9 
Capital nominal em 
31 de Dezembro de 
1945... qe vednhos 10.370,33 
Títulos na posse da 
Fazenda same 483,8 
Divida efectiva em 31 
de Dezembro de 1945 9.886,5 
Aumento da dívida 
efectiva em 1945. “74,6 
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Estes 474,6 milhares de contos provêm 
dos seguintes movimentos : 


Colocação de títulos : 
missões de 1045 


Aumento nos diversos 
empréstimos ... 


Redução por amorti- 


zação, resgate e con- 

versão e Ee 131 
Aumento da dívida 

efectiva . “48 


(a) Ver observão da página anterior. 

Aos 620,4 milhares de contos de titu- 
los vendidos correspondeu uma entrada 
de 609,5, citrando-se assim a margem de 
emissão e custo de colocação em 10,9 mi- 
lhares de contos ou 1,75 por cento do 
valor nominal. 

A circunstância de a emissão e colo- 
cação da dívida não constitulr por aí re- 
ceita do Estado mas simples entrada de 
fundos de tesouraria que 56 se vão trans; 
formando em receita à medida que 5 
aplicam, faz com que, como é sabido, o 
valor real da dívida seja dado apen: 
pelo que tem como contrapartida activo 
imobilizado do Estado ou d a amor- 
tizar, e que pode determinar-se pela di- 
ferença entre o valor da dívida efectiva 
e o das disponibilidades líquidas num 
dado momento. 

Entre 1944 e 1945 essas disponibilidades 
tiveram, como pode ver-se, um aumento 
de 93,2 milhares de contos. 


11 


Á 


945 


Contas Milhares de contos 
Ouro e disponibilidades em moeda estran- J941 lo42 1943 1944 1945 
ERAS Rd m motta CD +35 44554 42.883 + 2607 + 1.980 
cartelru comercial e empréstimos 
Depósitos e contas correntes =16— n,— 04 3 a 
Tesouro Público e Junta do Crédito 
Público MD a Dem Last nam DE RO cm AM = MID — SA 
Bancos é banqueiros .. | 56 1,069 1.518 — 1.208 
Outros depósitos e responsabilidades + 49 + 16 — 6 
DIVEFSOS voo are js sie Do Dm 
Diferença de circulação em relação ao ——— 
ano antertor «ue uno mn 1585 + 009 F 1429 + 132 + 529 
Foi menor o acréscimo de reservas, | alterações importantes e significativas, 
mas meno: também, c com mais larga | Só na exportação, cujo peso aumenta 


diferença em relação ao ano anterior, O 
aumento do meio circulante, De facto, 
o aumento de -eseryas foi inferior em 
24 por cento ao verificado em 1944 € o 
de circulação interior em 286 ao deste 
ultimo ano; vê-se, pols que, proporcio- 
imente, fo Imalor a fixação de poder 
ompra, sobretudo mercê do aumento 
vósitos de bancos e banqueiros. Os 
15 mostram, porém, como acima se 
r-se desenhando uma tendência 
pata » estabilização, de que já no ano 
orre “e há maiores indícios. 
Mantiveram-se sólidas e muito acima 
105 liraites legais as reservas da circula- 
ção e outras responsabilidades á vista 
do Banco emissor. 
A proporção entre as reservas e res- 


Milhares de contos 
Movimento 
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ponsabilidades à vista eieva-se em 31 de 
Dezembro de 1945 a 428 por cento « 
aquelas reservas excediam o próprio vo- 
iume da circulação. Sabe-se, no entanto, 
que a rubrica de outras disponibilidades 
em ouro e várias moédas contem exclu- 
sivamente ouro ou moedas que— pelo 
seu regime geral ou por acordos bilate- 
raís—nele são convertíveis a cambio 
fixo, pelo que as garantias efectivas das 
responsabilidades do Banco excediam em 
muito as que como taís figuram no seu 
balanço do fecho de 1945. 


cerca de 200.000 toneladas sem mudança 
sensível de valor, e cujo preço unitário 
cat em consequência 28 por cento, é que 
Se nota aiteração de monta em relação 
ao ano de 1944 

O adeficity manteve-se práticamente 
no mesmo nível do ano anterior e perto 
dos numeros habituais de antes da guerra, 
depois de três anos em que exportações 
de conjuntura nos asseguraram fortes 
mas efémeros saldos positivos. 

As diferenças são, porém, maiores e 
têm significado que convem acentuar, 
quando se entra na análise dos numeros 
Elobais expostos, 

Na importação a apreciação dos nu- 
meros por classes de pauta dá-nos Já 
algumas indicações que se completarão 
com a observação de certas mercadorias 
mais importantes, 

Faz-se um quadro comparativo da im- 
portação. por classes de pauta em 193, 
1944 e 1945, verifica-se que houve nas 
matérias-primas uma quebra de 73.000 
toneladas a que corresponderam menos 
48.000 contos de custo e um ligeiro agra- 
vamento no custo unitário. 

Não há pois uma tendência geral nos 
preços das matérias-primas e se aigu- 
mas baixam ou se mantêm outras 50- 
trem ainda altas muito sensíveis. Quanto 
às quantidades também é incerta a ten- 
dência que acompanha, por vezes, as 
alterações de custo. Notar-se-á apenas 
que (Ss melhorou o abastecimento em 
lerivados do petróleo, baixou ainda o de 
outras mercadorias essenciais, como o 
carvão, O ferro e os fertilizantes para a 
agricultura 

Quanto ao. abastecimento em maté- 
rias-primas o ano de 1945 não acusa, 
pois, ainda uma tendência nítida para 
melhoria de situação; poderá dizer-se 

uando muito que há indícios dispersos 
le melhoria, 

Aumenta 27.000 toneladas a importa- 
ção de substancias alimentícias e de 
97000 contos o seu valor, com uma alta 


Anos 


1938 .. 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 


Proporção das 
reservar legais 
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Como já se disse, o sistema bancário 
continuou a actuar como elemento fixa- 
dor do poder de compra, apesar de ao 
mesmo tempo se notar certo aumento de 
actividade de crédito. 

Ao passo que em anos anteriores, so- 
bretudo em 1940 e 1941, ao aumento de 
depósitos correspondia uma estagnação 
da carteira comercial nos ultimos dois 
anos esta acusa um certo desenvolvimento 
—muito mais atenuado, aliás, que o dos 
dopósitos—o que é certamente conse- 
quência, Já de elevação de preços, já de 
uma mais intensa actividade econômica. 


de 4 por cento no custo unitário mas 
aínda aqui os movimentos por mercado- 
rias são muito diversos ; 

Acentuaram-se as dificuldades de 
importação de cereais — cuja baixa não 
pode atribuir-se a aumento de produção 
própria quer “em quantidades. quer 
em valores; diminuiu a importação de 
bacalhau, cujo custo se manteve no 
entanto estável; mantiveram-se em 
quantidade e custo as importações coo- 
niaís de açúcar e café e aumentou muito 
—além de embaratecer—a importação 
de forragens 


Depósito (n) 


Milhares de contos 


1 


à ordem 


e os depósitos 


diomboinis 
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(a) Depósito aos bancos e caixas eco. 
nômicas, excluídos os depósitos obriga 
tórios da Caixa Geral de Depósitos do 
Estado no Banco de Portugal. 

Do conjunto de elementos sucinta- 
mente expostos pode conclutr-: 

—O sistema bancário agiu ainda for- 
temente no ano de 1945 como e.emento 
fixador do poder de compra ; 

—O aumento dos depósitos — derivado 
exclusivamente do movimento dos depó- 
sitos 4 ordem — denota uma tendência 
para a liquidez de capitais mas uma 
perfeita confiança no sistema de cré- 
dito; 

— As disponibilidades resultantes do 
excesso do aumento de depósitos sobre 
as operações de crédito comercial foram 
empregadas pelos bancos no reforço das 
suas posições de caixa e no aumento das 
suas carteiras de títulos, nomendamente 
de títulos do Estado ; 

—A banca serviu assim de Interme- 


Saldos crodores no estrangeiro .. 
Saldos credores no Banco do Portugal 
Saldos credores na c/c com a Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre 
vidência, 


Total .. 


Por isso, sendo o aumento da dívida 
efectiva de 4746 milhares de contos, o 
aumento do seu valor real é apenas, visto 
terem aumentado de 3,2 as dispontbili- 
dades do Tesouro, de 381,4 milhares de 
conto! 

Tudo se resume no quadro seguinte : 


Em 31 Em 31 
de Dezembro de Dezembro Diferença 
de 1944 de 1945 
492,5 “95 26 
2.208,3 2.405,3 dor 
es 17 — 16,3 
2.858,8 2.052 + 98,2 
diário entre o publico e o Estado na 
absorção de capitais pelo crédito pubilco, 
pelo que as avultadas disponibilidades 


que o Estado detem não poderr. conside- 
rar-se na sua totalidade fundos dispo- 
níveis para despesas publicas e assegu- 
ra ma inteira liquidez do nosso sistema 


Em 31 do Dezembro de 1944 
Em 31 de Dezembro de 194% 


Diferenças em 1945 
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(D), Não inclue 48.000 contos de capi- 
tals integrados no fundo de regularização 
das cotações do Empréstimo de 3 e 3 1/4 
por cento de 1936, 

Apesar do aumento do 
dívida, nos ultimos anos— 549 milha 
de contos desde 1939— ele mantem-se 
ainda em 514,4 abaixo do de 30 de Junho 
de 1928 em que era de 74489. Quer dizer 
depois das despesas feitas em obras de 
fomento e dos imprevistos e já qescritos 
encargos de guerra, que somam alguns 
milhões de contos, a dívida está ainda 
em mais de meio milhão abaixo da exis- 
tente no início da reorganização finan- 
ceira, não compreende dívidas a curto 
prazo, é caracteriza-se pe:a simplicidade € 
clareza da sua composição 
VI— Moeda. Circulação fiduciária. 
Cunhagem e emissão de moeda me- 

tálica. Comércio bancário 

A circulação aumentou ainda em 1945, 
mercê das mesmas causas que determin 
ram o seu desenvolvimento em anos ant 
rlores, mas em ritmo menor e que já ao 
pasto parece estar substituído por esta. 
enaçi 

Fa a comparação nos ultimos cinco 
anos, do movimento das rubricas do ba- 
lanço do Banco emissor que influfram 
para mais ou para menos no volume da 
circulação : 


Mercadoria! 


Mimério de volítâmio + + + +. 


ritos al VE gr us morra Pero 
Estanho-metal, . . . +... 
Esteios para minas . . . 
ortiça imatérias-primas) + +. 
A QUAIAS a a aguia so od 
DEZ IQUIO a o autor silas a 
rio de algodão . EP Mo gere 
Tecidos de algodão tintos, em peça 
Cobertores de lã ... cc. 
Vinhos do Porto . +... 
Vinhos comuns. . «1a 
hguaidentes. +. ca 
=ardinha em conserva . 


»imilares de sardinha em azeite 
Mrltndoao Spam ir jp 
Cortiça em obra é cris 


de crédito. Está, por isso, o sistema ban- 
cário em condições de fazer face com 
inteira segurança, a qualquer alteração 
de conjuntura ; 

—A política económica e financeira 
deve continuar a ser encaminhada no 
sentido de imoblifzar o poder de compra 
não aplicável em gastos ou empregos 
uteis, e não deixar que & baixa taxa de 
juro assegurada a estes sirva de estí- 
imulo a actividades especulativas ; 

As taxas de juro, já muito, bnixas, 
não podem sofrer reduções que há anos 
se reclamavam como essenciais 4 econo- 
rela nacional e agora, por vezes, pela ve 
locidade adquirida se pedem aínda, mas 
podem ter de sofrer ainda ajustamento: 
que permitam ao Estado realizar com q 
menor dispêndio possíve! a política de 
fixação de capitais que, por imperativo 
do interesse nacional tem desenvolvido. 


VII — Comércio externo e balança 
de pagamentos 


As repercussões do fim da guerra so- 
bre o nosso comércio externo em 1945 
não se manifestam — mercê de variações 
de conteudo, tanto na importação como 
na exportação—nos numeros globais, cu- 
jas variações são relativamente peque- 

ia análise dos pormenores de uma 
encontram-se, porém, algumas 


Se, analisados os numeros, podem en- 
contrar-se alterações significativas no co- 
mércio importador em 1945, o mesmo, 
mas em maior escala, ocorre com a ex- 
portação. 

Restringindo a análise às duas classes 
mais importantes pelo seu va.or— as mi 
térias primas e as substancias alimenti- 
clas — notar-se-á que quanto á primeira, 
em que se verifica aumento de tonelagem 
e perda de valor, é a recuperação pro- 
gressiva das características anterior 
Euerra que determina estes movimentos. 

Desaparecem as exportações do vol. 
tramio — extraordináriamente valor! 
das—e recomeçam as de pirites, merca- 
doria pesada e pobre que actua forte- 
mente na baixa do valor da tonelada 
nesta cinsse. À acção destas duas trans- 
formações ultrapassa a do aumento de 
toneingem e custo das cortiças, sobretudo 
das qualidades mais baixas e o aumento 
de valor da exportação de resinosos que, 
aliás, sofreu uma baixa de preço por 
unidade, 

Nas substancias alimentícias diminul 
a exportação de vinhos do Porto e aguar- 
dentes e aumenta a de vinhos comuns. 
sendo de notar que, ao passo que aqueles 
têm um agravamento de preço de cerca 
de 20 por cento, 08 vinhos comuns é 
aguardentes mantêm preços de exporta- 
ção estáveis, 

Finalmente, nas mercadorias diversas 
é de notar o aumento da exportação de 
cortiça em obra — sobretudo aglomerados 
— mas no conjunto com sensível baixa 
de preço, devida á grande queda de 
valor dos discos. 

Tudo se resume no quadro que se- 
gue: 

Em suma, nota-se na exportação a 
mesma Incerteza o variedade de post- 
ções que na importação. Esta situação 
exige da produção e do comércio nacto- 
nais um grande e sério esforço. Desapa- 
recem com o fim da guerra situações 
de monopólio ou quase monopólio quanto 
à produção de certas mercadorias e, 
por outro lado, a atenuar — que nunca 
a compensar —o seu enorme custo, a 
guerra deixa atrás de sí novas técnicas, 
novos hábitos de consumo, novas for- 
mas de vida a que à produção tem de 
adaptar-se e que o comércio tem de 
satisfazer. Se o não fizerem e se não 
obedecerem em técnica e custos de pros 
dução ao que o momento exige, será cer- 
tamente perdido todo o caminho apa- 
rentemente andado durante a guerra. 

Quanto ao comércio com as colónias, 
desenvolveu-se ainda durante o ano de 
1945, tendo-se atingido equilibrio de Im- 
portações e exportações e aumentado a 
percentagem do nosso comérpio expor- 
tador para as colónias sobre “a exporta- 
ção total ; 

No conjunto a balança comercial des- 
tas colónias mantem-se pois positiva. Só 
Cabo Verde e Moçambique apresentam 
deficit sensível, mas quanto a este há 
que não esquecer as actividades de trân- 
sito que tornam a sua balança de paga- 
mentos fortemente positiva. 

A despeito da balança comercial defl- 
cltária, a balança de pagamentos man- 

teve-se em 1945 ainda positiva, acusando 
os valores da posição cambial que tota- 
lzavam em 31 de Dezembro 18,331 mi- 
lhares de contos um aumento de 1,850 
sobre os de 31 de Dezembro de 1941. 

O valor positivo da balança de paga- 
mentos significa que, apesar do deficit 
da balança comercial da metrópole, 08 
saldos de algumas balanças colontals, as 
reméssas de emigrantes, os rendimentos 
de valores possuídos no estrangeiro, o 


(Continua na 7.º página) 


Valor por tonelada | Varincão 
N Milhares 

de toneladas de contos E pa 

E valor por 

— | toneladas 
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mp feia o o “ 19 70:493 + 13,5 
Gute 2 4 143 238 66 766 + 0,7 

1... 1 1 59 66 74:22 -+ 33 
DE uid 16 10 180 134 13:729 + 19,6 
o) ria 2 35 93 140 3.899 + 23 
é, Coe 12 3 184 44 15:021 + 02 
DR 34 29 594 400 13,928 -— 214 
FOMgra 3 5 39 82 17:160 + 274 
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6 Sábado, 24 de Agosto de 1946 


CICLISMO 


XI VOLTA A PORTUGAL | 


O bi-titular F, ). MOREIRA, do F. €. do Porto, conquistou, ontem dupla vitória 


O portuense JOAQUIM COSTA e SERAFIM PAULO (Lisgás) «ganharam em amadores» 


Os “'voltistas” descansam, hoje, em Braga, reatando, 
amanhã, o luta, com as étapas Braga-Monção e 
Monção-Viana do Castelo - 158 quilómetros 


BREVE «GOLPE 
DE VISTA»... 


A 164 e 17º etapas, disputados unteni 
entre Bragança e Chaves e daqui o Hraga 
foram as «rondas» mais penosas desta x1 
Volta a Portugal, não só pelo auultado 
numero de quilômetros, embora desiotra- 
dos, como, ainda, porque os estradistas 
so descansaram duas horas e meia 

Começando a pedalar às 8 h. e 32 m. 
da manhã, alguns só terminaram depois 
das 21 e 30. 

A poeira, os precipicios, as curvas « 
contra-curvas, buracos na estrada, piso 
irregular, andamento furioso dos homens 
com mais capacidade, tudo, enjim, junto, 
deu ao dia de ontem, caracter de jor- 
nada pesada, cheia de dificuldades, perene 
de demonstração de força, exigindo dos 
«voltistas resistência própria dos grande: 
lutadores. 

<> 


De Bragança a Braga muito se passou, 
lances de emoção, provas de sacrijício é 
brio, afirmações de vontade, coniirma- 
ção de valores, etc, 

Ainda bem que depois deste dia de 
prande e intensa actividade, os «voltistas» 
vão descansar, depois de ter ligado a 
Guarda a Braga — 602 quilómetros — em 

uatro dias, à média de 150 quilometros 
ários, 

Depois da caminhada de Lisboa u 
Beja, feita em três dias, com a média di 
161 quilómetros, os corredores tiveram 
nesta parte, aínda que com menor quilo: 
metragem, o percurso mais dificil du 


vencer. 
<> 

A Volta prosseguirá amanho, com o 
coméço do quarto grupo de etapas, que 
vaí de Braga a Aveiro, na extensão de 
369 quilómetros. Vão ser percorridos em 
3 dias, com a média de 124, 

O próximo dia de repouso, que será o 
ultimo, foi fixado para a cidade ouetrense, 


<> 


A ultima página da história do terceiro 
grupo de etapas da XI Volta, que terminou 
agora, onde a caravana repousard, tem a 
assinatura do principal elemento — o 
bi-titular do F. C. do Porto, Fernando 4 
Moreira, sem duvida o melhor embaixador 
do Norte, nesta grandiosa competição, e 
o «toltista» mais categorizado. 

Desde 0 começo desta terceiro parte 
da prova, até à capital do Mínho, o va- 
loroso esiradista, na plena posse de todos 
os recursos, foi o infatigável baralhador, 
o erpoente máximo de atracção, o que 
mais movimento deu à prova, 0 estradista 
que fez valer a juventude e a sua pujon- 
sa, que mostrou o seu saber e foi aquele 
que mais vezes gravou o nome na lista 
dos elementos destacados e dos vencedo- 
res de etapas. 

Desde as terras beirôas até à copitar 
do verdejante, gracioso e lindo Minho, 
o «portista» F. J. Moreira fot o que es 
peravamos: — forte, seguro, inteligente 
animoso, batalhador 'e enérgico. 

O homem que desde Lisboa até agora 
mais regular tem sido impós-se q todos 
de jorma insofismável, 

Desgastando à táctica e a actuação ge- 
fensiva de João Rebêlo, desde a Serra 
da Estrela até Viseu, pondo em «ovres- 
salto, de Bragança até Braga, Jose Mar- 
tins, impondo classe, resistência e ueloci- 
dade, Moreira tem sido, até agors. o me- 
thor homem da undécima Volto do Pais, 

isto tem que ficar registado, embora 
pese a muita gente... que não Quer ver 
no acreditado representante do F. O. do 
Porto o melhor e mais completo estra- 
dista nacional. 

O emartanistas em referência, que não 
conta com o auzílio de ninguém — ai 
guma colaboração temporária de Dias 
dos Santos não tem a eficiência da ajuda 
que os «sportinguistas dão a Lourenço 
e a Rebêlo, e os «iluminantes» prestam 
a Martins — tem sido figura de primeira 
grandeza... mesmo lutando contra muitos 

Depois dele temos: José Martins, Jodo 
Lourenço, João Rebélo, Driss, Aristides 
Martins e Djilalt — adversários valorosos 
a difíceis de descolar, pelo menos ate 


agora... 
<> 


Falemos, agora, doutros portuenses De 
pois de Moreira, a actuação de Dias dos 
Santos — que tem ultrapassado q prevt- 
são de muitos — tem sido apreciável, 

O «gondomarenses fot, na ante-penut. 
tima tirada grande colaborador do seu 
companheiro de clube. Quem como nos 
conhece as suas virtudes e os seus dejet- 
tos atléticos, não pode dekxar de reco- 
mhecer que o segundo «portistas esta a 
trabalhar em condições de agrado, 

Orald posa prosseguir no mesmo 
ritmo 


speito de algumas 


Imp. Santo; 
continua a 


queixas que já apresentou. 
“portar forma interessar 
E so não fósse tão irrefloctido e tivense 
rito, Imp. estaria, 


ligação com Moretra fi 

Ô ex-campeão regtonal, que 
ralmente, ainda não deu exa 
das auas possibilidades, não obstante es- 
tar a molhorar dfa-a- 

Apesar de tudo, a sua passagem nesta 
Volta tem sido apreciável 

Manuel José Peraira, 0 «simples e mo- 

esto «salguelrista» dizia-nos ontem: 

— A ultima classificação mete médo a 
multa gente; alguém tem que ser o ul- 
timo... Lutando contra multas contrarteda- 
des, a contas com duas doenças quase st- 
multaneas, e estando só — o apoto morat 
« matarial que a gente do F. C. Portu 
me tem dado é um caso especiai... que 
só a mim diz respeito —, lutarei até ao 
fim. Reconheço ser muito difícil melhorar 
a minha posição; no entanto não abdico 
da luta e espero chegar o melhor que 
possa ao Estádio do Vale do Jamor. 

Este M, J. Pereira é um caso quase 
angular de dedicação, de desportivismo, 
de brio, de vontada. O seu papel nesta 
competição tem sido grande, embora a 
classificação em que está não o possa de- 
monstrar... Todavia, o unico «salguelristas 
que anda na XI Volta é elemento de 
valor — que merece carinho e, sobre 
tudo, mais atenção por parte do seu 


clube, 
<> 

Abordemor, a seguir, os «nmadoreso, 
nos quais se tem destacddo, a grande attu- 
7a, O campado nacional dv gumores», de 
fundo — Joaquim Costa «Neto», que tem 
o malor numero de vitórias em etapas — 
na sua categoria. 

De aparência que não mostra a for- 
taleza dos recursos que possuí, é um dos 

lementos mais valoros da caravana. 

Joaquim Sá é outro grande concorren- 
te; rijo, persistente bom escalador, Sá 
pode muito bem aínda melhorar. O es- 
tradista de S. Romão do Coronado está 
com boa disposição e tem moral suft- 
etente para subtr na tabela classificativa. 

Depois destes portuenses segue-se o 
«academistas António Castro, que apesar 
de andar isolado tem tido comportamento 
meritório. 

Amanha val sentir os ares da sua te 
ra (Vila do Conde) e por tal motivo a 
gente do seu clube espera que A. Castro 
consiga, num momento de reacção forte, 
a almejada vitória que há muitos dias 
procura obter. 

José Novais, não obstante toda a sua 
boa-vontade, continua a lutar com al- 

CRT q a 


Um pormenor do local da meta, em Bragança, vendo-se o público à espera 


ificações, motas estatísticas, comentários e apontamentos 


«tamisolas da vitória» JOSÉ MARTINS (independentes) e MAXIMIANO ROLA (amadores) 


F. 3. MOREIRA, que atingiu a segunda 
vitória consecutiva e foi um dos 
maiores animadores da jornada que 

Mgou Bragança 4 capital do Minho 


guns azares, que lhe têm muitiplicado a 


tarefa. 
<> 

De Bragança a Chaves e aaqui a Braga 
houve luta pouco viva entre Os primeiros 
da classificação geral 

Até Vinhais, onde os ciclistas passa- 

m às 9.e 35, Ditlal e Martins não lar- 
param q frente do pelotão, precavendo-se 
de qualquer ataque. 

Depois. F. J. Moreira tomou o comun- 

de luta e forçou o andamento num. 

o de pedalada que desafiava a es- 
trada. Lourenço e Martins, dum lado; 
Rebélo e Custódio, do outro observavam 

dos os movimentos do bi-titular 

Apesar de todas as tentativas Moreira 
póde vencer, apenas, com a meta à vi3- 
ta, aplicando um lançamento forte e rá- 
pído que deixou para trás todos os adver- 
«ários que até aí lhe fizeram companhia. 

<> 
jornada da tarde as coisas passa- 
e doutra maneira. Os corredores 
avam-se fatigados e o curto descan- 
so que tiveram, de duas horas e meia 
não lhes deu animo para um «encontro» 
vivo e movimentada. 

A mator parte do percurso foi fetto 
em andamento moderado e porque q es- 
trada não oferecia muitas condições de 

ronça, nem. ita vontade, só de- 

Is de se atingir 75 mil metros de prova 
os «voltistas» tiveram mais pressa de chi 
gar a Brança, onde F. J. Moreira conse. 
quiu, pela segunda ver. derrotar torne ns 
aqversários — igualando o maximo estabe- 
tecido pelo seu colega de ciuve Juaquim 
Costa; vencer duas etapas no mesmo dia 


A luta colectiva, entre o Sporting e a 
Huminante mantem-se sempre, entusiás- 
tica, Os «leões, com a jornada de ontem, 
diminuíram a vantagem que levam sôbre 
q Numinante. Quanto ao Lisgds, o seu lu- 
gar não sofrerá modificação. 

Em «amadores», é evidente o progresso 
da equipa do F. C. Porto, que há dias 
vem tendo recuperação elogiosa. O Lts- 
pds mão está muito seguro, apesar da 
gronde diferença de minutos que sepa- 
ram as duas colectividades, 

SEA 

E a Volta contínua amanhã. Portugal 
desportivo está suspenso por esta impor- 
tante competição, 

Milhares de pessoas, centenas de loca- 
lidades, todos embrenhados numa onda 
entusiasmo e interesse continuarão a de- 
dicar a sua atenção a este valioso prélto, 
que começou no pretérito dia 11 e só ter- 
minard no próximo dia 1 de Setembro, 
no sumptuoso Estádio Nacional, depois de 
terem sído percorridos 2,238 quilómetros, 
divididos por 29 etapas e comportando 14 


dias 
Z. de G 
a 


De Bragança a Chaves 


Vitória de F. J. MOREIRA, em inde- 
pendentes, e trlunfo do portuense 
J. COSTA, em amadores 


As 8 horas, a marcada para a con- 
centração dos ciclistas, já estes se tinham 
apresentado no local da partida consclos 
de que o dia iria ser muito rude nas suas 
duas tirada 

O povo de Bragança acolhedor e en- 
tusiasta não quis deixar de dizer o sou 
adeus aos estradistas e para Isso madru- 
“ou com boa disposição. 

Trinta e cinco minutos após 
horas, a partida foi dada; entro: 
tão, numa estrada poeirenta e O pelotão 
astrangalhou-se logo de início pelo pas 
so duro imprimido à corrida, pelos re- 
presentantes do Sporting. 

Entre os que cederam contam-se: J 
Ferreira, Alberto Alves, Alexandre Dia 
Alves Lucio, Gaspar Paulo, etc. e, tam- 
bém, Manuel Gonçalves e Aristides Paulo 

estes à contas com furos, em que a 
tirada iria ser fertil. 

A' entrada da lonka e durissima ram- 
pa que dá acesso a Vila Verde, a equipa 
da Liuminante lançou um ataque que não 
foi avante. Uma hora após a partida, os 
ciclistas da vanguarda passaram em Vi- 
nhaís, com 34 quilómetros percorridos — 
uma boa média tendo em atenção as al- 
ticuldades da estrada, em piso é em con- 
tiguração. 

F. J. Moreira que comandava o pe- 
lotão que era seguido, um minuto e meiu 
depois pelos atrazados que, por via do 
empedrado da localidade mais se atraza- 
«ram ainda, O «amador» Alves Luclo teve 
mesmo, nesta nesta altura, que abando- 
nar a prova devido à um ataque de fu- 
Funculose, 

O Sporting ficou, assim, sem represen- 
tação na segunda categoria. 

No caminho para o Soutelo, Gaspar 
Paulo e Augusto Correia conseguiram re- 
colar mas voltaram a ceder antes do 
vale do Rabaçal, servido por estrada ací- 
dentada. 

Na ponte sobre este rio, F. J. Moreira 
e Manuel Rocha seguiam à frente, en 
quanto J. Rebêlo, que saira de Bragança 
adoentado e se queixava de fortes dores 
de estômago se deixava atrazar e era 
mesmo obrigado a parar, por alguns minu- 
tos, depois do que recomeçou a marcha 
na companhia de Manuel Espadinha. 

Joaquim Sá, Manuel Pereira, Rafael 


dos «voltistas» 


Ê 


Correia, Aristides Paulo, Carlos Quadros, 
Alberto Alves, Alexandre Dias e Manuel 
Gonçalves formavam o segundo pelotão, 
com algum atrazo. 

No alto da serra de Santa Barbara, 
o bi-titular Moreira e o «camisola da yi- 
tórias Martins alternavam-se no comande 
sem se perderem de vista, imprimindo 
prova cadência pouco viva, embora un! 
Tome, que permitiu o recolamento dos 
atrazados, excepto Rebélo, 

Depois de Rebordelo, o sporunguista 
conseguiu colocar-se entre os homens da 
frente, mas a sete quilómetros de Cha- 
ves, naquela ladeira que conduz à ci- 
dade trasmontana, as dóres obrigaram-no 
a nova paragem que lhe provocou a per- 
da de 42 segundos e também a do tercei- 
so lugar da classificação geral. 

Já na recta para Chaves, F. J. Moreira 
destacou-se do pelotão para disputar com 
o seu rival em velocidade, Lourenço, O 
direito da conquista da vitória, na ti- 
rada. 

Mas lesto, 0 «portistas Moreira conse- 
gulu desforrar-se da derrota anterior, ven- 
cendo Lourenço e ouvindo aplausos ca- 
lorosos da enorme multidão que agua: 
dava os estradistas. 

Os 102 quilómetros que separam Bra- 
sança de Chaves foram cobertos à mé- 
dia de 27,891, num percurso difícil, tal- 
vez o pior de todos até agora. 

No pelotão que entrou em Chaves em 
primeiro lugar contavam-se três «amado- 
res. 

O portuense Joaquim Costa triuntou 
na sua categoria e foi seguido por Sera- 
tim Paulo e por Maximiano Rola. 

Nos «independentes», a equipa do Spo: 
tng perdeu perto de dois minutos, em fa- 
vor da Iluminante, e João Rebélo baixou 
de terceira para quarto, em troca com o 
seu companheiro de clube Lourenço. 


CLASSIFICAÇÕES DA ETAPA 
«INDEPENDENTES» — INDIVIDUAL 


Ao fim de mais de três horas e meia 
de luta, os corredores chegaram a Cha- 
ves, classificando-se pela seguinte or- 


—F. J. Moreira 
— João Lourenço . 

Dustódio dos Reis 
— Jorge Pereira 


16: — Imp. Santos 
17. — José Ferreira -....... 
18:— João Rebéio .... 3 
19.º— Aristides Martins « 


20: — Santos Rato m. 
21º — Gaspar Paulo .. 3 39 
22» — Carlos Quadros 3 4 

— Guilherme Jacinto 34 

— Aristides Paulo um. 3 44 — 


«AMADORES» — INDIVIDUAL 


— Joaquim Costa 
— Maximiano Rola. 


— Amandio Monteiro 
— Jesus Dias 


9º — Domingos Jacinto . 
— Manuel Espadinha 

E osé Novais 

12º — Joaquim Sá 

13: — Alexandre Dias .. 

14º — Alberto Alves ...u 
— Antônio Marques ..... 


— Domingos Silva. 
No momento da partida de Bragança, 
o juiz de partida, sr. Luís Laureano, foi 


acometido de doença subita, recolhendo 
ao hospital. 


De Chaves a Braga 


Ropetição do trlunfo do bi-titular 


e vitória de SERAFIM PAULO, 
na segunda categoria 


Em Chaves, antes da partida, efectuou- 


-se no jardim publico a distribuição dos 


prémios da tirada da manhã 


A's 15 e 37, 0 sr, tenente Eurico Silva, 


«José Donas», destinada ao 
primeiro corredor que, representando 
um clube portuense, seja o primeiro 
a entrar na meta — no estádio do Lima 


A «taça 


comandante da Polícia, deu a partida aos 


41 concorrentes. 

Logo à saída da cidade, o «portista 
José Novais teve uma avaria na máquina 
é ficou para traz, 

A estrada de Chaves a Braga, no meio 
de grandes ravinas e descampados moti- 
vou certo retralmento entre os ciclistas, 
retraimento que não era de todo desca- 
bido pois o benfiquista Domingos Silva 
calu gor uma ribanceira, ficando seria- 
mente contundido, sendo retirado daquela 
difícil situação pelo massagista do Ben- 
fica, sr. Angelino Fontes. 

Boticas, a primeira vila trasmontana a 


ser atingida, fof ultrapassada às 16 h. e 


20 m. por um pelotão comandado pelo 
«camisola da vitória José Martins, 

O esportinguista» João Rebélo, que ja 
na etapa anterior acusara bastante fadi- 


A taça «Governador Civil do Distrito ac 
Porto», a atribuir ao vencedor da tira- 
da Povoa de Varzim-Porto 


“ga, foi ficando para traz, passando 
Barrocão com três minutos de atrazo. 

Neste lugar, os corredores ds frente 
passaram às 17 e 10, comandados por Ma 
nuel Rocha 

O pelotão segulu desfalcado de algu 
mas unidades, atingindo o Rabagão às 
16 h. e 40 m., comandados por J. Martins, 
que ganhou o prémio de 150500. 

Em Salamonde, Djllali e Driss fura- 
ram e Eduardo Lopes cedeu a máquina & 
Driss para não perder tempo e a equi 
pa da Iluminante não ficar prejudicada 

Por sua vez, Manuel Rocha, que lã 
trente do pelotão. também furou, ficand: 
para a retaguarda 

Logo a seguir o «benfiquistas Domingos 
Silva calu num precipício, sendo alvo 
com dificuldade. 

Os ultimos 60 quilómetros até Brage 
foram disputados em estrada de bom piso 
que os corredores ultrapassaram rápida 
mente 

Na capital do Minho, a luta decidiu: 
-se quase sobre a meta, mercê de um lan. 
çamento enérgico do bi-titular do F. C 
do Porto, F, J. Moreira, em luta cerra- 
da com Custódio dos Reis, João Louren 
go, João Rebélo e Driss, 

Até às 21 h. e 47 m. foram chegando 
corredores; apesar de ser noite cerrad: 
o publico não arredou pé, aplaudindo o: 
clelistas. 


CLASSIFICAÇÕES DA ETAPA 
«INDEPENDENTES» — INDIVIDUA! 


no 


As posições registadas nesta tirada [1 
ram as seguintes 


H 


1º— Fernando Moreira. 4 56 
2º — Custódio Reis mt 
3º — João Lourenço. mt 
4: — João Rebelo . ven mt 
5º— Driss E mt 
8: — José Martins E mt 
Tt — Aristides Martins . m. t 
8: — Luís Pereira m. t 
8º — Julio Mourão 458 » 
10º — Tulio Pereira 5 25 
31º — Djilant PRESA 4 96 ID 
12:— Tavares da Silva m. t 
13:— Santos Rato 552 
14: — Império Santos 5 52 
157 — Guilherme Jacint 572 
16: — Manuel Rocha m.t 
18:— Dias Santos 5 10 52 
19:— José Ferreira ... 520 8 
20. — Aristides Paulo m. t 
21º — Jorge Pereira 52 « 
22: — Eduardo Lopes .... m.t 
23» — Manuel J. Pereira... 5 23 5 
24 — Carlos Quadros -.... 5 37 


«AMADORES» — INDIVIDUAIS 


1º— Serafim Paulo. 4 


2:-— Rafael Correia 4 Vv 
3. — Maximiano Rola. s 3 
.* — António Castro . 5 1 
5º — Domingos Jacinto ... t 
— Joaquim Sá . L 

|.*— Amandio Mon! O. t 
8: — Santos Gonçalves .. 5 Eu 
9, Joaquim Costa ... 5 4 

10.º — Alexandre Dias ., 5 

dejica 


— Domingos Silva... 

— José Novais ... 5 
— Manuel Espadinha 5 
CLASSIFICAÇÕES GERAIS 
«INDEPENDENTES» — INDIVIDUA! 


HM Ss 
“7 


CREED TAPE EE PRE 


1º— José Martins : 58 40 
2:— Fernando Moreira... 48 2 19 
3º — João Lourenço 48 5 20 

a 5 2 


8:— Anlstídes Martins ... 
— Djtlallt mn 
8*— Julio Mourão, 


13. — Eduardo Lopes 
14º — Tavares da Silv 
15: — Dias Santos ....... 
18: — Luís Pereira 


49 


50 
50 


Carlos Quadros . 
— Gaspar Paulo . 
— José Ferreira . 30 
— Manuel J. Pereira... 51 


«AMADORES» — INDIVIDUAIS 


H. Ms 

1º — Maximiano Rola 4 4 
— Serafim Paulo ... 4 6 43 
3º — Domingos Jacinto... 49 32 10 
4: — Joaquim Sá ..... 49 35 
5º — Rafnel Correia 4 35 3 
— Santos Gonçalv 49 39 47 
*— Joaquim Costa .. 49 45 14 
8+ — António Castro . 50 17 1 
1º — Manuel Espadinha... 50 18 14 
10º — Jesus Dias... 50 53 45 
11º — Amandio Monteiro... 51 & 2 
12: — Alexandre Dias ..... 51 27 2? 
— Augusto Correia... 51 43 3 
— Alberto Alves 52 12 46 

— José Novais 52 26 1 


— Domingos Silva ..... 
*— António Marques 


«INDEPENDENTES» — COLECTIV? 


HM s 


144 25 51 
1 36 24 
150 3% 


«AMADORES» — COLECTIVA 


— Sporting 


HM. 

LASGÁS Jestrestesgenis 98 10 44 
— Campo de Ourique... 09 7 4 
—F. C. do Porto 99 20 45 
— Sangalhos «sm 101 70d 
Iluminante ”. 101 26 46 


» Hoje, descanso em Braga 


Os concorrentes à «Volta» têm, hoje, 
o terceiro dia de descanso, na cidade de 
Braga. Domingo retomam a marcha, efec- 
tuando estas etapas : a 18º e a 19. 


BRAGA-MONÇÃO, 80 QUILÔMETROS 


Braga 


Vila Verde 14.000 
Ponte da Barca . 23.000 
Arcos de Val de Vez 6,000 
Extremo .. 18.000 
Monção 19.000 


80,000 


MONÇÃO-VIANA DO CASTELO. 
78 QUILÓMETROS 


Monção 
Valença Er 19.000 
S. Pedro da Torre . 7.000 
Cerveira ã 11.000 
Seixas 9.000 
4.000 
5.000 
5.000 


8.000 


ge MAR|ANO 


— a bicicleta da vitória, qu: anda na VOLTA A PORTUGAL 


serve o bi-campeão nacional 
que ganhou as étapas de ontem 


—a bicicleta da aciualidade, 
seguia, leve, elegante, cômoda e barata 
é vendida por GONÇALVES & MELO, L.da 
Rua Formosa, 282 -PORTO 

em BARCELOS — Rua D. António Barroso, 37 


MARTANO 


Ts 


F. J. Moreira, 


d 


sunita 


O 
A 


DD 


«KINGSWAY)» 


Special 
de Luxe 


E! 


| 


EM EXPOSIÇÃO 
HOJE, AMANHÃ E SEGUNDA-FEIRA 


estes admiráveis modelos 


O DIGNOS DE ADMIRAÇÃO E DIGNOS DE APREÇO 


O Mais um triunfo da CHRYSLER CORPORATION, 
sobejomente confirmado pelo preferência do 
público. 


00 “Kingsway” está dotado com todos os 


aperfeiçoamentos e inovações do “post-guerra” 


NOVO E LUXUOSO 

H INTERIOR 

$ Absoluta perfeição de 

acabamento e inegua- 
lavel comodidade 


ESTILO MODERNO 


— Novas e surpreen- 
dentes linhas aerodi- 
namicas 


AUTOMOVEIS ODGI CaMIONS 


As etapas de segunda-feira 


Na segunda-feira são disputadas a 20: 
21+ tiradas, assim divididas ; 


VIANA DO CASTELO-POVOA DE 
VARZIM — 59 QUILÓMETROS 


Viana do Castelo 
Darque 
Barcelos ... 
Necessidades 
Póvoa de Varzi 


POVOA DE VARZIM-PORTO 
63 QUILÓMETROS 


Póvoa de Varzim 
Famalicão 
Trofa ... 
Carriça 
Maia .... 
Porto . 


Vencedores de etapas 
Das uradas já disputadas sairam ven- 


cedores: 


«INDEPENDENTES» 


Onofre Tavares 
Custódio Reis 
Eduardo Lopes 
Custódio Re 
forge Pereira 
Driss . 

João Rebêio 
João Lourenço Ju 
Onofre Tavares 
João Rebêlo . 
Imp. Santos . 
E. J. Moreira 
F. J. Moreira 
José Martins 
João Lourenço 
F. J. Moreira ....... 
F. J. Moreira .... 


«AMADORES» 


Jose Martins 
José Martins .. 


Rua de Sá da Bandeira, 112 


PORTO 


OT 
O 


3. Lourenço Junior «...... 
Manuel Espadinha 
Maximiano Rola .. di 
Manuel Santos Gonçalves . 
Joaquim Costa «Netos . 
Maximiano Rola 
Serafim Paulo .. 
Joaquim Costa 
Joaquim Costa 
Serafim Paulo 


10: etapa — CG, 
11. etapa — Covilhã-Guarda 


15º etapa — Mirandel: 
16.: etapa — Bragança-Chaves 
1º etapa — Chaves-Braga 


Branço-Covilhã 


etapa — Vila Real-Mirandéia 
Bragança 


29.000 


Er - 

31.000 M. Santos Gonçalves .. O percurso a efectuar 

15.000 Joaquim Costa «Neto» 

1000 |] Setátin PANIC! siri 18- etapa — Braga-Monção 

E] Serafim Paulo 19.º etapa — Monção-Viana de 

Castelo . 

Vitórias dos clubes a): “ispa =, Viana doiGastejo 
INDEPENDENTES» Enade anda 

26.00U 21º etapa — Povoa de Vareim- 

10.00 Nas dezassete elapus já efectuadas, u. -Porto 

8.000 | veram representantes seus, classificados ú 

17wu | como vencedores, os seguintes clubes - etapa "a Loro 


22.000 ê 
F.C, do Porto 

Sporting Clube de Portugal 
G. D. «A Iuminantes .. 
Individual io 


59,000 


bra ... 


«AMADORES» da Foz 
Na segunda categoria, 

como segue: 
F. C. do Porto ..... 
Desportivo Lisgás 
Sangalhos Desporto Clube .. 
Sport Lisboa e Benfica .. 
Sporting Clube de Portugal 
G. D. «A Tluminante 


o quadro é 
-Letria 


nr 


Nota: 
As 

contr 
Foram ja percorridas dezassete eta- 

pas, no toial de 1.491 quilómetros, a sa- 

ber : 

etapa — Lisboa-Setubas ...... 4 

etapa — Setubal-F. Alentejo axu 


Etapas percorridas 


3 
4 
5 
6, 
q 
8 
9. 


relógio. 


etapa—F. Alentejo-Faro 154 | individual 

Eri etapa — Faro-Castro Verde . 102 EM «INDEPENDENTES» 
etapa — Castro Verde-Beja E 
etapa — Beja-EvOra im 86 | Onofre Tavares (F. C. Porto) 
etapa — Evora- Estremoz 65 | Custódio dos Reis (Sporting) 
etapa — Estremoz-Portalegre 59] Fernando Moreira (F. C. Po 
etava — Portalegre-C. Branco 0 


— Espinho-Aveiro 
etapa — Aveiro-Sangalhos 
25. etapa — Sangalhos - Coim- 


26. etapa — Coimbra-Figueira 


27º etapa — Figueira da For- 


28: etapa — Leiria-Santarem 
29.º etapa — Santarem - Lisbos 80.000 


«Camisola da Vitória» 


80,000 
81.000 


83.000 


45.000 


s2.vo 
126.000 


197.000 


* e 2.º «rondas» serão disputadas 


Já vestiram a «camisola amarela», sim- 
bolo de primeiro da classificação gera 


A E + 


João Rebélo (Sporting) . 
José Martins (Iluminante) 


EM «AMADORES» | 
Jose Martins (Bentica . 
3. Lourenço Junior (Sporting) 
Maximiano Rola (Lisgás) 


Os que andam na Volta 


Depois das desistências apaix 
tas. andam na prova os 
rentes: 


descri= 
guintes concor- 


INDEPENDENTES 
Futebol Clube do Porto 


1 — Fernando Jorge Moretra 
4 — António Dias dos Santos 


Sporting Clube de Portugal 


9 — João Lourenço 
6 — Jodo Rebélo 
? — Aristides Martins 
9 — Jullo Mourão 
10 — Custódio dos Nets 
1 — Luts Pereira 
Grupo Desportivo «A luminantes 


12 — Eduardo Lopes 
14 — José Martins 
15 — Jorge Peretra 
46 — Manuel Rocha 
17 — Gullherme Jacinto 
!8 — José Santos Rato 
19 — Driss 
20 — Djttaly 
Sargalhos Desporto Clube 


21 — Tulto Pereira 

24 — José Gaspar Pauto 
Slube Desportivo Lisgas 

27 — Tavares da silva 

28 — Aristides Paulo 

30 — Carlos Quadros 
Sport Comércio e Salguelros 


35 — Manuel José Pereira 
Individual 


39 — Imp. Peretra Santos 
40 — José Ferretra 


AMADORES 
Futebol Clube do Porto 
81 — José Novats 


52 — Joaquim Sá 
80 — Joaquim Costa «Netos 
Académico Futebol Olube 


53 — António Castro 
Sport Lisboa e Bentica 


56 — Alberto Gomes 

57 — Augusto Correta 

59 — Domingos Silva 
atlético do Campo de Ourique 


50 — Carlos Dias 
52 — Domingos Jacinto 
63 — Rafael Correta 
Grupo Desportivo «A Huminanter 


87 — Amandio Monteiro 
68 — Manuel Espadinha 
Desportivo Lisgás 


69 — Serafim Paulo 
71 — Mazimtano Rola 
Sangalhos Desportivo Clube 


72 — Manuel Santos Gonçalves 
74 — Alezandre, Dias 
Desportivo de Arrolos 


75 — António Marques 
Desistontes 
Por motivos vários, já abandonaram 
prova 18 concorrentes, andando, por cos 
seguinte, 48, 
«INDEPENDENTES» 


Manuel Cardoso (Académico) — 3 
Jerónimo Souto (Académico) — 
Manuel Viegas (C, D. Faro) — 
P. Cabral (Sangalhos D. C,) — 
aptista Alves (Sangalhos) — 
Aniceto Bruno (F, C, Porto) — 
Manuel Jorge [(Sangalhos) — 
Baltazar Rocha (Sangalhos) — 
Francisco Inácio (Sporting)—| 
João Viegas (D. Louletano)—]; 
Onofre Tavares (FP. C, Portoj—13.+ 
Pinto Ribeiro (C. D. Lisgás)—1 
Manuel Barros (D. Louletano)—13. 


«AMADORES» 


Horisonte Rosa (C. A. Arrotos) — 3.º 
Carlos Miguel (C, A. C. 0,)—3. 
Guerreiro Gonçalves (Benfica) — 5, 
Luís Santos (G. D. Lisgás) —5. 
António de Sousa (Sangalhos) -- 6* 
João Lourenço Jr. (Sporting)—10.+ 
Rodrigues da Silva (Arrofos)-11.* 
Carvalheira Nunes (Arroios)—11 
Alberto Coelho (S. L. Benf)-12. 
Manuel Palmeira  (individ.)—13. 
Herculano Constantino (C, 0,)-13. 
João Lucio (Sporting C. P) —17: 


DESCLASSIFICADOS 


José Martins ... S. L. e Bentica 


Os prémios à passagem em Ancora 


A passagem dos evoltistass, na Vila 
Praia de Ancora, será assinalada pela dis- 
tribuição de alguns prémios aos concor- 
rentes. que serão: um envelope mistério 
destinada ao primeiro estradi que 
ultrapasse a meta; outro envelope mis- 
tério ao 1º do Norte que ali passar, 

O entusiasmo que se verifica nesta lo- 
«alidade é grande 


A recepção na Póvoa de Varzim 


voltistas» chegam à Povoa d 

segunda-feira, por volta da 
horas e meia. Por parte do C. D. da Povoa 
será prestada carinhosa recepção. 

Os estradiístas entram nesta vila pela 
Rua Cidade do Porto e seguem pela 
Praça do Marquês de Pombal, Avenida 
Mousinho de Albuquerque e Avenida dos 
Banhos, em direcção ao Estádio «Gomes 
de Amorim» onde haverá um interesan- 
te festival velocipédico. 

Peia Camara Municipal será aferecido 
aos corredores um almoço, servido na sede 
do C. D. da Povoa 

Foram instituídos diversos prémios 
para serem distribuídos aos estradistas 
melhor classificados. Serão entregues na 
Camara, pelo seu presidente, sr. João 
Pedro da Silveira Campos. 

A lista é como segue: 
Munici, 


ar- 
E 


taça «Camara 


, taça 
dor» (esta será entregue no clube, pela 
conhecida artista); taça «Estádio Gomes 
de Amorim», é taça «Clube Desportivo da 
Povoai 

A chegada da ana está a desper- 
tar grande entusiasmo, tanto entre os 
poveiros, como também nos elementos da 
colônia balnea! 


A chegada ao Porto 


Para o festival que anteced 
dos corredores da Vol Associação 
de Ciclismo do Norte, satisfazendo vários 
pedidos, prorrogou até hoje a inscrição 
de senhoras, veteranos, amadores e popu- 
lares, que poderão inscrever-se na sede 
do organismo regional, hoje, até às q3 
horas. 

Os concorrentes, acompanhados das 
suas máquinas, têm entrada na segunda- 
-feira, até às 16 horas e mela, pelo por- 
tão da Rua da Constituição, que dá aces- 
ao aos balneários do Lima, onde declinam 
a sua identidade, recebendo nesse mo- 
mento o bilhete de Ingresso no velódromo. 


Uma taça para o Sporting, por inter- 
médio de «O Comércio do Porto» 


Na segunda-feira, no Estádio do Lima, 
será entregue ao sr. Armando Rodrigues, 
delegado do Sporting C, P. uma taça 
que tem o nome Je «Sporting Clube 
Portugués». 

O trofeu será entregue por intermédio 
de O Comércio do Porto ao importante 
clube de Lisboa, satisfazendo, assim, & 
vontade da sua filial desta cidade. 


a ch 


A recepção em Sangalhos 

Na mportante e progressiva freguesia 
de Sangalhos — um dos mais destacados 
centros assontivos legião Es. sadina 
—há grande entusiasmo pela chegada 
da caravana «voltistas, que se verificará 
no próximo dia 29, 

Sangalhos. centro principal do comér- 
cio de bicicietas, prepara-se para rece- 
der festivamente os corredores. Tudo se 
fez para que nada falte, embora os «san- 
galhenses não contem com qualquer 


apoio oficial, visto ser a unica terra do 
País escolhida para final de etapa que 
não é sede do concelho. 

Estão instituíd) 


Para os corredores há vários prémios 
pecuniários e objectos de valor, caixas 
de espumante, licores, etc. A' caravana é 
oferecido um almoço regional. 

Tuilo Pereira, o representante sanga- 
lhense tão maliratado nesta Volta vai 
receber uma recordação especial pela sua 
persistência perante à adversidade e pelo 
alto exemplo de desportivismo que tem 
dado aos novos, o que afinal já era de 
esperar da sua superior educação. 


A chegada à Figueira da Foz 


Pela Camara Municipal da Figueira da 
Foz foi instituída uma taça que será ofe. 
recida ao primeiro corredor que che; 

a esta cidade, na etapa que se efectua no 
dia 30. 


& Comereio do Porte 


Sábado, 24 de 


Agosto de 1946 7 


As Contas Públi- 
cas de 1945 


(Continuação 


pagamento de fretes e) serviços portuá- 
rios, as despesas de viajantes, continua- 

a assegurar ao País, no ano de 
. um excesso de gréditos sobre dé- 
bitos internacionais 

Não deve porém esquecer-se que é no 
desenvolvimento da produção e Im re- 
dução do seu custo que reside o mais 
sólido e estável elemento do equilíbrio 
externo da nossa economia. 


VIII — Conclusão 


Não produziu aínda o fim da guerra 
aquele alívio de preocupações, encargos 
e sacrifícios que ansiosamente se espera: 
aquela normalidade e segurança nas con- 
dições de trabalho e de produção indis- 
pensáveis ao aumento de riqueza e bem- 
-estar ; a concordância nos conceitos 
fundamentais de ordem ética e jurídica 
sem a qual é impossível a cooperação 
internacional que tão porfiadamente se 
dusca ; à serenidade e objectividade no 
encarar os grandes problemas — indis- 
pensáveis para lhes achar solução. 
Mais que do empobrecimento parece 
o Mundo sofrer ainda das dores e pai 
xões que a guerra gerou e que o levam 
à descer — apesar de anseios certamente 
sinceros e bem intencionados —na pos- 
sibllidade de salvação e estabelecimento 
de uma paz duradoura e fecunda, 
Não se normalizou, longe disso, 


o 
coméreio entre os povos; uma grande 
parte do Mundo encontra-se empobre- 
cida, em estado de carênéia profunda 
de bens fundamentais e, ão mesmo tem- 
po, sem possibilidades de produzir e per- 
mutar para melhorar as suas condições 
de vida; as intervenções do Estado na 
actividade ecônómica mantêm-se quando 
não se intensificam — determinadas não 
apenas por necessidades de defesa das 
economias mas para manutenção de 
conceitos políticos considerados funda- 
mentais, Daí o tornar-se ainda impos- 
sível aquele máximo aproveitamento de 
recursos o capacidades de produção, 
através dos quais unicamente poderá 
se a regeneração da economia 


fundamentais ; pelas na 
produção e no consumo que elas acar- 
retam. 

O valor dos excessos de exportação 
durante a guerra líquido na sua ex- 
pressão externa o interna —não obteve 
ainda as contrapartidas reais indispen- 
sáveis ao restabelecimento do equilíbrio, 
e, se é certo que se notam já em alguns 
sectores índices de melhoria, de um 
modo geral pode afirmar-se que o abas- 
tecimento do País não melhorou 

Mobilizam-se já alguns valores em 
empreendimentos fundamentais para & 
nossa economia, nomeadamente os apro- 
veitamentos hídroeléctricos e a recons- 
tituição da marinha mercante; tem 
aumentado o abastecimento de equips- 
mentos industrias, mas isso é ainda 
muito pouco, quando é necessário, não 
apenas recuperar os atrasos do período 
de guerra, mas melhorar à situação exis- 
tente à data da sua eclosão. Entretanto 
o poder de compra disponível continua 
a pesar sobre preços e se não se con- 
seguir paralisar essa acção pela disci- 


Noticiário Religioso 


«Agosto, 25. — Domingo 11º de. 
pois de Pentecostes. Missa própri 
oração 2º de São Luís, 34. cunttis, 
Creda, , 

Paramentos de cor verde. 


Lousperenes — Nas igrejas: de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras;'Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 


ato , das 11 às 15 horas; Carmo, das 
ER “Hospital” 
Maria 

VA 


Bia e Go meia É8 oa 


DAPELA DO MONTE PEDRAL—No 
dia: 12 de Setembro, parte desta capela 
uma peregrinação à Fátima em cami 
nheta, presidida por um sacerdote, Terá 
paragem em Aveiro, Figueira da Foz e 
Mosteiro da. Batalha. 

No dia. 13, os peregrinos assistem à 
todas as solenidades é no fim regressam, 
por Coimbra, 


Tomou posse o novo pároco 
de S. Julião do Freixo 

S. JULIÃO. DO FREIXO, 22..— Tomou 
posse, no passado domingo, dia 18, desta 
paróquia, o rev. José da Costa Freitas, 
Sx-párpeo de Fontão, A's 9 horas e mei 
chegou o"sr; Arcebispo Primaz, que erá 
esperado pelo novo pároco, autoridades 
civis e eclesiásticas, bandas de músici 
ete, No Ealão nobre da Casa, do, Povo, 
ram dadas as boas-vindas do sr. Ar 
bispo Primaz pelo presidente da direcção 
daquelo organismo, agradecendo o sf. D. 
António Bento, 

Em. seguída, organizou-se um luzido 
cortejo para a igreja paroquial, tendo O 
ar. Arcebispo Primaz subido ao púlpito, 
donde agradeceu ao-povo de Freixo, & 
forma como recebeu O seu novo pároco. 

Em seguida foi rezada missa pelo novo 
pároco e, depois, o er. D. António Bento 
dirigiu-se à residência paroquial sendo- 
nessa ocasião, oferecido, por senho- 
ras desta freguesia, um chá. As crianças 
oferteram-lhe uma importância em di- 
nheiro para o Seminário. Depois 'reti- 
rou-se-para Braga. De tarde houve terço, 
sermão e benção, terminando, assim tão 
encantadora: festa. que deixou em todos 
as melhores impressões, — C. 

— & 
Tricentenário da Padroeira 

PAREDES, 22 — Foi fixado o dia. 15 
de Setembro próximo para a festa nesta 
vilã, comemorativa, do tricentenário da 
Padroeira, 

Não está, aínda, organizado, definiti- 
vamente, o programa, mas sabemos que 
deve haver missa campal, certamente cer 
lebrada pelo bispo do Porto ou de Cabo 
Verde, que é natural deste concelho; con- 
sagração do concelho à Padroeira; coraa- 
ção da imagem de Nossa Senhora e uma 
procissão solene em que se encorporarão 
todas as freguesias do concelho, ocm as 
suas cruzes, confrarlas é andores com a 
imagem de Nossa Senhora. 

Será descerrada uma lápide comemo- 
rativa desta grande manifestação de fé, 


PERDEU-SE 


Um tampão de roda "lymouth, no 
trájecto Porto - S Paio de Merelim 


- Braga, Pede-se q favor de entregas 
na Rua de Passos Manuel, 24 
-— PORTO 


Curso de auarda vio 


Ensino, pelo prot 3 “ancisco Miranda: 
Rus de S. Braz, 60 6 479 — Telef 8004 


AUTO-RODA 


Gerência Técnica Irmãos Correia 
Vulcanização, afinação de Rodas, 
tambores de travões e soldaduras. 
Rua Coelho Neto, 31 (ao Padrão) 


Uma das especialidades da 
CASA TAMEGÃO 
são os 
ARTIGOS DE CAÇA, 
E não há nada como ir a uma 
casa especializada... para esco- 
lher bem e comprar melhor. 
Snr. Caçador : visite a 
CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 
Telefone, 4129 


da 5.º página) 


económica, nos consumos, nos pre- 
, na produção e no comércio entra- 
vando a «psicose de altas que parece 
ter-se apossado de uma parte do público, 
só medidas drásticas—a que quereria 
fugir-se, mas que se não poderá hesitar 
em tomar se se mostrarem Indispensá- 
veis — poderão evitar que se diluam-va- 
lores de capital em actos de consumo 
e se percam possibilidades de ressurgl- 
mento da nossa economia. 

A nossa moeda continua com res 
vas que asseguram a estabilidade do seu 
valor em relação ao ouro — na expressão 
do seu valor mundial que não no de 
especulativas operações em que os tem- 
pos têm sido férteis — e em relação às 
moedas estrangeiras fundamentais. E' no 
aspecto interno que o problema se põe 
com agudeza para que 0 património que 
representam os valores reais da Nação 
não sofra alterações na sua distribuição 
individual 

Continua a pensar-se que não é ape- 
nas por alterações de remuneração no- 
minal que o problema pode resolver-se 
e que, em momentos ainda de instabi- 
lidade como o que se atravessa, essa 
política — aparentemente tão simples — 
pode não passar, quando desacompanha- 
da de condições favoráveis, de pura po- 
lítica de ilusões — lusões nos valores, 
nos rendimentos, nas remunerações, A” 
política de dinamismo crescente de pre- 
ços e rendimentos há que preferir a que 
tenha por ideal um equilíbrio em que 
se confie, mas se é essa a política que 
o Estado na sua administração tem pro- 
curado seguir, é necessário que seja 
também a adoptada nas economias pri- 
vadas e intervenções nelas exercidas, 


sem esperar demasiado de soluções qu 
precisamente por contentarem de mé 
mento todos os interessados, se apresen- 
tam fáceis, mas acabam muitas vezes 
por se mostrar enganosas. 

Nesta falta de fé na estabilidade de 
valores e, mesmo, falta de desejo dela 
—o malor mal que a guerra trouxe ao 
País — o Estado mantém os mesmos prin- 
cf) de administração, o mesmo equi- 
líbrio dai as finanças, o mesmo rigor 
no cumprimento das regras estabelec!- 
das. Com Isto pôde manter-se, satisfa- 
zer os encargos excepclonais do período 
que se atravessou, compensar perdas de 
rendimentos, realizar intervenções recla- 
madas pela situação económica geral, é 
chegar ao fim com a sua administração 
limpa de encargos excepcionais e do 
práticas, por vezes reclamadas, mas que 
se devem considerar, felizmente, banidas 
da nossa vida financeira. Mi : chegou 
ao fim da guerra em condições de, in- 
tegrando as lacunas naturais ou ocastt 
nais das actividades privadas, desempe- 
nhar papel activo na reconstituição eco- 
nómica que se impõe, aumentando 
produção e reduzindo custos reais 
única forma de melhorar o nível de vida 
de maneira sólida e estável e; não em-, 
baraçando com os seus problemas a 
recuperação do equilíbrio, antes podendo 
contribuir oportuna e eficazmente para 
e 


Por isso se julga ainda fácil quanto 
à orientação, o caminho a seguir pela 
administração das finanças do Estado : 
manter-se firme nos princíp.os que em 
boa hora e com visão magistral lhe fo- 
ram traçados por quem, através (deles, 
assegurou o restabelecimento dos con- 
ceitos e valores fundamentais da' Nação. 


REA Ta Aa 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permar 
nente as seguintes farmácias : 
6: TURNO 


FARPÁÇIA Ci des [e nileóris 
sd mid & TELEE, 1164 
236:RUA pe SAda BANDEIRA -252. 


FARMACIA DAS ANTAS -— 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telef, 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte) Rua dos 


Glérigos, 34 a 38. 
FARMACIA Gomes CARNE! 
Gi Rus do Ameal | 
Av. Fernão de Magalhães 1016 — Ca 
meira Rua do Heroismo: 9 — Costa. 


Rua de Costa Cabral, 842 
Carneiro. Rua de. Cedofeita 
348 — Guerra, Rua de Costa Cabral, 
43— Guimarães, Rua de Francos, di 
— Henriques, Rua de Alexandre Her- 
culano, 426 — Higiênica Largo de 3 
Domingos. 106—-S Roque da Lamei- 
ra. Rua ae S (toque da Lameira, Ill 
—'sa da Bandeira, Rus de Sh da 
Bandeira, 235 a - Soeire Ruá de 
Santos Pousada, 71 - Telo da Fonse- 
ca. Rus do Paraiso, 24 Vasques 


Cabral, 
Gomes 


Rua das Condominhas, 744 
Na Foz 
au 
Em Matosinhos-ceça 
108 


: Gondarem rus de Gondarem 


Cunha, tus de 


S, Roque, “aicão ru. Matnho «de 


Vento, 221 

Em Gala; Liga, rua Marquês Sb a 
Bandeira galhões. Candal 

(Para aviamento de recaltuamo, ur 
gente, sujeito à sobretaza de 5800: a 
partir das O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS PUR- 
TUENSES — Serviço médico-clrárgico 
permanente no posto e domicilário a 
toda a hora. 


Excursão 
a LAMEGO 

Nos dias 8 e 9 de Setembro, Em ca- 

mionetes, Informações: Garagem Civida- 


de nº 7. Largo da Cividade. Telef. 6383. 
15319 


Sociedade Industrial 


mana 


AGA REALÇAR 
AS SUAS FOTOS 


O desejo de conservar 
perfeitas, & vista. foto 
grafias de pessoas de 
família e entes quert 
dos, Impelenos para a 
duma linda mol 
moderna. A esco 
duma atraente e 
moldura, con 
corre não só para real 
sar a beleza da fotogra 
fla — ou quadro — m 
também melhora o 4 
pecto do lor onde ext 
ver exposta, Para ser 
bem servido vejo € 
«enorme sortido da 


Mm GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


ANTONIO SANTOS 6 G.LDA, 


o S2—- PORTO 


Rio de Janeiro e S. Paulo 


Firma de toda o respeitabilidade aceita agências de conta 
firme paro estas cidades. Cartas por favor para R. €, 
LUSITÂNIA — Rua de S. Roque da Lameira, 2357 — PORTO. 


Rvo do Picorlo 


Londs Lrodcto) 4 
E 
nunnbedega 


Oremes (dia esnalte) Dá fociatie 
ÚNICO AGENTE-DISTRIBUIDOR NO PAÍS: 


ANTÔNIO: MADUREIRA 
R. D:JOÃO |V, 602- TELEF. 214] - PORTO 


Urdideira directa 


marca “RUTI, com 12,70 de largura, para. grande produção, em 
múito bom estado, vende-se. TEXTIL SEDEIRA, LTD. — Rua 
Saraiva de Curvalho, 207-R — LISBOA. 


Aos Produtores e Armazenistas de Vinhos 
VENDEM-SE 


Três grandes e excelentes toneis em mogno, sem defeitos, com a capa- 
cidade de 26.000 litros cada. 

Um aparelho de destilação contínua com uma tiragem de 70 litros 
por. hora. 

Um aparelho de 4 cilindros que serve para queima de balsas e destilação, 

Um pasteurizador — tudo em estado de novo. Mostra e trata 
JOSÉ LOURENÇO ROSA — Reguengos de Monsaraz — ALENTEJO. 


companhia Nacional de Navegação 


Repartição de averbamentos — imposto complementar 


nd 1 aa a 
apitar pa a senão 
até ao dia 29 do comente, à sua morada, afim de evitar o desconto de doze por 
cento sobre o dividendo que nos foi ordenado pela Direcção Geral das Finanças 
Lisboa, 23 de Agosto de 1946, 
A ADMINISTRAÇÃO 


VEIOS EM AÇO MACIO 


de 2 a 6m com 215 m/m e outras medidas. Ven- 
dem Silva & Dias, nua das Fontainhas, 19, LISBOA 


MOBILIAS 


Na IDEAL 

86. Av. Saraiva de Carvalho. 88 

Grande sortido de mobilias de 
quarto, sala de jantar, escritório e 
peças avulsas Colchões de tode 
a qualidade. Também polimos 
abra para fora. 

PREÇOS DE RECLAME 


N 


atons 


Luiz Bap 


Antunes 


Artur Hen 


r 


E Çu 


HoqalEnficld 


a BICICLETA inglesa de grande 
categoria. 


Convite 


ANGELO GONÇALVES, casado, 
comerciante, morador na R. dos Po- 
lacos, 5, freguesia de Santa Mari- 
nha, de Vila Nova de Gaia, e com 
estabelecimento comercial de vinhos 
ei petiscos na mesma rua, convida 


GRANULADA 
q arm 


FUMO 


AVENIDA ANTÔNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 


CORES DE INEX 
E ELEGÂNCIA, JANELA TRAZEIRA COM 
VIDRO AJUSTÁVEL, PORTA. EMBRU- 
LHOS DE REDE COM AMPLO ESPAÇO 


EM EXPOSIÇÃO NOS DIAS 22, 23 E 24 DO CORRENTE 


LISBOA 


Diniz d'Almeida 


Rua Cidade da Covilhã 


ELVAS 


& Guerra, 
Rua Pereira de Miranda, 33 


FARO 


rique 


Rua de Santo António, 4) 


E NO STAND 


SEMENTE DE NABOS 


& Freitas, Lda. 
Avenida da Liberdade, 240 


SANTAREM 


LISBON BRANCH 
19 


e 


UM NOVO TRIUNFO 


DIVEL DISTINÇÃO APOIO PARA BRAÇOS NO 


PORTO 
A. Moreira de Almeida & C.* Lda. 
Rua Magalhães de Lemos, 115 
GUARDA 
Manuel Conde & C.* Lda. 
Rua Vasco da Gama, 1 
CASTELO BRANCO 
Luiz Domingos & Irmãos, Lda. 
Bairro da Carapalha 
VILA REAL 
Moreira de Carvalho & Botelho, Lda. 
Rua Marchal Teixeira Rebelo, 17 


FUNCHAL 


de Ornelas Cunha 
Rua 5“de Outubro, 57 


Auto-Tmn 


a, Lda, 


Julio 
Av. 


Lda. 
Pardal 


Justino F. 


No seu interesse não compre uma semente de Nabo qual 


Prefira Nabo hola d: Neve, qualidade extra temporã 
«m pacotes Inglêses com a garantia da casa fornecedora. 


Tam 


Rua de Cedoíeita, 88/90 


Foviáars PARA 


quer, que queiram impingir-lhe. 


: mas 


bém já recebemos Nabo comprido semi-serodio 


SEMENTE D'ÉLITE 
CASA FLORA 


Telefone, 5149- PORTO 


10eVeEnD > | 
E o ig À 


* 


DA FRENTE, RELÓGIO ELÉCTRICO, 
ACENDEDOR E CINZEIROS, ARO DE 
«KLAXON» AO VOLANTE 


COIMBRA 


Avenida Navarro, 36 


BRAGA 


Fernandes 
Marchal Gomes da 


VIZEU 


Auto-América, 
Rua Serpa Pinto, 142 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


GENERAL MOTORS OVERSEAS CORPORATION 


LISBOA 


je 


BANCO 


dustrial 


de Carvalho 


Costa. 67 


Lda. 


dos Santos 


Rua António Alegria 


NA FEIRA POPULAR 


PERA 


Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia 


Esta Câmara admite ao seu ser- 
viço dois motoristas que satisfaçam 
as condições legais. 

Prestam-se esclarecimentos na se- 
cretária municipal todos os dias úteis 
as 14 às 17 horas. 


O Presidente da Câmara, 


Fernando Jorge de Azevedo Moreira 


Cooperativa “O Problema 
da Hobitação” 


Desde a sua fundação em 1924, 
constroi em duas modalidades: 


Secção A — sem juros 
Secção B — com juros 


População associativa: 6.600 sócios 


Realiza-se hoje, pelas 16 horas, 
na Rua do Clube dos Caçadores n.º 
322, em Vila Nova de Gaia, a inau- 
guração da casa ali construida para 
e, posso consócio sr. Joaquim Lopes 

ava 


es, 
'onvidamos todos os sócios desta 
Cooperativa e demais pessoas inte- 


de Raione, L.” 


A Gerência comunica aos seus 
Ex.mo Clientes, Fornecedores e Ami- 


CICLO - PORTO 


Agência Geral em Portugal: 


Rua de Santa Catarina, 354 


FABRICADA 
em PORTUGAL 


por 


ob seus credores para apresentar as 
suas contas no prazo de oito dias a 
contar desta data, afim de serem 
conferidas e pagas imediatamente. 


Vila Nova de Gaia, 23 de Agosto 


ressadas a assistir a esta cerimónia. 


15296 A DIRECÇÃO, 


gos que as suas instalações se en- 
contrarão encerradas desde 26 até 
31 do corrente, por motivo de férias 
anuais ao seu pessoal. 15303 


Não é feliz? 


Deseja saber a causa do seu azar é 
como combaté-la ? Escreva a d. Rabêse 
tana, Trav. de S. Carlos, 72º, Porto, e 
envie 5800 em selos de correto, em car- 
ta registada, para despesas de corres- 
pondência. Só atende por correspondên- 
cia 15056, 


Costa, Lage & C.”, L.“ 


Tendo falecido o sr. Rui Trindade Rebelo, cunhado do nosso sócio sr. 
António Manuel Rodrigues da Costa, rogamos a todas as pessoas das nossas rela- 
ções e amizade, o favor da sua assistência ao funeral que se realiza hoje, às 15 
horas, saindo da sua residência, à Rua-Anselmo Braancamp, 561-1.º, para o cemi- 


tério do Prado-do Repouso. 


Porto, 24 de Agosto de 1946. 


MODERNIZE A SUA COZINHA ! 
Adquira um destes magníficos 
ARMARIOS MILFINS 
feito em contraplacado sueco é 
lacado em cor alegre. 

Há 150 modelos diferentes 
FÁBRICA 
Rua! da Alegria, B70 — Porto 
Em exposição na 
CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira 409 
Telefone, 351 — PORTO 


polias an, 


de 1946. 15309 


AUTOMOVEL 
HUDSON 1946 


SUPERSIN 


ENGENHEIROS PORTUGUESES 


Angelo Gonçalves. 
(Segue-se o reconhecimento). 


Excursão à Paris 


Não corrosiva 
Combustão completa 


COMPLETAMENTE a BED do Nah € Bruxelas 
Novo armeitros do País Visitando Salamanca, San Sebastian, 


Vende-se-- Garagem Mercedes Bayonne, Lourdes, Biarritz e Madrid 


Travessa de Passos Manuel 


17 de Setembro a 2 de Outubro. 
Viagens em primeira e segunda 
classe, Bons hoteis. Lotação limita- 
da. Inscrição até 6 de Setembro. 


ho Comércio e Público 
em Geral 


| 


ERES RO e Rs a A 
y OLHO "menta de Castro — Rua Nova do 
NANDO ROSA & Ca (FILHOS), 6 3 

sede na Rua de São João, 54, desta cida- | Almada, 81-1.-E, Telefone 63.629. 
de e filiais na AREOSA e em GAIA, faz 15317 


público que areca da todo e qualquer 
undamento o boato da sua prisão, pois | 


nunca esteve preso, nem nada houve que = 
possa justificar tal boato, cuja tinalidade |] V. Ex." deseja um 
bom cigarro 
| Pe 
Joaquim dos Santos Henriques Rosa 


se desconhece, 
americano ? 
RIO Secção : dirig 


18924 
Porto, 24 de Agosto de 1946 


ida por LUIS 


ERA po 


OUTRA DECORAÇÃO «DÉCOR» DE RARO ENCANTO 
É DISTINÇÃO 


PARA MOVEIS E DECORAÇÕES de grande envergadura, cont + 


V. Ex. no bom gosto e compeiência de 
«DECOR » 


570, R. Fernandes Tomás, 574 — Porto (Junto à Capela das Almas) 


Comerciante que dentro de dias vai a este país tomará o 


encargo, sob garantias, de quaisquer cobranças, para nesta cida- 


de liquidar em escudos. Propostas para JOSÉ ESTEVÃO — Rua! 


Fern 


VOUGA 


ão de Magalhães, 432 — PORTO. . 


Telefone desta 
Secção: 1113 


FRISO PUBLICITA 


soas que se lhe dirigiram manttestando- 

“ihe sentimentos de simpatia e solidarie- 
distribuido, no Continente é 
llhas, o novo catálogo com 


dade. 
gravuras de todas as torneiras 


e | 
e outros artigos da marca 


E' preciso ter «CARTA DE PEÃO» 
para andar a pé nas grandes cida- 


“ + 
Arca reaistA? 
PORTUGAL 


porque todos os dias 
toma 


BANACÁÃO 


des. E nem mesmo os «encarta- 

dos» estão livres dum. desastre 

Convém, por-isso, ter-se um seguro 
contra acidentes na 


C.: de Seguros MuT ALIDAD 


Não deixe de ver est 
' logo onde poderá i 
medernos modelos de torneiras 


(o) 


é uma sentinela vigilante que 


PERFUMADOR IDEAL 


As fazendas do 
atraiem os compradores, E os 
preços não os afugentam:.. 


«PILOTO» - 


defende a roupa da Traça. 
Vende-se nas farmácias, 


o alimento reconstituinte Agentes no Norte: 2 rrERça 
Eru EMILIO LOUREIRO & 0:* de drogarias. bazares,» efe. GABARDINES «PILOTO» 
por excelência ! Rua de Santo António, 67-1.º SISTEMA EMBOQUE Agência geral: A ETIEL Rua de Santa Catarina, 44, 


co AVALON 
Já está 


Teletone, 418 — PORTO garantidas por 5 anos 


Praça Carlos Alberto, 72 Telefone, 2572 


Caminhos de F. do Vale do Vouga 
AQUISIÇÃO DE CARRIS 


Estes Caminhos de Ferro recebem pro- 
postas até 15 de Setembro próximo para 
fornecimento de 16 a 20 kms, de carris 
de 25 ou 26 quilos/m, para a sua linha 
Para mais detalhes e condições diri- 
e ao Serviço de Via e Obras, Rua 
— Espinho, onde serão dadas todas as 
informações. 
Espinho, 21 de Agosto de 1946. — O 
Engenheiro Director da Exploração, Fer- 
reira de Almeida. 15224 


glr- 


ACOR, L.º* 


Participa o falecimento do sr. Rui 
Carlos Trindade Rebelo, irmão do só- 
cio sr. Carlos A, Trindade Rebelo, e 
que o seu funeral se realiza hoje, Sá- 
bado, pelas 15 horas, da Rua Anselmo 
Braancamp, 561, para o cemitério do 
Prado do Repouso. 


Porto, 24 de Agosto de 1946. 


o] 


PASSE AS SUAS FÉRIAS EM 


SANTA LUZIA — VIANA 
DO CASTELO. 
Beneficiará dum. óptimo. clima 
' de montanha. (média altitude), 
, q dois.passos do ntar, onde pode 
facilmente . banhdr-se, E terá 
montanha e praia.numa ;só 
vilegiaturd !- 


GRANDE HOTEL DE 
SANTA LUZIA 


8 Sábado, 24 de Agosto de 1946 


DESPOPTOS 


tim Coimbra « 
ENTREVISTANDO... 


O SR. DR. CARLOS FREITAS, 


dirigente da Secção Desportiva da ASSOCIAÇÃO 
ACADEMICA, coniia as suas impressões ao nosso 
jornal, abordando importantes assuntos de momento 


Raras vezes, nesta altura da época A a. vamos um trio defen: 
ae terá falado tanto em futebol como no | sivo de grande categoria abo, Mário 
momento presente. Pelo facto de se] lts e Felicianc 
anunciarem imensos transferências € Bem vê. são asuntos que a varie 
da delas, sem favor a de maior Impor- | técnica lerá à encargo de sotucion 
tancia dos ultimos tempos—o caso de Que me diz acerca da utima resó- 
a a por esse motivo e, dinda por- | lução federativa, para o próximo cam- 
que queria-mos ouvir pessoa compe- | peúnaio naciona 
tente acerca da ultima reso-ução tedera Não vejo razão porque a terem de 
tva, reso.vemos entrevistar o sr. dr | meche mero indicado de 12 q não 
ts Ereltas, distinto médico conim- | seram para 16 e não para 4. E mesmo 
a o e desportista de largo prestígio | no caso de serem 14, pareca-me que os 


no meio desportivo local. Estamos con veriam ser o Bonv 
vencidos que, neste momento, hão po e. Isto pura evitar que 
diamos ter feito melhor escolha. Basta o um Campeonato à quas 
dizer, que o st. dr. Caros Freilus era 1.º lugar; no Porio um a 
prestigioso dirigente desportivo da Asso ) 2º; e, nas outras terras 
clação Académica, quando esta conquis para lugar algum. 

tou o valioso trofeu da Taça Portuga acaba de dizer, não há 

pneorda que Combra my 


que jamais será esquecido. Só isto das 
taria” para demonstrar a competência d 
nosso entrevistado. Mas n sua acção v 
mais longe ; além de várias vezes direc 


representante no Nacionai 


nte. Coimbra me: 


ta é 


e o associação de Futebol, foi mais | devia ter sido atendida pela Federação, 
tor due uma vez indigitado para diris | Tanto mais que, o União na época pas 
do nte ão organismo máximo; e, final | tada demonstrou, — que se eniraste no 
gente do igente em 1999, da Associação | campeonato maior — podia honrar as 
e do onde teve acção de verda- | ss uadições Ainda porque, com a 
Gero reiêvo. Es porque, acima deixa- | aquis ção de novos tos” contraiu 
deiro e Que não podia-mos ler esco- | bastantes encargos, que a entidade mú- 
lhido melhor. xima não devia ter esquecido. Por outro 

O nosso encontro no Cafe | lado, o grupo axui chegou a poule final 
Nicois e aí lhe dissemos o que deseju- | ga IL Divisho e, na eliminatória para a 
Micooe. Com a sua amablildade de sem- | Taça Portuga), em luta com o Boavista, 
bre prontamente acedeu ao convite | forcouso ao proongamento. Sendo ven- 
heim" sem serem necessárias as proto» | ido — mas não deminuído. E fina-menta 
da apresentações, fomos até 40 seu | pela excelente posição geogrática em 
cones aci Rua Visconde da Luz, * | Que se encontra a nossa cidade — por- 
aí demos início à nossa missã menores que não foram atendidos. 


em os cam- 


— Acha bem que sa d-sp 
peonatos regionais ? 
forma nenhuma, E che 
r impossível que se 
prova de propaganda d 
tá con» ja da Taça Portugal, p 
na província, e na 


Todavia, antes de princ-piar-mos, pas- 
samos para a mão do nosso entrevistado 
um questionário que continha o int 
rogatório que lhe íamos fazer, para assim 
de momento ficar preparado. 

De todas as perguntas que 
tavam apenas uma ficou sem resposta. 


a a pas 
ta uma 
espoi tiva como é 
r provas que so 
oria dos casos já 


aubst 


am aP dentro do espaço de dez minu- | Unham interesse deminuto agora pas- 
tos mseguimos que o sr. dr. Carlos | sarum a ter valor nulo, Com a agra- 
a a ransmitisse  variadíssimas | Vante de manterem durante dois meses, 
SE niges, "algumas de fiagrante oportu | 0s clubes com encargos sem qualquer 
oro como Os leitores podem obser= | espécie de receita, Parece que isto teria 
var pela descrição que segue aido feito só para beneficiar os gendes 

“Quais as transferências requeridas | de Lisboa ! 
para & Associação Académica, na pró-) | —A Académica continuará a dispus 
xima época? tar o Nacional do Campo Lusitania ? 


que eu tenha conhecimento são Que remédio. 
pelo menos sete, as que foram requeri- 
das: Feliciano (Belenenses); Micao 
datético): Srabo (E C. Porto); Ataz] No ertanto estou convencido de que u 
oitória de. Setubal); Pacheco Nobre | gr, Presidente da Camara pessoa de são 
(Sporting); Pinto Leite (Fafe); e Edunt- | critério e espírito desportivo, tudo fará 
SP santos” uAngola). que vinha para o | para que esta situação se não mantenha, 
Sporting, mas depois de estar no cont» boa Etr 
mente resolveu vir estudar para Coim- ção Aendémica ? 
bra e ingressar na Associação Acadé- E" má. Porque os encargos são nã 
mica, realidade enormes e a cotização é reia- 
os será verdade a vinda de Feii- | ivamente pequena. Estou, porém, con- 
ciano — não lhe parece que o eco dêsse | vencido os sócios saberão ponderar 
fauto produzirá um estrondo auperlor ao | 08 sacrifícios que temos feito e, corres- 
da Bomba Atómica ponderão, esta época de forma a que 
Quanto à primeira parte ; assim o | esta situação se não agrave, Tanto mais 
creio, pois, o seu requerimento de trans: | que tenho esperanças em alcançarmos 
ferênicia deu entrada na Federação no | boa classficação. E como sabe só nestas 
Sassado dia 5. E como na realidade tem | condições os sócios se aproximam 
a sua vida assegurada em Coimbra — fava, portanto, terminada a nossa 
pois, alêm de vir concluir o seu Curso | entrevista e satisfeita a vontade a mut- 


Se continuamos à espera do Estádio 
Municipal e do Universitário ! 


pois am Que para efeitos de provi-| tos desportistas. Com um obrigado, nos 
o, funcionassmo publico equ.vale | despedimos satisteitos pela sempre agra- 
mento cio dos Liceus e dá, grande | dável maneira de receber que é pecul'ar 


Squivalência para prosseguimento de es | ao nosso entrevistado, 
tudo: já faz parte, presentemente, de MB 
uma. sociedade organizada nesta cidade, 

Pelo que espero, dadas as excelentes 
condições em que já se encontra, que à 
Direcção Geral dos Desportos não hesii 
em deferir o seu pedido. 

— Quanto à segunda parte, é possível 
que 9 estrondo seja superior... 

— Sendo assim, o que pensa da tur- 
ma escolar na próxima época ? 

Se, vierem, todos os elementos, q 
acabo de Indicar, estou convencido q! 
à sua classificação deve honrar as trá 
dições academistas e o futebol conim- 
bricense ! 

—E o que se passa com Angeo * 

— Desconheço. Todavia, tenho infor- 
mações de que pediu a eua transferê: 
cia para o União, mas como aínda não 
fo; dispensado e, não teve qualquer 
explicação da sua fuga, estou convence do 
de que não lhe será dada a transterén- 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE 

4 espaçosos «alões para comércio e um 
esplêndido 3º andar para babitação na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 


EE É Porto, na 

— ão 1h e que ao União|do Breiner). Trata: Gomes Porto, 

daria um grande astanjo to Na de Santa Catarina, 658 — Telefor 
Sim, concordo. Mas não pode ser. [ne 8801 | 

— Acerca do treinador esiá alguma) TUTO o vEIS ——— 


coisa resolvida ? Sempre será um inglês 

— Temos de facto um Íngiês na im 
posição de vir, mas dado aos encargos 
que essa aquisição nos acarreta, esta- 
mos estudando maduramente o assunto, 
pois que não é assunto para pensar de 
animo leve. 


Iguer. confortáveis, de 4 5 e 7 luga- 
ot Raimundo “de Carvalho,  4d6 
Teletone, 3154 — Gaia 14078 


AU: OMOVEIS DA LETRA A E 
de serviço para quaiquer ponto do Pais 
PUTO ALUGADÓRA Rus Jost Faicão 


fodavia, se não chega) 
com tai negocação então poso asseku-] 41 Telef 7474 ; é dp tava 
rar-lhe que virá um estrangexo que, E CER 


CASA MODERNA 
aluga-se, com cha 
ticada, garagem 
-se das 14 às 17 horas 
Bairro dos Antas, 


ASA EM GAIA 
Ee; Avenida da Republica, 118, aluga-se 
Da A aragem, motor eléctrico, quintal é 
Pora ver, falar na Eicineo da 
B31 ou Rua 62 nº 690, Espl- 
ú 15276 


presentemente, se encontra em Portu 
kal e que já deu sobejas provas da sua 
categoria profissional 

— Qual será a provável 
para à próxima época ? 

— Não lhe a posso indicar. Pois como 
sabe, é um assunto de ordem técnica — 
como tal pertence ao Conselho Técnico: 
Todavia, posso dizer-lhe que terá por 
dase O krupo da época passada, com as) Jar 
essárias modificações de harmonia | Republica. 
com a categoria dos novos que vierem, | nho. 


utfage, cozinha eléctr 
jardim, etc. Pode vei 
Rua Naulilo, 28: 

15221 


formação 


Leiam Vanfa 


EU TEBOL 


VARIAS NOTICIAS 


O sortelo dos jogos do campeonato 
regional de Braga, efectua-se 
no dia 81 de Agosto 


da Associação di 


usas no dia 3 
fados. para ele 
campeonato 


delegados 
to do sor 
reglonal 


jo dos Jogos d 


Inicia-se, amanhã, a vistoria aos 


campos dos clubes filiados 
ns A. F. do Porto 

Com à colaboração do Conselho “Tec! 

a a Associação de Futebol do Porto. 

nicia amanhã. a vistoria aos campos, 

4 o. Bonfim Salguetros 

Rio Tinto Pedrouços. 

Ermesinde, Infesta, Loo 

Vormolm. Nogueira da Maia 


Uma assembleia geral na A. F. Porto 
Atum 
Corgiss 


NesóciaÇ 


tido O projecto do 
9º divisão, apresent 
conjunto com à 
de Futabol di 
proxima sexta-feira os 
filiados naquele organismo reglo 


vela 
reccão da 


clubes 

nal 
Ontem, d noite reuniu a 

com a À FP do Porto, para 
dos trabalhos, 


st a desempenhar as funções 
de treinador da Académica, 
o dr. Armando Sampaio 


Orte ivo treino dos Joga 


jo Academica do Coim. 


u O pr 
Assoc 


bra. o st. dr. Armando Sampaio, uma fi 
gura de valor desportivo é antigo Joga 
dor dn equipa «esco 
Feliciano, defesa do Belenenses, na 

émoca tranisacia. não compareceu ao 
treino. 

a— 

o 


O torneio da taça «Início» 


courtso do Lawn-Té 
a mela final da taça 
Fernando Prata de 
vencendo o ul 


Disvu 
nis Clube da Foz 
«Inlelos, entre dr 
Lima é Rogerio Sa 
timo por 75. 26 e 9% 


Taça «John Wisden» 


nos 


Inicia hoje, com os jogos desta pro- 
a, a disputa da taça «John Winsden 
mtv os concorrentes inscritos. re 

a Jozad a 2* calogorias, para 
res-home 


O sortelo dos jogos, estabeleceu a se 
guints ordem 

A's 1630 horas. Alfredo Hardy 1.07 
eme. Irineu País contra Alex. Magalhães: 
Luiz Ferreira Alves e à mesma hora, P. 
Kendall-Yentman contra Manuel Peixoto 
N.N 

Ns 47. dr. Fernando Prata de Lima 
alberto Peixoto contra Luiz Baptista-M 
nnel Matos e á mi nora. Mário 


retra-Raul Bessa contra Goncalves Azes 


do é dr, Luiz Nunes da Ponte.. 
Ep 
Go 
Taça «Moisés Cardoso» 
Inicia-se hoje a disputa da taça 
«Moisés Cardos rova em J6 


numa p 
buracos, para sócios do Clube de Golf 


de Miramar. 


BORDADEIRA A DIAS 

para casas particulares, não se impor- 
tando de ir para fora do Porto. Rua Ba- 
rão de S. Cosme, 212 — Porto. 15326 


CONSTRUÇÕES E RECONSTRUÇOES 
A. D. Faria dos Santos. Rua Diogo Bran- 
dão, 7, Porto. Telef. 1852. 14899 


ET Te 


Empréstimos s/ vei- 
culos automóveis 


e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao juro da lei, Transacção efec- 
tuada em 2 horas. Os emprésti- 
mos são amortizados mensalmen- 
te. Os carros circulam na mesma 
e ficam na posse dos seus proprie- 
tários, assim como não é feito 
qualquer averbamento no livrete 
de circulação, EMPRESA «A 
CONFIDENTE». Rua de Santa 
Catarina, 108-2.º—Telef. 7011 


ET Tere 


& Comerrio do Borto 


TIRO AOS PRATOS 


O F. €. de Oliveira Douro, organiza 
amanhã um torneio, com valio- 
sos prémios 


0,F, €. de Oliveira do Douro, 

niza” amanhã. no seu campo de Jog 
um Importante tormelo de Uro aos pra 
tos soh o patrocinio da casa Antonio 
Barral & C* Ltd 

O enúmero de premios é importante, 
onstando de 5 

ão 1.º class taça «Jovita Ribet 

e JP das inscrições, 20 20% das 

cricões, 3.9 15% das Inscrições, 4.9 e 5. 

tos de utilidade 

Ar de armas, o regulamen- 
to de Caçadores do Porto. 

À Inscrição é de 30800. O torneio Int 
clio horas. com uma «poues de 
10 pratos, à distancia de 5 mutros é de 
sempates a 10 metros 

tp 
ES 


O Vasco da Gama inicia, amanha, 
os seus treinos 


Na perspectiva da vinda a Portugal 
do América, de Madrid, os vascaínos 
organizam, amanhã, no Parque das 
Camélias os seus primeiros treinos, 

Devem comparecer os seguintes jo- 
gadores: A's 9 horas — Todos os junlo- 
Tes que este ano jogarão pela categoria 
e ninda Joaquim, Tavares, Fernando 
Mota, Serdoura, Matinha e Luciano; 
às 9 Hermínio, Valentim, Pima, 
Dias Leite, Abilio, Raul, Domingos, 
Amadeu, Alvaro e Horário, 

- Provine-se que às Jo horas há 
jogo de voleibol para o campeonato. 


o 
NATAÇÃO 
Realizam-se, amanhã, os campeona- 
tos regionais de júniores e séniores 


A entidade regional realiza, ama- 
nhã, na excelente piscina <Solário 
Atlantico» os campeonatos regionais 
destinados aos nadadores juniores e 
séniores 

Os nadadores portuenses 
nado, diáriamente, em Espinho, com 
vista às provas de amanhã. O nadador 
Acácio Agostinho da Costa, nos 400 
metros, livres, está a fazer «tempos» 
que lhe garantem uma boa classitica- 
ção nos nacionais, 

O início das provas 
para as 14,0 horas. 

Nestes campeonatos, serão disputa- 
das duas taças, uma para cada cate- 
goria. Esta atitude da Associação em 
Ealardoar os clubes que totalizem maior 
número de pontos, é a todos os títulos 
digna de registo. 


Campeonato regional de 1,500 metros 

Realizam-se, hoje, no rio Douro, os 
campeonatos de juniores e séniores, 
na distancia de 1.500 metros, sendo & 
largada feita às 19,30 horas, no Areí- 
nho e a chegada junto do Elevador 
de Gaia. 

A concentração dos nadadores con- 
correntes será na: garagem do Clube 
Fluvial Portuense, às 19 horas, é 0 em- 
barque 15 minutos, depois. 


ATLEIISMO 


—+— 
O Vilanovense organiza amanhã, 
o seu torneio inter-sócios 


têm trei- 


está previsto 


Dividido em duas jornadas, de ma- 
nnã e de tarde, com início ás 9,30 o 
16 horas, o Vilanovense organiza, no 
seu parque de jogos o seu torneio in- 
ter Bcios, com Manuel dos Santos, & 
dirigir a parte técnica das provas. 


OO OO ROO aa 


gens para fedos. 


DG a JA ASS GA 


PRECISA 

eopitulista sem intermediários para | 8 divisões. com garagem e quintal. Ven 
hipoteca de Esc. 950.000800. Carta à Re- | de-se. Informa: A. Silva. Rua de Traz, 
dacção a J. M 15144 | 48-2.º — Telef. 1687. 15325 


a 


A. 


750x16 


Carros pesados: 600x20 — 650x20 — 700x20 — 750x20 — 825x20 
900x20 — 1000x20 


Manuel Ferreira & C.', 


Rua Augusto Rosa, 


A 


PNEUS AMERICANOS RECAUCHUTADOS 


CAMARAS DE 


Para carros ligeiros e pesados. Venda livre aos preços oficiais. 
A despacho para entrega dentro de três dias. 
Carros ligeiros : 600x16 — 625x16 — 650x16 — 700x16 — 700x15 


186 — PORTO — Telefone 925 
ET em 


AR NOVAS “51% 


à ML 
4 


CADEIRAS MAPLE 
GRANDE VARIEDADE 
DESDE 275800 


EXECUTA QUALQUER 
FABRICA E VEN 
DIRECTAMEN 


[a 


Central electrica 


VENDE-SE, con posta por um motor «Bolinder» a oleo 
25/30 H P - 800/1 000 r. p. m.- 190/200 volts. Tambores, 
correias e demais pertences, tudo em estado de novo. 


Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, 5. A.R.L. 
Rua Nova da Giesta- Areosa- Porto 


Ss 


OQUEI EM PATINS 


Concorrem quatro clubes ao Cam- 
peonato de Portugal 


A Federação respondeu à consulta da 
Associação, acerca do anunciado aumen- 
to de concorrentes ao torneio máximo, 
dizendo que se cumpria o estabelecido 
nos anos anteriores. 

Assim, teremos: Paços de Arcos e 
Oquei Clube de Sintra, pelo Sul, e Aca- 
démico e Infante, pelo Norte. 

A inscrição para esta prova fecha em 
5 de Setembro. 


O regulamento das corridas 
6 o mesmo 


O defeituoso regulamento imposto 
para as corridas, no ano passado con- 
tinua, esta época, mas a Federação con- 
sente na sua alteração, como se fez nos 
campeonatos de Portugal da época pas- 
sada, desde que os clubes concorrentes 
façam uma acta com a sua concordancia. 

LH 


JOGO DE MALHA 


dg 
Um campeonato organizado pelo 
Grupo E. «Os Lusitanos» 


O Grupo Excursionista «Os Lusitanos» 
organiza um campeonato à malha, no 
seu recinto de jogos. à Rua de Fer- 
nandes Cos , disputando-se três 
vallosas medalhas de ouro e Outros 
prémios. 

Inscreveram-se numerosos adeptos 
desto desporto e à frente da classifi- 
cação está António Silva, com 16 pon- 
tos, seguido de João Teixeira, Emídio 
Ferreira, José Coimbra e Henrique 
Alves Ferreira. 


(Ver relato da VOLTA A PORTUGAL 
na 6.º página) 


PREDIO DEVOLUTO 


SÓCIO COM 59 CONTOS 

Precisa-se para desenvolvimento de in- 
dustria, ou tipografia ou comércio. Per 
dem-se referências e dão-se. Carta a P. 
M, A. Rua do Almada, 392-1., 15256 


——————————————— 
TRESPASSES 


FABRICA DE PINCEIS 

brochas, trinchas e seus derivados, no 

centro, com todos os apetrechos, 

boas condições. Inf.: Fernandes. Rua de 

Belomonte, 53-1. 15327 

PASSA-SE 

Estabelecimento de rés-do-chão em bom 

local. Falar: Rua Santa Catarina, 276-1.. 
15315 


TABERNA — PASSA-SE 
com ou sem quintal. Dá para garagem, 


armazem ou outro ramo de negócio. Rua 
de Guadelupe, 39 — Braga. 


15249 


> Quase que Íamos adivinhar que sé 
tudo correr “como espera que, na pró-| SALÕES E LOJAS 
próprias para oficinas, Alugam-se. R. au 
Melo, nº 3, próximo & Tutoria. 15163 


=] 


PINGUE-PONGUE 


Io COMPRAS 
esta de homenagem nos jo 
do Clube «Os Galitos da AUTOMOVEL, 


cam máximo consumo 10/11 litros aos 100, 


A direcção do clube ferência jante 
: m bom estado geral. preterêne 
Foz, organiza h qb” Indicar por carta tipo, ano e mais car 
sede. uma festa racteristicas do mesmo para a Rua Josê 
tdo da A Falcão, 1-1, Não se trata com intero 
oe de Pingue o É 
eua 2 Tê o pa categorim, |médiários. 
com O seguínto programa 
ole 48º horas am inila no Salão | ARMA OAGADEIRA 
do tortas do Oriaa da For ubrihantado | Compra-se usada, calibre 12 ou 16, em 
por uma exoelento orquestra bom estudo, com ou sem os respectivos 
Amanhã: Os 1 MORO me Desalio do | pertences de caça. Indicar marea, Pra 


ço e local onde pode ser vista em carta 


pineuepongue entre as equipas do 5 
K as equipas « E pedacção a «Caçador» 15274 


Mtos da Foz w do Desportivo do Cand 


A'8 2140 horas. Jantar de confrateroita: | ea 
das De pensão Mary Castro CDC | gaILHANTES OURO 6 PRATAS 
ol fes Jaranto que pago ags mais altos Devim 
Durivesaria Santos Carvalho Rua 
PELOS CLUBES |ritarina”ss Teret tas sui 
SRS 
TERRENO 
Bonvista Futebol Clube de 1000 a 5000 m3 dentro da cidade 
dera Instalação de pequena industria e 
Os loadores de futebol, comparecem | are dE fecramêntas. Compra-se 
amanhã, pelas 9 horas, dlo Bossa, pára | ou aluga-se, Resposta ao nº 51 indican- 


nstituição de gr 


DO 


do área, 


Ermesinde Sport Clube 


Os Jogadores Inscritos, pelo clube, co 

ecem AMANHA ds 9 DOFAS O CAINDO 

a treino é formação. dotinitiva. dos OFERTAS 
emDOs. 

D/ necessario a comparencia de tou RES 
ox com vistd nd JOgO q A IMPERIO DISPÕE DE MILHA 
nn ed O tEaletaro a qa E da Ba] 1 DRTNONTONC SOBRE HIPOTROAS 


Se V. Ex: não obtem resultados fuvo- 
ráveis nos seus negócios por falta de ca- 
pital, a IMPÉRIO, mediante Uma garan- 


tembro. 


Futebol Clube ge Gala 


Pa dada por fiador idóneo, põe à sua 

a comparencia, amanha, no | disposição a dinheiro que precisar. ao 

Mendes, )RGANIZAÇÃO IMPERIO. Rua Santo 

1, Cam | António, 148-17 Telet. 4548. 15307 

Abillo AOL pes cá Epá d 
ao so Nox | À IMPERIO 

Tem milhares de contos para colocar 


tobre hipoteca ao mais baixo juro, s9- 
bre prédios rustícos e urbanos em todo 
é Pals, emprestamos 70 % sobre o seu 
valor, e com rapidez ultimamos todas as 
aperações, Como dispomos de capitais 
próprios, compramos prédios mesmo 
com encargos, pagando-os Imediatamen- 
te. ORGANIZAÇÃO IMPERIO Rua de 
Santo António, 148-1º. Telef. 4536. | 


e 
Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 


Emprestamos qualquer quantia, 


tisantes 
amos d 
car o Tutely 


Pedrouços Atlético Clube 


OR Jogadores do 
no nosso campo am 
las 10 horas, para treino, 


Sporting Clube da Cruz 


Jogadores da categoria de ponta tamo quant 
» NA CnOCA passa comparece ao minimo juro. Transacção efec- 
manhã pelas 930, para treino tuada em 48 horas. Os emprésti- 


mos podem ser a prazo ou em re- 
gimen de amortização, EMPRE- 
SA, «A-CONFIDENTE», Rua de 


. C. de Oliveira do Douro 


Os loundores « 


nrlmolras categorias e 


reserva, comparecem, amanhã, no cam n' atarina, 108-2º 
Do PR 9 Rpr mira tralnatem oh a 
orientação de Domingos Martins da Silva Ed 


Clube de Futebol de Valadares 


Os Jogadores comparecerem, amanhã 
no nosso carmo de logos, às nove poras 
da manha, devidamente equipados, para 
troinos de preparação. com vista À pro 
xima época de futebol, 


DINHEIRO 

Empresta-se qualquer quantia, sobre hi- 
poteca, a juro módico e com rapidez e 
segrédo. Expedita, Largo do Viriato, 94 
Teles. 4209, 15282 


TABELECIMENTO 
e de renda, com chave, a cave, rés- 


-da-rua e 1º andar duma casa na Rua 
do Loureiro, só para comércio. BARROS 
Rua Mousinho da Silveira, Teleto- 
ne, 489. 15288 
OFERECE-SE COZINHEIRA 

Rua de Santa Catarina, 1359, 15280 


OFERECE-SE 
Reformado da Policia, para porteiro de 
qualquer “colectividade ou encarregado 
de ntmazem ou guarda pára fábrica. Fa- 
lar na Rua do Bonjardim, n.º 745. 
15308 
Relojoaria J. MOURA 
CONSIGO A FAMA TEM, O maior 
sartido de relógios — que lindos 
modelos — que ricos relógios — VA 
VER — Visite V. Ex” a RELOJOA- 


RIA J. MOURA. Rua Santo lide- 
fonso, 58-64 — Porto — Telef. 6274. 
SENHORA — “OFERECE-SE 

para dama de companhia, governante ou 


VENDAS 


Aos srs. Oficiais do Exér- 
cito e Caçadores 


Botas altas, botins e polainas. Capataria 
Avelar — Rua de Santo lidetonso, 113 
a 117 — Porto, 14119 


BUICK 


Estado impecável e bem calçado 
Vende-se. 
Stand Buick 
Av. Aliados, 


E) 


CAMIONETE DE CARGA 


Vende-se Ford V/8 de 140, regular- 
mente calçada e boa mecanica, Informa 


serviços leves. Resposta a A, €, E. Sociedade Agricola e Comercial do 
15094 | Norte. Ld*—Telt 2450 — PRAGA 
islã 

a = do. KW. 
Impecável] e bom preço. Palhinhas. Te- 

PEDIDOS ler. 8083, 


AJUDANTES DE ENFERMEIROS 
Admitem-se com as idades de 20 a 30 
anos e que tenham concluido exame em 
1945-1946, Resposta às Iniciais R. M 


15185 
ANDAR 
ou rés-do: e para escritô- 


rlo e armazem com ou sem trespasse. 
Resposta à Rua da Fábrica, 39-2º 


15251 


FOURGONETTE 

fechada, bons pneus, carga 200 quilos 

vende ou troca por outra aberta, maior 

carga, mesmo sem pneus. Marcenaria 

Santos, Lda. Oliveira de Azemeis. 
19147 


FOURGONETTE «AUSTIN» 
Carga 250 quilos, bom estado geral, Vêr: 
Garagem «Austin». Tratar: Rua do Con 


CAPITALISTA 


15310 | de de Vizela, nº 76-1-. to314 

LIVROS ANTIGOS 
Que disponha até mil contos para desen- | Manuscritos-Dicionários, Revistas Lite- 
volvimento de industria de bons lue rárias, Crónicas mesmo vol. soltos. Li- 


já montada e com alvará, Carta aon.* 53. 


vraria Civilização. Rua do Almada, 107- 


15284 | .1* — Porto. 15268 
CAIXEIRO MOR 
Eitbsndo” para umiertuna” de'36/a' 15 | MORADIA 
Precisase para na do O fot | com todos os requisitos modeznos com 


CAPITALISTA — PRECISA-SE 
que disponha de 400 a 500 contos, para 
financiar fábrica em laboração que pre- 


CASA 
Pretende-se de aluguer dentro da 1º ou 


2» zona que tenha 9 divisões, cave é 
quintal. Prefere-se casa moderna.  Diri- 
Rir correspondência à Rua do Almada, 
nº 25 15289 


EMPREGADO PARA ESCRITORIO 

com conhecimentos de escrituração, boa 
caligrafia e que escreva à máquina. Car- 
ta do próprio, indicando idade e habili- 


tações. Carta à Redacção a J. X. 15287 
ELECTRICISTAS 
bem habilitados. G. Perez, Limitada. 100, 


Rua José Falcão, 104 — Porto, 15301 


EMPREGADA DE ESCRITORIO 

Preferência idade superior a 30 anos 
para lugar de responsabilidade, apresen- 
tável, que saiba estenogratia e que re- 
dija correctamente português e Se pos- 
sível francês, inglês, precisa-se em es- 
critório de movimento desta cidade. Res- 
posta com detalhes às iniciais D. Cia 

E 


garagens preço 320 contos com a escri- 
tura na mão. Ver; Rua Maria Pia, 132. 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUE 


PIANOS E ORGAOS 
vendem-se a pronto e prestações, novo 
Cai mão Mikros aerodinâmicos e clás: 


sicos Casa Daniel Ruvinr Rus Formo- 
sa 173 Porto 189 
RAFIA 


Chegada de Angola, vende-se por jun- 
to. Rus Candido dos Reis, 93 — Teleto- 
ne, 6lI3. 15106 


RELÓGIOS SIRINES 


SIRINES... Compre — prefira os re- 
lógios SIRINES. 
SUCATA LATÃO 
Vendemos retalhos novos, vários tama- 
nhos para obra. Avenida Diogo Leite, 99 
— V. N. de Gaia — Telef, 3175. 15265 


Standard-l0 HP. 


Com 5 pneus quasi novos 


Garagem «Comercio do Porto»-1.º 
CO SEESSSEE SEE 


SIZAL 
Cordas e cabos, vendem-se por junto. 


Rua Candido dos Reis, 93 — Telefone, 
os, 15106 


Serrim de cortiça 


(Especial para conservação de frutas). 
Vende a FACOD aos melhores preços 
do mercado, em Oliveira do Douro. Ven- 
das no Porto, por conta da Fábrica, na 
Cancela Velha, 13, 15302 


SUCATA LATÃO 


Vendemos diversas quantidades para 
fundir, Avenida Diogo Leite, 99 — V. N. 
de Gala — Telef, 3175. 15265 
TERRENO 

Vende-se, na Rua do Moreira. Optimo 


para construção. Informa na mesma Rua 
nº 127%. 23 


TELHA SISTEMA ANTIGO PORTUGUES 


entrega imediata, Comp* Ceramica das 
Devesas, Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 


n. 206. Gala. Tel. 3252 1428] 
TERRENO EM S. MAMEDE 
Area de 8.532 m2. com frente de rua 


151 metros vende-se em conjunto ou 
em fracções por retirada, Otimo local 
para construções ou fábrica. Falar & 
Teixeira Jor. Rua do Godinho, 268 — 
Matosinhos. 15151 


TERRENO EM FAO 


Vende-se, Informa: 
Traz, 48-2º — Tell 


TERRENO NA SENHORA DA HORA 

em bom local com 9 m. de frente e 50 
m. de fundo, a dois minutos da estação. 
Falar com o sr. Magalhães. Rua da La- 
gôa, 204 — Senhora da Hora. 15267 


Rua de 
15323 


A. Silva. 
587. 


VENDE-SE UM LAGAR DE AZEITE 

com o seguinte material: 2 prensas de 
aço vosado com 280 de pressão 3 jogos de 
chinchos 2 piacas giratórias, uma bate- 
ria com três corpos é lugar para mais 
outra prensa, carris para receber movi- 
mento dos chinchos: um moinho nº 3 
para remoer bagaço, tambores para mo- 
vimento do material, Todo este material 
em estado novo. Deferências das firmas 
a receber proposta. Encontrando-se este 
material nas proximidades do Porto por 
falta autorizações. José Topes do Vale. 
B. B Mouriscas 15100 


MESA DE CASTANHO 

Rectangular, medindo 2,50x1,00. Vende- 
-se, Rua do Belomonte, 49 r/C esq. 2: 
porta. 15273 


OFICINA DE FUNDIÇÃO 
e acabamento de metais. Vende-se em 
Paços de Brandão, Para ver e tratar das 
10 às 16 horas todos os dias uteis. 

15058 
——————————— 
PRAIA DE ESPOSENDE 
com facilidades no pagamento, vende- 
-se uma linda vivenda, com bastante 
terreno junto e no melhor local da ter- 
ra. Dirigir à João Amandio, Esposende. 

14843 
RO are 
PORTAS, ARMAÇÕES, BALCÕES 

BIOMBOS 
vende Vale Formoso, 245, 


a391o 


DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 
75800 e 110800 semanais. Rua de S, Brás, 
4 — Telefone, B004, 


DEPILAÇÃO 

Extracção de todos os pêlos Inestéticos 
pelo mais moderno processo de diater- 
mo-coagulação. Resultado eficaz. Marca- 
ções pelo telefone 6791 das 13 às 15 ho- 
Tas. 15285, 


Se vierdes ao Porto 


almoça! no Vascorcelos 
jantai no Vasconcelos 
dormi no Vasconcelos 
bebei no Vasconcelos verde branco e 
tinto — o que há de melhor. 
Praça da Trindade, 40, 14660 


PERDEU-SE 


Clip em ouro, com um rubi em 
forma de coração, desde a Praça 
D. João 1 até ao Pomar de Santa 
Catarina. Gratifica-se quem o entre- 


gar na Rua Miguel Bombarda, 451. 


Porto. Telefone, 4067. 15234 


Castanheira 
& €.º 


reira, sogra 


Arroteia, freguesia de Valbom. 
CASTANHEIRA & C* 


Santos Irmãos 
& C3, Lis 


Participa aos seus estimados clientes 


e amigos o falecimento da sr.* D. Emi- 
lia Pereira, mãe extremosa da sr* D. 
Maria Martins Fernandes, sócia desta 
firma 


e 30, no Lugar da Avrroteia, Valbom 
Porto, 24 de Agosto de 1946 


ESEC 
Albano Fernandes 


Participa aos seus estimados clientes 


Arroteia, Valbom. 


Porto, 24 de Agosto de 1946. 


q 


con) 


Tendo falecido a sr.º D. Emília Pe- 
do nosso sócio Albano 
Fernandes, rogamos a todas as pessoas 
das nossas relações e amizade o favor 
da sua assistência ao funeral que se 
realiza hoje, pelas 18,30, no Lugar de 


Agradece a assistência ao seu 
funeral, que se realiza hoje, pelas 18 


e amigos o falecimento de sua sogra 
sr D. Emília Pereira, e agradece a 
assistência ao seu funeral que se rea- 
liza hoje, pelas 18,30, no Lugar da 


Ed 


dema 


* 


assim como para a 


Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos 
Aites 


Para NEW 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 
portos dos Açores 
(com baldeação em Ponta Delgada) 


Vapor “PERO DE ALENQUER” 


Recebe carga no RIO DOURO em 26 


corridos e com transbordo em 


Vapor «GONÇALO VELHO» 


Recebe carga no RIO DOURO em 28 


AYLESBURY 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


YORK 


Para ANVERS e HAVRE 


com fretes 


SUIÇA 
So em ANVERS 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO, Telets 


141 e 6589 
) Estado 177 


LAMPORT & HOLT LINE 


30 de Setembro 


PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 348 e 349 


Recebe carga em Leixões 


OS AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2,º 


SERVIÇOS REGULARES PARA 


VAPORES A SAIR 


ROTA... 


Estos vapores aceitam, igualmente, 


Para carga, tratar com os Agentes : 


SVEALINE 


A BÉLGICA E VICE-VERSA 


DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


MJTJOEBEL NE EA 
MIMER. 


Esperado em 28/8/46 
Esperado em 3/9/46 
Esperado em 10/9/46 


cargas a fretes corridos (com transbordo 


o ao no rar da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 
|, 7 RH , SUN TERRA CANADÁ, 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. as Nona 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 
E 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


MACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 


PORTO - LISROA — AETURAL 


e rogam a fineza da sua assistência 
extinto, se realizam hoje, às 16 horas, 


Rio Tinto, 24 de Agosto de 


D. Maria Ernestina Vasconcelos 


D. Ernestina Vasconcelos Santos 


Capitão Júlio Perdigão 
D. 


D. 
D. 


gão Godinho, 


Tavares — Telefone 46 — Rio Tinto. 


no cemitério do Prado do Repouso. 


Rio Tinto, 24 de Agosto de 1946 


Engenheiro Francisco Perdigão 
FALECET 
Confortado com os Sacramentos da Igreja 


Sua esposa, filhas, genros, sogra, irmãos e mais família, cumprem o dolo- 
roso dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o seu falecimento, 


aos responsos que, por alma do saudoso 
no cemitério do Prado do Repouso, saíndo 


o corpo da sua residência, em Rio Tinto, pelas 15 e meia horas. 


1946, 


Santos Perdigão 


D. Maria Francisca Vasconcelos Santos Perdigão Pais Moreira 
D. Beatriz Cecilia Vasconcelos Santas Perdigão Braga de Begonha 


Alvaro de Figueiredo Furtado Pais Moreira 
Armando Alberto Braga de Begonha 


ra Perdigão Miranda e marido 
D. Maria Emília Perdigão Carvalho Simões e marido 
igão Marques dos Santos e marido 


marido e mais família 
nf 


O funeral está a cargo da acreditada Casa Camarão, de Armando Ferreira 


CER E SOS 
RIO TINTO 


Fabrica de Papel de Rio Tinto 


Com a maior mágoa panticipam aos seus estimados clientes e amigos o 
falecimento do seu proprietário o Ex.”º Senhor. Engenheiro Francisco Perdigão. 
Agradecem a assistência ao funeral cujos responsos terão lugar hoje, às 16 horas, 


MÉDICOS 


DR. EGÍDIO SANTOS! 


; FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS — 
Sa Bandeira, 52-1*—Das 1 
Tel 120 (consultório) SEM (ressaca 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Av, da 
República, 825 — Consultas das l4 és 15 
e das 19 às 20 horas. 18 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 


CIRURGIA GERAL 
Consultas das 18 às 16 horas 15 
Rua José Falcão. 16 — Telef 1000 


DR. MELO TAVARE 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


ENFERMEIRO CALHEIROS 
Serviço de Infecções de Penicilina a 
todos os tratamentos de Enfermagem. 

Rua de Cedofeita, 133-1º — Telef 81. 
15004 


Associação Fúnebre Vila- 

novense de Socorro Mútuo 

Rua Marquês Sá da Bandeira, 168-1.º 
VILA NOVA DE GAIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Convido os Senhores Associados 
a reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária, na Sede desta Asso- 
ciação, pelas 21 horas e 30 de dia 
30 do corrente, afim de tratar da 
seguinte Ordem da Noite: 


Discussão e votação de uma 
proposta da Direcção para au- 
mento de Cota e Subsídio de 
Funeral. 


Dentro do estabelecido no 2.º & 
do art.º 49.º do Decreto n.º 19.281, 
de 29 de Janeiro de 1931, a Assem- 
bleia realiza-se com qualquer núme- 
ro de Associados. 15297 


Vila Nova de Gaia, 24 de Agosto 
de 1946. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Armando A. Sampaio 


[O = 
PROPRIEDADES - Vendemos 


MORADIA NA CORUJEIRA 


divisões, todas as 
modernas, enormissimo quinta! 
todo cimentado, ramadas 
ferro, aidos, 
Não precisa de obras. 


De construção moderna, de cave. 
1º andar e águas-furtadas, com 


De caves, r/c e 1.º andar, com 15 
comodidades 


em 
póço, bomba, etc. 


Emprêsa 


MORADIA AO CARVALHIDO 
De r/c, 1.º andar e águas furta- 
das, com 14 divisões, quarto de 
água, luz, quintal, etc. 
Boa situação. 

MAGNIFICA MORADIA 

EM GAIA 

Próx. do Jardim Soares dos Reis, 
com eléctrico à porta. de três fren- 
1, | tes, dentro de jardim, construção 
recente, com dez divisões, quarto 
de banho completo, quintal, gara- 
gem, etc. 


9 divisões, quintal. água, luz, ete | banho, 
Preço, 90.000500. 


MORADIA A ROTUNDA 


MORADIA MODERNA 


Próx. a Santos Pousada, de 2 pa- 
vimentos, com 10 divisões, 2 quar- 
tos de banho, quintal, etc. E' pró- 
pria para 2 inquilinos. Magnífica 
situação. 


PRÉDIO NA RUA DO 
HEROISMO 


De 4 pavimentos, de construção 
antiga, alugado a 2 inquilinos, 
rendendo anualmente 4.476$00. 


A Confidente 


(A maior organização do País) 
Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 7011 


